
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
ABoLXWI —Ním. 11$ ? Barcaiom — Hartes, 13 ds m 170 ds 1924 * i O c é n t i m o s 

HedsccMn. Admlnistraciflo T Talleres ESCDDILLERS BLANCHS 8 bl> - Teléf A-630 • Annndos ^ Suscriprones.- PLAZA REAL,) 
IDSCUFC10I Sirniiat, ptu. t ti aw. Foan, oiu. fK (na«ttr». romwu. itunu i fUipisa ftu I M criaiilrt. Mati film, ptu t3 cnnutn 

T R A X A M I E N T O J 

D E V E N T A r 

C e z i t r o E ¡ s r > o c l f l c o s 

i s r . " x Para las enfermedades de la 
Sangre, Ulceras. Tumores, ete. 

asr.» a Para la Blenorragia, Goaorrea 
y Gota Militar 

3\r." 3 Para la Anemia y sus conse­
cuencias, Catarros, Tos, Bronqoitis, Asma, 

Debilidad, ete. 

K T . 0 4 Para Reumatismo y exceso de 
Acido Urico 

N T . 0 s Para las enfermedades de los 
Ríñones y Estreñimiento 

I n y e c c i ó n Z e n d e j a s 
para GONORREA o BLENORRAGIA 

G R A M O F O N 

lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas 

G R A N S A L D O 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S 

- 5 

C A L L E T A L L E R 8 . 1 6 

P E S E T A S 

V E L L O 
M. POUS 

EXTIRPACION RADICAL 
(por la electrleidail) 

Absolutamente garantizacta. 
Consultas de información 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
BONET - Launa, n.8 36, 3.° (junto Cortes) 

•Jfc cntittzik naaaixirooe con .8 nemioranma <iata*,r%, bu s ou 
autos -̂luiia, i' iorei. i i ; l'3l*l9, 9. i í«Oi«otó3.—3 fitaí. paj» 

G r a n o c o s í ó a i 
de toda olese de ropa y calzado de tem-
porada, botas foot-ball, Inglesas, San. 
dalias de todos los números. Ropas 
para Sports. Artistas y Militares. 

Praoloa nunoa visto» 
87, 8. Pablo, 87 (Junto Iglesia), 



PAO. I mnrtes, T3 tre inara ao IVBV «su uu,uvro 

E nuevo método O. A. BOER, T«pulado 
tapeolallsta ortopédico de Parí», «g el único 
fn« prcoura, aln moleaila, aun haciendo loa 
mi* pesados trabajo*, un adMo Inmediato, 
Ift reducclóa ahecluu j ia desaparición de-
ffnltWa de las hernias, por antiguas, rebeldes 
7 xmiñosas <pit sean. 

Me hay hernia que resista a la aeoldn de 
lea incomparables aparatos O. A. BOER, eu-
yu cualidades son altamante reconocida». 
•Adieos wnlnentoa les usan 7 propagan por 
•raerlos Impresclncllblea para los herniado» 
ûe desean evitar las funestas eonsemienolas 

4» un abandono prolongado. 
Agradecidos de los resultados obtenidos, 

humerosos enfermos enaltecen loa afectos 
bentncoa y euratlvos del método O. A. 
BOER, como lo prueba la alguienta caria, 
que debomoa añadir a las muehaa 7a pu­
blicarían: 

"Muy respetable seflor Boer: Por la pra-
•ente vengo a darla iaa mis axprealvaa gra-
alaa por la curación eompiata qne mi her­
mano ha obtenido de tu hernia a 1» edad 
«la aaaonta y cuatro afloa, y eso en al plazo 
4a ocho meso», gracias a aua buenos apa­
ratos. Bs por eso que no dudo en racoman-
dar el método O. A. BOER; tan seguro es­
toy de que loa homlmdcs quedarin aatlafa" 
Wioa con al nao da sus aparatos. 

Con esta ocasión se repite de asted atento 
». s. 

ANTONIO JULIANA, reverendo pkrraan. 
Torra da Clararaunt (Barcelona), 4 de 

«alambre de líM." 
81 queréis «vitar las moles­

tias y funesta» consecuenolaa da 
las Hernias visitad a! «r. O. A. BOER en: 
BARCELONA, todoa loa día* PKLAYO, «O. 

Va colaborador del seflor BOER recibiré 
«BS •AMRESA, domingo, 15 mayo, hotel San­to DouUngo. TARRASA, Jueves, M mr̂ , hotel Vle-toata. •ABADBLL, vtornaa, 19, Hotel España. VICH, sábado, «1 mayo, hotel Colte. BAAOLAB, domingo, ÍA Junio, hotel yiora. OLOT, lunes. > Junio, londe La Estrella. PIQUERAS, jueves, ft. Junio. Hotel Paria. LA BiaaAL. víame», «, Hotel Salieras. «•ROMA, aifcado. í. hotel Comercio. Otro colaborador del seflor Boer, vtal-•uá en : 6AN OCLOW, «léroolts, tS, mayo', fonda •nal ORAKOLLCRS, Jorrea, 19. fonda Europa. VALLS, domingo. 1.» Junio, hotel París. BCUB, luaaa, fl Junio, hotol París Oontl-VaUl, TARRAGONA, martas, I, hotal Oonttnen-

ĤONTOLANOH, Harnea (, fonda «al Can-
too. 

VILLAORANOA, «ábado, t. Hotel Rambla. 
L i ! i a - W í t a - M i n . § a - M 8 [ ™ 
APARATOS perfeoolonados del arta médica. 
TARICES, hinebasée. cansancio y debilidad 

da Iaa pierna». 
EMBARAZO, deavlaeWn de loa órgano» da la 

mujer, eaida da la m&trla. 
OBBSJDAD. rVKITRACIONB, Udrdoale, 

v»r'~írela. I 

G a b i n e t e M e c a n o - E l e c t r o t e r á i 
Para «1 tratamiento dentiQco de las EnftraadadM herílwas. Reamátieu j DIjestliaT 1 
Consultas de once a una. Rambla del Centro, 12, pral. Barcelona 

, —, _ —«••^«lona I 

C O N S U L T A ^ a ^ - ^ g 
D r . B A X - L S S T S R Médico ocuUata.—Mnntaner, 98; de 10 «l l 

Clínica, calle de San». 143; da 5 • 7; S«rs, 
üí laindfll MlSt ha t̂adat ia aeva Consulta de Malnities Nerviotcs i mental" • I 
H. MlfQUttl flfeS Barcelona. Rda. Sao Pere, 68, l.ar l.1, de 3 aSmenysels dissabtnl 
Hi» C UñQ A P H C <,*' Hospital de Santa Cruz. Enlennedadea piel y Genito, L'r-.J 111. U. mUIIAUAd nariaa, Medicina. Puertaferrtsa, 18, entrl.0; de 4 a 8 y de 8 a >| 

M y t a s Urtnarl*» - M n t r l x - Rayos x| JSLP* • Xwa.V*» 4 » Plaza de la Universidad, 1;de3a5; económica de 71M 

O 
VIAS URINAtclAS-MATRiaS—SIF'IUS—RAYOS X 

Oura radical de la Blenorragia orónlaa i"i :-> Tratamiento exoluslft] 
CONDE DEL ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 Eoonómloa 7 a 10 n, I 

T S L l E B E 8 i e p C 1 8 í 
REPARACIONES COSIDAS 

T GARANTIZADAS EN 
LOS NEUMATICOS 

VULCANIZACION de CAMARAS 
con abono* mausnal"» por eoehe 

VENTA DS3 NEUMATICOS 
MICHELIN CABLE Y GOO­

DRICH SOUPLE CORDE 
A R A G O H , 2 0 8 - T s i . 2445-A 

V I A S O R I N A R I A S 
PIEL - MATRIZ * PROSTATA 

IMPOTENCIA 
Iwra nátodo i* tratamiento dasSflso, 

ripido í «conúmica 
Electroterapia. 
Rayos X 
Dlateronla 
P o t o í e r a p l a 
SalversAn 600-914 
AnAllsls de sansfire 

Gontalta di 418 - Cominoos de 12 • t 
Policlínica Doctor Parré Pyoao 

ida Untverstcfad, a. pral. 
Orante al Fati DUn) 

P A P E L D E 
T V M A S i 

C L A S I C O 

B O D E G A S VINÜESJ 
de SanMcar de Barramedaj 

UNICO DEPOSITO: Paaaf 
Comercio . 1 y 3-Til . .47321 

Lai mejores manaanillas, la» ¡""i 
viejas, la mejor cuidada, la que 
más almacenado y mejor «olera. Amj 
de comprar cotejen precios y ^fil 
Exijan las marcas «PBEDILeCTAi 
EL DUQUE DE EL, o VIKUESA. 

T H E 6 E L I X I R 
Bl melor rie loa pur^a"^ 

T O S F E R I N H (eaíarrfi 

:MFE8i l í f l ' ' 
'"^•y^H Tanta: Plzza Huesca, 1M 

ÚSm J farmacias.-iw 
ti:lür«njP«rez m 

Fábrica da pantallas de seda, ar­
mazones y portátiles eléctricos 

ESPECIALIDAD EN LOS ENCABOOS 
B O T E R S . IT 

V o n ó r e o ~ S l f í H s 
Clín ica Dcrmo-LIroldtficá 

Ronda San PaUo. 7, eatmaelo. I. . 
MonittMpaÜei para s&rem. ORA PSfltTA 

mtta 4* siitt aEQBTI <• ta-

L a W m d e l S o l 

N O V E L A . OUBAH>j 
Leonor Marttew de CerverJ 
tamfia tu las librarlas. ctíM«,,*| 

esta idmlnlttrzcMfl 
PRECIO: 2 PESETA^ 

i i rtiá í iWif flirti inw siM'i 



EL DILUVIO «artes, 19 ao mayo ae PAO. 8 

4#- E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

T e s t t r e C a t a , ! ^ I ^ o n a e a , | 
Telefon S,50 iabaoeMi dea Montero. MARX* NUPCIAL, (dos scwa iln grao broma), d en Muutero. — Dlrendres. tarda, fundó oxtraurdlnarU ur̂ anluada peí QUKUI de FLEQDKBS BL, VIUDO TRISX I Cl VI',1 raSAT.i TAN "«AXKIX. — Uisfiabie. úliima vetlladn «electa: Estrena de la obra en quatre «otea, dal nort-amerlcá E. O'Kelll, ANNA CHRISXIB. tradnccló d'un Ulllia Kaurell. — Ea dospatxa a cotnptaduría. 

T e a / t r e C a t a l é t b o r n e a . 
5 
i 

flor, despedida de la Compaftia francesa « J E A N N E P R O V G S T . El óxlto del afio en Paria 

Grandioaa compafila da cannnla. — Primerea * «ctore» y ulrectoroí — — — — — T «ctore» y ulrectoro* — — — — — •»• 
Fernando Vallsja j Anselmo Feruácfiez X 

— Ma«3tros directoras r concartatlormmt CAYO VELA. GERARDO XO 1.tS y RAMON O O,! O : * 
3: Hoy, martes, tarde, a laa clnoo. - S'loou y aristocrática matlnóa. — La preciosa obra en tro» acto» 

J-M O & €3- A.'V I X * A. IKT IES S 
A m p a r o A l a r t í 

I 
V i c t o r i a R a c i o n e r o 

m i i i o V e n d r e l l P a b l o O o r ^ é 3 
F e r n a n d o V a l l e j o * 

Concha Uorcó, EapI, etc. — Nuclie, a laa iiez: La granJlosa obra en tres actos de Eomoro y Fcru&udoz Shanr, música dal maestro UAí'AíX JULLAN, * 
X E % 

I 

D 
O 

a 

t 

E m i l i o S a g i - B o r b a 
* F e l i s a H e r r e r o 

J o s é G a r c í a R o m e r o 

A m p a r o M a r t í | 

i wv^sv; KMarusia j ícuin«sru R i c a r d o P u e n t e s i 
Z C. Qorjré, J. Harte. Pon», Ba'oja, Eaqanfa. PUarcU, eto. y coro eenaraL - Gran prese Jtaddo. - EU decorado y sastrería rlquislma. — QrunJloao electo T X «el cuadro de la batalla. V 
I . Mafinna. miércoles, tardes D̂ NA KRANCIAQUITA, por Ollrer, Velixqnea. Vendrell. Fernindos y Fnonte*. — Xocha: LA IHONXE- * TJ Vpor E»lIHO VENOKELL, reapareciendo la primera tiple JüSEFDÍA UUGAriX). y LAS 01,oaiA3 DEL, r "ABLO GOHGE.-Jnevo3, taro e, colosal cartel, PU. 
4 

• 

E l . D I C X A D O : » por EAULIO SAQI-3ARBA 

B_ O. por su creador 
X Jneres. noche.. Sibado, noche. Uominjfo, tarda. 

Se despacha en contaduría con tres día» de anticipación con el aamonto del 15 por 100. 
• • • • ' • • fr * * r • • • ~ T • J 

I >! I :l • :r 1 E .1 I I I • I I lili 

COMPASlA DB ZARZUELA DEL BABJTOXO 
ti f ^ D E R I C O CABALLE B 

Primer actor y director P E D R O S B O C J R A 

jijtiiBrBitii»n»iiliiBitMWiiiiiiitHMiiit»r<iitiaitii:iuiiisusn»iiiuiiiiiii;ii:jüiti»üini:ii!itijiiiui»itti i i i i • i i i i i nnuiiitiiKin 
Noche, a las 10.-El mayor éxito del maestro Hlllia ^ - " B ^ ^ ' p t e ^ S o l d o S e v i l l a 

« 

í ¡¡'•'•«ísrleo Cnbalié grandes ovacione» cantando la ta- C n l f̂ <k S A V I I I O noche a laa dlea.—Función a beneficio de laa J ^* earta.-MlórcoIs», tardo a las cinoo, - Batao* do» peseta» OWVAAA»» escuelas Kepoblloana» del Pueblo 8eoo 
S - S I a T ^ X G r r j ^ T i O ^ ^ ^ ^ X t A ^ L A G O Y A jD9Tê '1teaerno'a % 

B K N A M O R noche E L . D I C T A D O R | 



aaries, 13 ae mayo oo urt-» ÜTj DILUVIO 

, Hoy, martíw, U Mayo. — Tarde a Isa cinco. — Entrada j butaca, USA peseta. — La nabotla <I*a ministra. — Soche a las diei: ;A EEIR- 11 i ccn el graolOM Todevll en tres actos EL, PECAY CE t*X CARN. — Mañana, mi ár colea, Urda: KJPlris «I tílmoni pona tií<n¡0%¡ ti üoche: £1 pacot tío la caro. J | 

• - • I 

( E S i ^ E O T ^ L O X J X a O S CS-1 S E ! E l T ) 

H o y , m a p t e s , 1 0 n o e l i e , 37 representación de la formidable revue internacionaj 

s 
A B R A C 

por las vedetes O i a n « a B e l l i e t i V l a r s , F a n e t í e 

D a o g r e v e , O l o r s a O t s a s r o i a n , S u a s a s a n e 

O a r f o y , L y c l i a F r a n c i » . 

la presentación más suntuosa conocida en España 

Miércoles, presentscién como actor del auténtico A S del CINE el atleta 

«fr »̂ »ji ̂ "j» '̂S* v-̂*̂**̂1 ̂  ̂  y ̂  |tM&'t "S* 'ft ̂  ̂  ^ ̂  'i* ̂ "t* *}* ^ ̂  "t* 'fr't1 '̂l1 'i*̂  ̂  ̂  «"H* ^ 't1 ̂  'S* ̂  "i* 'fr *?* ̂  "i1 "i1 't' 't* 'V ̂  "i1 ̂ * ̂  * i 
MIÉRCOLES, DlA 14, A LAS DIEZ DELA NOCHE; 

PRESENTACIÓN DEL AUTÉNTICO 

E D D Y P O L 
(contratado por TRES únicas fundones) : EL AS DEL CINE que presentará por primera vez en Eípifia como actor j lachará 

con varios boxeadores luterpretaudo el héroe del cuadro 

E L C O N W O T e n e l S T A M I N i 
de la gran revista del «HIPODRO.MS», de New Vork, intercalado en la admirada revae, 

l J, J. A rt -SL J 

T e a t r o 

OtLÍ* COKl AfiU COMICO DBAMiHW 
i A R C E L O N A R . C A T S S T P I S O A 

Mar. aiartaa, (arJa, ̂  }pa alneo 7 cuito. — El dra:na en trea aetoa, Icapirade es uaa obra 4a liado To)»t«7. por das Munnel Unarea NTU-
2531 o o n «3. o d o ' V E L l z n . o i r e c a . E L 

Kocto, a las dlea T enano. — El divertido «lacle ea tree aetoa. de Pandas 7 JtedBsa, 
M I S . A . Ha " V A . 1 3 O I r t ^ 

t̂ ja, 1MC3I EU3«lXr6LCl03r. * Moeha tSTKKNO de la comadla en teca actos. 4a arajalee y t 
3EI1 s e f L o x * d e l o , x n d a . y <3L© l a MO.-u.ertJ© 

••••••••••••••«**«»»ii««*e»4'et»ft«*««***'»*fc**«*****«-***i|«'4i*****|i|****'**»»*'i 



EL DILUVIO N u r í e á , IS do mayo SS ] 9 t l PAO. 5 

T E A T R O C O M I C O 

C o - ' " ' " - M i T r " ; ° N A R C I S I N 

Ex i to asombroso del p e q u e ñ o 3 N r - A . R . C l s l N " 

Hoy. martes, tarde, a las cuatro y media. C o l O S a J L r r x a t l r x é 3 3 0 I 3 \ H E L i r 
B u t a c a s s e g u n d a c l a s e c o n e n t r a d a , 2 p e s e t a s . - G e n e r a l , O ' G O 

1. ° El entremés T & l a , C3 e í 3 0 s a j i a t a H i t a . 
2. " La aplaudida zarzuela criolla en un acto ¡ E I J ^ L P J V - O U N T O creación de N A R C I S I N 
3. ° Colosal éxito de la popular zarzuela 

L O S C H I C O S D E L A E S C U E C A 
que UNT-A—b-tCT I S I ^ í interpreta como nadie 

Noche, a las nueve y media: 1.° El entremés S e c r e t o s d © c o n r e s l O r L | 
| 2.° Formidable éxito de la zarzuela 

I L O S C H I C O S D E L A E S C U E L A 
I creación genial de N ' A . T E Í C I S U N T 
í * 8.° El apropósito en un acto y tres cuadros 

I E L P I B E D E L C O R R A L O N 
J ü'ora predüecta de N A R C I S I N . — Domingo. 18, G R A N D I O S O M A T I N A L DE B O X E O J 
•* .̂H"^>^^"^^^M^»fr̂ ^^H^H .̂HH{•,̂  

3C X E JSL I 1 ! R O I O 
C o m p a ñ í a d a c o m a d l a s d a J U A N V I I , A . p r o c a d a n t a d a l T a a t r o I n f a n t a I s a b e l , d a M a d r i d , d i r i g i d a p o r a l 

p r i m a r a c t o r P A C O A L A R C O I V . — P r i m a r u c t r i a M A R I A L U I S A M O N B R O . 
Hoy manos, tarde, a las cinco j media. Matiaóa ¿docta. — Tres .tolos de risa; 

c o nxr s T - A - T i nxr o p J k . 
creación del notable actor Paco Alarcoo 

Noche, a l u dloz y cuarto. Kl éxito verdad en trea actoa: 

UaKana miércoles, tarde. Walinée Selecto; M I p r i m a aatA l o c a . — Ñocha, repoalcWa da Q u e n o l o i >pa F e r n a n d a 
Se despacha en contadurt • 

*í- •:• - : - • •* * * * * * * * 

El teatro más bonito de Barcelona. - Compañía de comedí 
H07, martas, tarde, a laa olnoo: La eom»-
Jia en trea acto* de Jos hermano» Quintero 

... jiAjii* * * * * * * * • • • * . • * 
antes IJ'-A. S (reformado) 

T a l A t o n o « « a s - A •— 
d e M E L J A - C I B R I A N 

Malvaloca S f S i L K ^ i L o s hiios mandan ( ^ Í X 7 
' ¿ p S ^ o t t L e c t u r a y escr i tura - t é r ^ ; L o s hijos mandan - W ^ S u ' ^ p a T y i 8 * " 6 Paobaeo 
E i talento de mi mujer f i , ^ ^ * ^ - P r o n t o beneficio de Pepita Meliá con escogido programa 

• • { • ' t - * * * * * ' ! ' * * * * * * * * - : ' * * * * * * * * * * * * * ' » * * * * * * * * * * * * ' ! " ! " 

C l N É l V l f l T O G H A F O S Y V A C I E D A D E S 

^***&><*-i>-itt'tt**t************i-***-tt*.ii.C"y***tt^ ****«'»***» 

C O L I S E O D E } 
V A R I E D A D E S 

' i ^ ^ ' o ^ t S ^ ^ ^ ^ ^ L e s O c a p - J u l o t & A n e t t e 
" « S S l S i «• B l * n n K Í • T^t*1*í* f - t r - k n I Colosal atraeolóa Mreo^áflca, prestando »n eran crea A ¡XI R R 
m ¿ £ K y ? , , _ r fctI"<a«JUni d,),, K a n t a a í a O r l e n t a H . - Ü K B U T d¿l famoao ^ i ^ i » ^ « 3 < « » 
T "«q uumotlst. — OranlM oracionae a la eminente y siempre celébrala artista, ídolo del público — 

^ \ C3- nueyo, extenso jr excloalro repertorio. Riquísima presentaolús 
— Todos loa días, tarde y noche. Programas colosales 7 * - A . G r O 

'•+++*+********í &******•• »*<I^**************«*<"f***********+******í 



M a r f r s , 13 de mayo de 1924 

******************************** *+•>*•>*<•*********<•****•**•}'. 

E L DLLDVIO 

T e a t r o A r b o l o 
T o u r n ^ e M A N U E L S U G R A Ñ E S 

Hoy, martes, día 13 Abril. - 2 Grandes funciones, 2. • Tarde, a las 4 y media. • Noche, a las 10 

E n t r a d a y b u t a c a , D O S P E S E T A S 
45 y 46 r e p r e s e n t a c i ó n de la ya famosa revis ta en 18 cuadros 

* 
• 

I 
i 
•> 

I 

I 

con los nuevos grandes cuadros 

L A S H O R A S y L I G H T D A N C E S 

f ara los que han confeccionados 290 trajes nuevos los famosos modistos parisinos MAX WALKARKI y Madame 
EANETTE. — Cuatro espléndidas decoraciones de Ros y Ouell. — 207 artistas en escenas, 207. 

37 y 38 representación de sin igual espectáculo 

L E S A N A G L I P H E y L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
El más curioso. El más bello, (É más agradable y el más culto de los espectáculos que se presentan en Barcelona. 

E n t r a d a y b u t a c a , D O S p e s e t a s . 

* Mañana, miércoles, 47 y 48 representación de I . K . . . I y L A S S O M L B R A S . 
i Se despacha en contaduría con cinco días de anticipación. i 
* Próximamente: Debut del notable actor DON jOAQUIN MONTERO y estreno de los nuevos cuadros i 
| «EXCENTR1K - JAZZ-BAND», «BOLCHEVIK KOM1K» y «UNA NOCHE DEL DECAMERON». | 

SI ES VD. SOLTERA, CA-

SADA O ES VD. MADRE 

NO DEJE DE VER LA ALTA COMEDIA SENTIMENTAL 

sublime producción americana : Protagonista: CLARA WINDSOR : El vier­
nes próximo, ESTRENO en el aristoerálico Salón Kursaal y Salón Cataluft» 

é 

i 
i 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a I 
Hoy. m»rt««,-T»rde y noche.—Colooale* 

aUc i s - f Cambio de esposa ' U n hombre modelo ^ r \ ¡ ^ ^ i n ^ f ^ Z 
L a casa del misterio ^ e M ^ í ; ^ ^ ^ 7 E l pris ionero de Zenda S S ^ ^ ^ 
la Merr. Remón Xavuro y Le M { n o v « # t < « o l o l e a n o por él célebre arttata Charlea Hay.-Jeeree prtxlmo-El projraniair». 
wla -Stone. - £1 hermoeo«film A " I X ü X 1 U . O a 1 iX l VI l i d me e Interesante de todoalpa cine»: - Secunda ¡ornad» d* 
J L a c a s a d e l m i s t e p i o f f t ^ Z E l p r i s i o n e r o d e Z e n d a ^ l ^ t ^ n T 1 ^ 
j o r n ^ EL p o r t e r a d © l a r e t o r i c a p royec t4nd^TpREK08 ' 

T e a t r o s T r i u n f o , i V i a r i n a y C M n e M u e v o 
f ^ X S ^ J S - A m o r y s o l f a ^ M i . ' - " - L a h i j a d e l g e n e r a l - ^ T e ^ S T - ^ 
S o n a n d o e l c u e r o ^ ¿ S & ^ T - R o s i t a X - a c a r r t a x r f c © c & A A ^ 
J e r a " ^ ^ ^ u ^ K r V r c K F O K i í " - ° r ' - ~ 0 - - L a c a s a d e l m i s t e r i o 

dloMaerlefrancaa» editada haata la fecta. " J; " J P » j f - f j ^ i o H < ? r " 0 c l O ^ Z f ^ t l ^ ^ 
— p r o y e c t d n ú o a * l a p r i m a r » . ~ 

Jueves, acootcltnieuto seoeadonal 



E I . B n . m o wanea, 13 aa mayo do 1934 P-VG. 1 

1 T E 3 - A . T R , 0 
Direcc ión a r t í s t i ca : A N T O N I O 

Catedral <te las Grande» 
n Atracciones y Cine it 

A B E L E I R A . 

Hoy, martes, colosal programa de cine. — Proyectándose ia segunda jornada de 

a s o i \ r 
y lapellcuia en colores 

T T A I V W T A 

i 
| P r e c i o s I n c r e í b l e s . P r e f e r e n c i a , O ' S » . - G e n e r a l , 0 * 2 0 . 

C I M £ ¡ S I B I S P ü H K y H O Y A L C I N E 
B07. martas, día da Moda, iw-
cojhlo 7 raziado programa, 
grandiosa pelfenla dividida n . _, 
ííeraTorñâ H " Cambio < 

Un mensajero modelo X ^ í o n f i n i í - Mañana, miércoles, extraordinario programa. 

Hos en el s r i i ó n c a t a l í U ^ r 

P r e s e n t a c i o n e s del Q ^ i g # Q 

J 

R A T H E - C I N E M A 
(Or -quaKdnn L t z e a n a t -

H07. martea, (rrandloio 
v eoloaal programa. 

Pronto: 

Pamplinas presidario " « . T ^ - El barranco de la muerte a^^Tucír 'teio*?1 
CLG a m o r , te^S^ir^.'»^^^^ 

^ l r r L E i > a e n v e n t a , . . 3 5 E S T R E L L A S D E L A P A N T A L L A . | 

• Hoy, martas, 
7 '/jal proBrai 
* nolmes, 

C A T E D R A L . D E L A 
C I N E M A T O O R A F I A 

I " ^ ¿ ¿ 2 ; El auriga, • Sonancto el cuero. 
Iclar 

I n . - A . X D O 

Sherlock 
T C i yCk f T »eui»acli>u»l BrcidtieeWi do 10lepo«iDt« argumento In-

HMUTKAI.DMNV 
i de inierowu 
actor WALLACE «EERY. -

1 finaiimi i(üi gran tx^ea 
peusaclou^ 

• terprataila por H| gran arlor 

^ X X O t Q n t O ' t ^ La poríerg de la fábrica, &£5: procloslsima comedia po» el JUaVi 
•Impitlco CHARLES KAT. " PROXIÍ 

*e 

I S a l ó n R e i n a , " V i c t o r i a , 
E S P L E N D I D O C I N E M A 
El, IAXIAÍj MAS ELKf!ANTK Y 00 «l i l i!) UH HAH*:SW>NA^ - Valencia' 

í y «DI, (ciuiu (HUlas l.a-.:tU y Bmohj 
% . . i ; . ' i I..-1IKA TOHKKS'S. — (i KA S TKllKASSE. - 1 >UK1<A ln > SBRVIOIO DK BAR A i>BKUM|l El'OKOiaOQi. 

| HrouTiSrBVo^!r Pamplinas presidario SS'SlSfC'- El barranco de la muerte ^ " • ' ^ ^ ^ M » " * » 
i I F C r i f t W p e n p A M H P KXITQ GRANDIOSO de esta bollW5i«omBdla,rtltlma producción A l m a c Afi v p n t a 35 oatrellaa d« * » J , L ^ . U J ¡ 1 ¡ r i a I JC A . - . V - ' X (u la tasanWdofjar '^W'N' i ia j fcE ÍAI.«AIM1B. - Pronto: A i m a b CU V e n i a la pantalla 

* * * * * * * * * * * * t i t*****t*t*t9t*<t**»»**>***^e 

~ i i aa EL ELEGANTE CINE DE LA INTIMIDAD 
m i r t i M - PROVENZA. 2 e 0 . 2 6 2 ( « « T » . RBLA. CATALUÑA Y BALMES) 

loy seleccionada programa Ajarla j Paramooct-- L.a p i - l n e « 9 n « I n p a t r i a , por IJ1 Dagober. — B l p a l o d a 
• d a h a a a . oorasdla por Clara Windmr. — F l l a v o I n v l s l b l a eomadla dramitlea por Irán» ( s'tsl — K l 
Catato w l a I p o t a n u a a , cómica por Boby Vernor. - Ma.'.ana y todas los día», nnerai palicnlaa.—Proxlmamenta 

Po tUaon- ika . la fnerte película m a 
P r a l a r a n c l a , UNA p a a a l a — O a n s r a l , O'SO 



P A G . 8 M a l l o s , , ¿ 1 3 de mayo de 1924 EL DILUVIO 

K u r s a a l s S a l ó n C a t a l u ñ a 
O r q u e s t i n a SUÑÉ S e x t e t o t o r r e n s 

Hoy* martes, grandioso 
y eacofeido programa: 

cómica de gran risa. — Gran éxito de 1 , • i 
la famosa novela de Intensa emoción - ^ s i 

* 
• 
i XJÍOS r e y e s d e l c a r - t o ó n . 

• r - * s * IC»-*~» tf~<11«=& ^ « . " m 1 V T l "5 í ~ > « íosclusiva\ interpretada magietralmento por la genial artista LUCIENNE * X ^ U i S O C J L L i f c i U c A i X X J - » - » » i X X J H J » LEGKAND. - Exito nifdoso de la magnifica comedia dramiticá % 

L a p e c a d o r a 
por la genial actriz PAULINE BfiONIUS — — — — — — _ 

| » ^-v f̂ M f k - l (excloslva), sublime creación por la eminente artista KOHMA TALMAD-
-»* ^ • ^ ' ^ - • . V - ^ X i J . ^ ^ QE. — Precios corrientes. — Próximo estreno de la emocionante película. 

I 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E U S I O R •:• 

•i* 
Hov, martes, grandioso y extraordinario programa. I g m ^ f l f i f i m í n t p r i n Libro primero cuyo titulo es: <KI amigo traidor» genia' 
Exito de la serle cumbre dividid» en ocho libros V .aa í» U C I l l i i s i v l i u , interpretación de Ivan Mosjoakihe y Helene Darly 

La supor producción cinematográfica basada de la novela de Antoyne Hope y dirigida por el «amateur» de escena Rex Ingran 
• 7 1 * - « * « S s i i r > r t t * r7.C*-n f% O interpretación de los verdaderos «Ases» de la pantalla Alice Terry, 
t ^ 1 P r l S l O f i e r O X ^ e g i a a gárbara la Marr. Ramón Navarro y LewL» Stene. 

La deliciosa comedia, de 2.160 metros 
Mirando a la Luna 

creación del popular Charley Hay. 

La cinta de gran risa La finísima comedia 

Cambio de esposas Un m e n s a j e r o modelo 
Jaevea: Libro secundo de la supor novela «La ca^a del misterio». — Jornada secunda y última de la extraordiDaria pro'laccióu «tCl prisionero 

de Zonda», presentación del popular Hoot Glbson, con el drama de costumbre americana «Cáhaleando desemfreo.idamente. — La preciosa comedia 
«Oh! El Teléfono» y la cinta de gran risa, en doe partes «Virginio en ei exprés». — EN PREPARACION: La preciosa obra L . * B A X A L L \ . 

% j,* i»,,< 

.*< »Ta i*. •*< A A A A A i** A A A ti «t tT« i?i A »?i it» f» iTi iS ffi i*i J 
C D O f l U m E f l T H I i ; P ñ D H O > : O i ñ L i K V R l f l í 

Hoy, MARTES. ¡iGrandioso Sucoés'!.- SIEMPRE LOS PROGRAMAS MAS ACLAMADOS 
unda y última iorn 
JUON BARRYMC 

Asunto sentimenta 
(Joya-üniVOlsan i - i m -- — • mm* i -mmm 

Hoy, MARTES. ... 

S h e p l o c k H o l m e s M ^ & ^ E É Entrela espada y la pared ^ U l ^ p á t r a r i ^ 
t 

por JHON BARRYMC RE 
Asunto Bentimental _ |hi! " f _ XTThE T C i _ / V - g"LU 

(Joya-üniversaD n M - • w j n - J - V j r ^ a . ,.¡,,3 
[ULTIMA NOVEDAD DE RESONANTE E 5 H O I ESTRENO EN LOS CINES MONUMENTAL Y WALKYRIA 

de la opereta cínemato- » A * i W a <a 131 A R T T D ¥ A cantada por celebrados artistas Líricos, (iiieterín 
gráfica en cinco actos: * ¿ * * • w » * w ^ * V I A x * . acompafiados por un notabilísimo QUINTETO 

Jueves. Grandes estrenos iMEMORABLE ACONTECIMIENTO! El famoso y popular drama de gran emoción, dividido en 
dnco jornadas de XAVIER DE MONTEPIN: L a p o r t e r a ¿ l e l a f é k b r i c a , proyectándose la primera por los eminentes 
SUZANE DESPRES y S1GNORET — H o t e n t o t e , hermosísima comedia por DOUGLAS MAC LEAN — E l p e l u q u e r o 
e n p a l a c i o , risa continua del Selecto programa Ajuria. por SYDNEY CHAPLIN (hermano de CHARLOT) y otras. 

1 — . r 

v 

noy eo al a r i s í o o r á t i c o K ü n s A ñ u 

P r e s e n t a c i o n e s del Q # i # E # ( 5 # 

I i ,*, A .«i A >, 

E S T U D I O C l R E R A ^ C l n e d e M o d a - s £ } ™ ? ™ ^ £ * ™ i S l * 
ftLSt^ La pasión de Susana, Et£riTC¿nAn^pHoit. - El precio de redención. - Sonando el 
cuero, sexto round, y Buscando caza, "nfé^f Distracción de millones, por Oeorge Ariiss-

C O L I S E U M 
Teléfono 8686 A. — Hoy, martes, gran­

dioso éxito üe la obra dramltlca X X e l l o t x r o x ^ o creación dramática 
de Fred Bnrton. L a llegada de los Reyes Y 

el príncipe de Asturias. - Novedades Universal, nunt. 3 ^ . - on nanun parn -czzma^ 
comKawi5Siro¿!eyb8r' L a m a d r i n a » muy cómica. — Pronto: "WALLACE REID. 

G I T ^ B S I ^ R I N G ^ é S A . - Granvía Layetana, 14. Teléfono I371-A 
Soy, martes, extraordinario programa.—¿Pop n u ¿ c a n i b i o r 
• en te por los tres asea de la pantalla Thomas Mcbiguan, Gloria Sr 
• a c l o n n l , grandiosa film .-.morlcsno, Interpretado por el afamado 
A ñ e r o , décimo round.—Precio d e r e d e n c i ó n , mofreifiao Cli. -
p a r t i d o d e F o o l t»a¡» e ' t t r e B a r c e l o n a r OJJ&ti - J '.ove-'--, eraede» estrenos, entre ellas t í o s l i a L a C a n t a n t e C a í . B í e r a i 

Piciford.—Bavú.por Bstel ¡eTay¡or.-L*sraiiii2gs toper-sevie L,a c a e a d e l m i s t e r i o y otras de granésito. 



EL D I L U V I O Martes, 19 de mayo ds 1924 PAO. ff 

L O S G U A P O S o G E N T E B R A V A 
Adaptación cinematográfica de la popular zarzuela de los 
señores Arniches, Jackson, Veyan y maestro Jiménez 

rrüldyuillbltíb. ) C U R R O j ^ j s r r c o T s r x Q - V J ^ F L J E S J ^ ^ . 

Este último el que interpreta tan maglstralmente el papel de Paco Varillas en 

R O S A R I O L r A e O R T I J B R A 
P R O C U C C I O N t « A T L , A N T I D A • S . A . C . 8 . 
- M A D B I O • 

C O N C E S l O M A R I O l R N n i Q U B P I N O L , 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , « 3 — B A l í C E L O I S A 

C O N C I E R T O S 

j O r ' a . n . T e a t r o d e l L i c e o : 
Jaerea, ñocha. Primer Concierto Sinfónico por U 
O R Q U E S T R A f . \ U C A S A L . B . 

b»|o U dirección de ni maeatro, 7 tomando pane loa Eurlqna Caula (rloKn), Maarlce Ua/nchal (rloloncelo). Joaé Korl lolarlnata). — Primera partai 
BeethoTyn. Obertura Corlulan.-Scnbert, Sinfonía Incompleta. Seronda p^rte: Brahnu. Doble concierto para riolln. TiuloreHlojr orqaeata,-Tercera 
parte: Debuasy, Karmodla para clarineta y orqoeata. — Uaaéc, Ballet de >a nudra traffedla «ííeriu 7 Acté» (primera audlclóiür~ Garrota. A En Pan 
Caula (lardan*).—H* deapaoha en contaduría. 

I P a l a / u . T M L i X & i G B b C a t a l a n a » i 
Aval, dlmarta. día 1S, s tres qnarta de don,—Andlcló eiíiaordlnarla de la 

N O V E N A S I N F O N I A d e B E E T H O V E N 
i eccena ds la 

C O N S A G R A C I O N O E Q i R A A L D E « P A R S I F A L » 
Soliste* roeolai ANDBEDA FOBSEUL, CONCEFCIO CALLAO, EMILI VENDBELL. BICABT FOSTEE. 

OJCX&Ó €2 a t a l J S t • Orquestra: 100 professora 
ElraediS: F E I . I 

Aml, día del cancort, entradas 1 localltats a taquilla 
W E I N O A R T N B R 

Condición* especial* per ai* sen yon sodada l'Orfeó Catali. 

B ñ I L i E S 
Uaoatroda baile de ulón. ünlco en RgpaBa que en nn día (si jnnylone'. «nsofla bien el baile da sooledad 
También eoaaQa toda data de balliv» mudar DO*. — UA* de SO alien do práctica son la mayor carautl» 

CALLK CIEGOS DE l a R<iQVkH¡Á. 1 ENTBKSITELO. lunlo a la calía de la Boqoerla 

D E P O R T E S 
f r o n t ó n i P r l a a c l s p a l I P a l a c o N 

k.h,i marte», tardo, a las cinco meaos coarto. — MagmlSeo partido a ca-ta; A r r a l a y U r q u l d l contra O n d . i r r c a a I c h a a o . — Despnía 
JJ"* un Kigumio parUdo.-Nueho, a las diez y cuarto. - Grandioso partido da polola a costa: O s c a r y V I c a n t a I contra l l a m a n d o y A r r l u n d o ' 
"""Pues se Jugará otro partido por aplaudidos poioUrls. 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
Acontecimiento deportivo para hoy, martes, noche, a las diei. 

6 G r a n d e s combates, 5. - E n t r a d a genera!, 2 ptas. 
MARTI eontra ARKENOOL - REY contra M01P0 

AMERICANO eontra REHCT - PULMONES contra MARIN | 

D E M A i M o o n i r a Q I R O M É S 

S í ^ E R S l O ^ E S V A R I A S 

P A C A C E - B I S U L A R , S. Pablo. U8 . Nuevo t i l l a r de academia y bi l lar i n g l é s 



PAG. 10 Martes, 13 de mayo de 1 9 2 » E L DILUVIO 

E X P O S I C I Ó N M U N D I A L D E A V I C U L T U R A 

Palacio de Ario Moderno Parque de Montjuich 
INSTALACIONES DE 25 PAISES : MAS DE 2.000 EJEMPLARES DE TODAS RAZAS DE AVES : APORTACIONES 
DE LA REAL CASA y DEL MINISTERIO DE FOMENTO : PRESENTACIÓN DE PAVOS REALES DEL PARQUE 
ZOOLÓGICO, PALOMA , CONEIOS, EFCÉTERA : INTERESANTES ASPECTOS DE LA CRIA DEL GUSANO DE 
SEDA : APARATOS Y MAQUINARIA AGRÍCOLA, ETCÉTERA, EFCÉTERA : RESTAURANT A CARGO DEL 

MAGESTIC HOTEL INGLATERRA 

E N T R A D A , U N A P E S E T A 

M A t i N I F I C O ' * -J R I N H ' - i — A B S c . K T O S X O D A » l ^ A S T A R O K B 
Jueves I I I mstlnóe iofaotEI. Marmiñcoa fuegos japoue^es. \ \ Iliul^u de Ion niñoJ 

C D U S i C - H A L i ü S 

Í R O y A L C O i C E R T 
O I 

. *> f 
Gra.-idloso éxito Continuos éxilos do: <• H e r r a r l t o , L . P l n e l 

A Natt I cid OH t a n 
• * C o n c h i t a I l a r r y 

L 0 l ! : a r e t r O S El Koyal Concert e? j 

| i e p e s i t a i b i p r a | notíll),e herm0S!l parcja | Pepita Domínguez | L " 4 ^ ^ ^ 

Aftnuo. a « . T o l é t o n o 3 S 7 0 A . - I V U R V A E ^ K - ' W ^ A . — D i r e c c i ó n : R o h a r t o Vlñan T 

1 1033. g i s t e . i a i 
Pepita Domínguez 

80 Artistv. 80. f̂ necóa de 1& monísima y aplaudida caczonetlsta 
P I L A R A L E M A N Y 

El mejor programa de Rarcelona. 
Disa laburablea. tardo, consnuiación uaiuil en hatacas. I NA PESETA 

Do ana a tres do la madrugada. Soupor Danclnir. 

40 tanculstas, 40. — Uoy. UOTOHO combato del gran campeonato de Boxeo Z 
por señoritas artintaa A 

R O I S I B B L . contra M E N D O Z A — F > E n L . I T A contra P A Q U I T A • 
! : O V » t U - M R V R O M U contra C A R M E N M O R U C H A T 

Rnnnda do doa minutos, con grnAntas de eeia onza« J 

El mejor eopecticnlo visto hasta hoy día. — Hoy, de 7 a 9 AperiüU Tango * 

I N O V E L T Y 

E X I T O - E X I T O • E X I T O k 
do las aplaudidas arllítss 2 

S O — A R T I S T A S — S O 4 0 - T A N O U I S T A S — 4 0 
V E R D A D - R O SUCCE.» D E . 

^ Locrecla Torralfia ^ Fernandita del Yalle * z ¡ f Margarita Ylla * 
^ LOLA MIRALLE8 ^ | ^ BELLA CHARITO 

A ' D G L . V O « « a O B L V A | * Anícaiía Glaver * 
D U V I T A T D E L V I T A * f̂" 

Marqués del Duero, núm. 85 
T "Dirección: F. SERRANO 
4> Local lujosamente rdormado ANA DE LIS * 

C O N C E R T S E V I L L A ¡ C A B A R E T S E V I L L A j L a C A M M M M S E T O L A 
c . , " , . . , __.,.,„ T Todas las tardas 7 ñochas Z Freldurí» do pescado al estilo andaloi 
selecto programa de varietés : KX1TO de • b¡¡iies ,m(,r,canoa ^ „ 0rch81tll. i n.me..co 7 tarto, a U y 1 nof« • » 

S O A r t i s t a s — 3 0 T a n g u i s t a s <• 

P O M P E Y A 
R O P U L A R J N U S I C - H A L L 

El mejor programa de VARIETÉS 

Oran éxito da • 
Carnes, D;0fsay, M. Vidal, | 
Pilarín, Martínez, María Paz, j 

* B E L L A DORITA * 
Gran éxito de la revista: 

Pilarín, Martínez, Mana Paz, t _ , „ 
T e m p r a n a . A . ^ t e s . Z u l t a | B a F C l I l O ^ G r a l l : 



E L D I L U V I O Martes, 18 de mayo dé 1084 PAO. I I 

C a l i * A s a l t ó l a — T o l « l o n o 3 3 3 3 • A 
— Director artístico: L u i s C o r z e m a — 

F3TA KOCUE E » x r » E ? í O la Eovlñt* «non »otn, dlrldlda en dleí cnadroa j 
apotcósis, lotradelo» •oñoresKNKIQüi; TUBA.U T LUU COIÍZANA 

música del maestro RAFAEL FUELLADA 

® €5 T A R A R I . 

C A T A P U M 
S O B B L U E Z A S E N E S C E N A , S O . 

T I T Ü ü O S D H l i O S C Ü f i D R O S 
\.* El Imperial Concert. 
2. * Las florea del mal. 
3. * Las sombra* que asombran 
4. * La academia de Finita. 
5. » lAl tanto! 

?.* Noche estrellada. 

.* Las horas que pasan. 
8. * El péndulo del amor. 
9. ° E3 debut de PaquIU. 

10. ' La liga de las Naciones. 
A P O T E O S I S 

F B M I N A I N T B R N A C I O M A b 

F O L . I B E B O E R S 
M a r q u é s d e l D u e r o , 6 0 

T s l é l o n o 3 9 3 9 > A 

Todo» loa días Oran Saccés. tarde y noche. Exito aln precedentes de la gran KEVCTE en siete cuadro* j apoteosis 

f P A N D E B E T A U N I V E R S A L . 
| SS£0& CARMEN & WERNOFF K S t e C L O M S M A N I A . T A N G O A P A C H E y D A N Z A 
| INDIA. - ^ I S S S ^ V S n S f S AGRIPINA - Exito de todo el selecto y numeroso elenco 

C O N C E R T A P O L O 
F R A N C E S , 

J U L I A f J U I Z 

N Ü K V A E M P R E S A 
Local reformado a la moderna 

Todos los días debuts. Numeroso o Ineoiidprableelenen artístico dlstlnirri^ndOíieentrn ellt» P I L M » I>ACi«C«0?S, I O S A L N A O R I T A A. 

¥ C A R M E N D E G R A N A D A ^ ^ S . ^ 
3 f Exito de ^ . K . - A . X J O ^ i - K r - ¿ ^ . £ ? n 8 T U " y B ^ , r l ^ 1 t ^ r t { e - U n " ^ 

* OBASEXliOdelamoniíiniac-inznnfltlsta ' §_» T T "TTJ A TVT Í I S í ^ f ? ^ X ü . Oran éxito de la jran ccmpafila de voderll J J de CÍCWB renlunaloa, nuovaen llarcelona » -a. 4 . ^ » . - « -^ —s^—« -a- • • - ^ p - y comcdlai alepres. dirigida por el primer actor I 

5 I J X J I S IT OIXT T en la que figura la primera actriz K T A . C A I A . | 

E d i c i ó n 1 9 2 4 

Esta nueva e d i c i ó n , quo os, s in duda, l a mejor qua se h a b r á p r o s e n l a d ó , por lo p r á o t l o a y rloa de presenta . 
•Ion, consta de 300 p á g i n a s de texto . E l nbmenclator de les calles e s t á r igurosamente puerto al día, como p o d r á 
« o m p r o b a r l o el p ú b l i c o , ya que se ha puesto en el lo especial cuidado. 

Sus inrramerables datos, todos ú t i l e c , haoe que se pueda decir que' t iene uno Barcelona en la mano, pues 
•onatan en dicho G u í a ta r i fas de t r a n v í a s , de c é d u l a s , de inqu i l ina to , de G9rreoe, T e l é g r a f o s , etc., eto. Un í n d i c s 
oon todas las calles que han cambiado de nomJire desde 1907 hasta la ac tual idad y una gula numerada del E n -
•anche, para no portier t iempo buscando el n ú m e r o de la casa que se desea, etc., eto. 

Esta G u í a , con sus c inco planos, va dentro de u n elegante estuohe, dispuesto de t a l fo rma que resul ta 
practico y c ó m o d o a cualquier consul ta que se tenga que hacer. { 

-Antes de comprar o t r a g u í a de Barcelona c o n s ú l t e s e el RAPIDO, que no se escuda bajo n i n g ú n nombre oficial 
*«ro que l leva Barce lona a l d í a . 

PLAiMO general de Barcelona, a S lo lores , de 05 po r 67 c m . 
oí 0 ü f l T Í Í O planos or ig ina les y p r á c t i c o s , da 89 po r 28 c m . cada uno: D? T r a n v í a s , Autobuses, Coches y Autos de 
viaxa y Omnibus de estaciones. 

CUADRO o r i g i n a l do d i s t i n t i v o * d« los T r a n v í a s en oolores. 

2 < 5 0 P í a s . -

Anlfls de comprar o t ra Rula do B a r ­
celona c o n s ú l t e s e el RAPIDO, qua no 
se escuda bajo n i n g ú n nombre oficial 
pero que lleva Barcelona al d í a . 
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C R O N I C A D I A R I A 

¡ V i v a F r a n c i a ! y 

¡ V i v a l a R e p ú b l i c a ! 

A b f van los dos gr i tos sent imenta­
les, como si a c a b á s e m o s de escuchar 
"La M a r s e l í e a a " . Franc ia ha volado, y 
F ranc ia ha derrotado a P o i n c a r é y al 
Bloque Nacional , poniendo su fe po l f -
tloa en las izquierdas. E l general Cas-
teinau, el general capuchino, der ro­
tado. L e ó n Daudet, el e n e r g ú m e n o m o ­
n á r q u i c o , T a r t a r í n flordelisado, d e n o ­
tado. A r a g ó , el pastor de los mansos 
republicanos, derrotado. A n d r é Lefe -
vre, él ant iguo m i n i s t r o de la Guerra, 
que quiso ser una especie de Lac ie rva 
oon gorro f r i g i o , derrotado. Tardhieu , 
•1 olemencista, derrotado. Todos los 
nombres representativos del Bloque 

Nacional , obcecado con una p o l í t i c a de 
in t rans igencia i n t e r i o r e in te rnac io­
nal , derrotados. 

Nosotros nunca perdimos la fe en 
la F ranc ia republicana, y en nuestros 
editoriales anunciarnos una i n c l i n a ­
c i ó n a la isquierda. No c r e í m o s , y j u z -

f á b a m o s sobre documentos i i q u i e r d i s -
as franceses, que la v ic to r i a radical 

fuera tan te rminante . E l centro, pen­
samos, t e n d r á su eje en la izquierda y 
no en la derocha. Ya hay u n centro en 
Francia . Republicanos-socialistas, r a ­
dicales-socialistas y social islas van a 
ser los d u e ñ o s del Par lamento. Van a 
ser, t a m b i é n , los que dialoguen con 
Mac Donald y los que se enfronten con 
los Gobiernos alemanes, el actual y el 
quo impongan los nacionalis tas . 

Y a q u í e s t á la gran l ecc ión que 
F r a n c i a ofrece al mundo . Las eleccio­
nes alemanas desplazaron el centro 
hacia la derecha, alzando vencedores 
A los hombres representativos que de-
o la raron e h ic ieron la guerra, y que, 

JORNADAS DE LA REALEZA 

llenos do rencor por el venc imien to , 
e s t á n preparando la g u e r r á de r evan­
cha. E n vano el Bloque Nacional p r e ­
s e n t ó el t r i u n f o del nacional ismo ale­
m á n como u n "casus b e l l i " ; en vano 
l legaron los m o n á r q u i c o s a profe t izar 
la guer ra para 1925; en vano se se­
ñ a l ó hacia la f rontera del Oeste, don­
de el enemigo que ha invadido a F r a n ­
cia cinco veces en u n siglo, se enco­
g í a para volver a dar el nuevo asal­
to. F r a n c i a e s c u c h ó a B i i a u d , que le 
a d v e r t í a no vo lve r í a aJ recoger la cor­
dia l idad del mundo m á s que re in te ­
g r á n d o s e a su t r a d i c i ó n republ icana. 

No es que los republ icanos y socia­
l is tas franceses p r e ñ e r a n la s a l v a c i ó n 
de los p r inc ip ios d e m o c r á t i c o s a l a se­
gur idad de F r a n c i a ; es que creen, que 
no hay necesidad de ser conservador 
para ser u n buen p a t r i o t a ; es que p ien ­
san que la in te l igencia ' f lexib le vale, a 
veces, m á s que la rigidez de las a r ­
mas; es que ven quo una amis tad i n ­
ternacional puede ser m á s eficaz que 
cien regimientos . P o i n c a r é no ama m á s 
a F r a n c i a que Her r io t . No les d i f e r e n ­
cia m á s que una t á c t i c a de gobierno. 

Las elecciones francesas y las d e r i ­
vaciones p o l í t i c a s que a p o r t a r á n l l e ­
n a r á n muchos edi tor iales . Hoy no he­
mos de reg i s t ra r m á s que el hecho de 
la v i c to r i a y del renacimiento r e p u b l i ­
cano de Franc ia . Hoy, lo impor tan te , 
por encima de episodios viajeros , es 
la nueva a f i r m a c i ó n d e m o c r á t i c a do 
la n a c i ó n de la t r a d i c i ó n d e m o c r á t i c a , 
y que nos hace repet i r , l l e n á n d o l o s 
con todo nuestro fervor , el v iva a F r a n ­
cia y a la R e p ú b l i c a que hemos escrito 
al frente de esta c r ó n i c a . 

L o s r e y e s , e l p r í n c i p e 
d e A s t u r i a s y e l g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a e n B a r ­

c e l o n a 
Coa una puntualidad que sólo acostum­

bramos a ver en los oaseroi y loa «ollpses 
da sol llegó ayer mafiana, procedente de la 
villa y cocía, el tren eapeola! «n «1 qae va­
cían don Alfonso do Borbón, dofia victoria, 
• i principe de Asturias j «I prMklenU ¿el 
Directorio militar. 

Sran las once un 

.denles ds la Manoomunidad y Diputación, 
quienes Jubltn Ido a San Vicení» a «ape­
rar a loa reales viajeros. También «steban 
presentes «n el andén muchas representa-
clones militares, lodos esos sefiores qiie de­
sempolvan en días oocio el de ayer el siete 
o mas reflejoi, y numerosas Comisiones po­
líticas, soolales y recreativas. 

Hubo, al entrar el tren en egujas, Ion 
aplausos y vivas de rigor; su poquito do 
Maroba Real, también de rigor, y eo-
rrespondientes saludos. 

El alcalde dló la bienvenida t los sobe­
ranos, y seguidamente se organisó, «ntre 
vítores y paJmaa, la oomiUva, 1» onol se 
dirigió, por el Pasco da Graaia y la Diago­
nal, t i cuero Paitólo da Pedralbas. 

En el andén te bailaban todas I t t auto­
ridades de mor y ds tierra, excepto «1 go-
fctrnsdor civil, general Lossada y los presl-

Don Alfonso, t u esposa y el prlncipp rC, 
tiráronse a sus babltaclones a descansa'-

Por la tarde el ray galló de paseo. 
El principe asistió, en la ManconiimHad 

a un té que se daba en honor de los Í' le­
pados extranjeros de la Exposición MunoM 
da Avicultura. 

Los reyes estarán «n Cali!uat hasU el 
21. Piensan visitar Tarrasa, Gerona, Tarra-

Sina y otras ciudafleí catalanas; pero, con-
a lo que ta dijo, ao irán ni a Lérid i ni 

mucha menos al V&Ue de Arán. 
El próximo día i 7 , con motivo del eiini-

pleafios de don Alfonso, habrá solemnt re­
cepción. Para a?laflr a ella llegarán dos días 
antes los generales del Directorio señores 
Gómez Jor íana, Rodríguez Pedreño, Musiera 
y Vallesplnosa. 

Asi 16 anunció Primo de Rivera. 

D e s u b s i s t e n c i a s 
En cuanto a subsistencias, no vemos me­

jorar la situación. Las patatas es verdad 
que se han abaratado da ¡ireclo; pero obser­
vamos que sólo se expenden de clases infe­
riores, sumamente chlqultltas y llenas do 
tierra. Esto es burlarse da lo (Uspues'.o por 
la autoridad y da los Intereses dé! vecinda­
rio. 

Las verduras no pueden comerse de caras 
y malas. 

Lo demts todo sigue igual; hasla la ma­
noseada cuestión del abasto do carnes, cuyo 
suministro viene haciéndose en condiciones 
lamentables. 

Tanto es asi, que hoy serán muchos los 
puestos de venta de carnes que permaneae-
r i n cerrados por no haberse efecluado cyer 
matanza de ternera. 

Sigue escaseando el carnero, supliéndose 
su falta eon oorderos. 

En la plaza las existencias no pasan d» 
ragulores. a pesar de que todos los afios en 
este tiempo la abundancia de rases era ma-
niflesta. lo cual hada abaratar los precios. 

Be de esperar, pues, que se tomarán me­
didas para evitar engafios y abusos que man­
tienen sin solución «1 inveterado problema 
de las snbslstenclas. 

E l t a b a c o 

Tampoco tiene esta semana I t Arrendata­
ria cigarros peninsulares para eutregar «1 
consumo. Los consabidos cuarterones, 
quetet de picado y las labores exóticas acos­
tumbrados ton todas IBS existencias de q'J* 
dispone I t Arrendataria. 

LAS L4BORES CANARIAS 

La Arrendataria ha rebajado en un B" 
por 100 el precio de los cigarros cañarf 
que te. vendían a precios superiores a olc-
cueata* sáattmos. Ko podía ser da otra aia-
n t r t . Pretendar vaeder los elgarros oanarw' 
a tais realas resultaba un despropósito, pus» 
por asta precio al público prefería adq'J'" 
cigarros habanos. 

En este asunto, oomo «n tantos otros'f, 
fracaso del ssflor Bastos no puede ser ma» 
evidente. 

Con I t rebaja acordada oreemos I " * * , 
públlao oonanmlrá buen nCmero de cig" 
r to t canarios, pues hay vitolas que por « 
realet resultan Insuperables. 

Ya que hablamos de cigarros eanarjos, u 
mes da exteriorizar la queja do mucnos 
madores por no encontrar en loa est pe, 
bravas de treinta céntimos marca La P 
liaza, que soa las preferidos por e' v 
blloo. 
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L a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e A v i c u l t u r a 
EL EXITO DEL CERTAMSI». 

El M alcanzado el domlnro CD la Ex-
poaloldn dd Avicultura resulló realmente 

muy superior a las prevenciones do la Jun­
ta. Durante toda la mañana vlóse el Palacio 
té Arte Moderno suniamente concurrido de 
curiosos y aficionados, que admiraban ios 
ejemplares csnlíndldos de In« mS"! famosas 
razas que se exhiben en el certamen. 

Por la tarde la anuencia de público l u í 
aumentando en proporciones tan coimldera-
blaa, que fn el interior del Palacio UaRó a 
hacerse dlficü la circulación, siendo, además, 
muchas las personas que desistieron de en­
trar por hiberso formado colas larguísimas 
en las taquillas. 

El público se agrupó, principalmente, en 
lai magníficas instalaciones de la Casa real, 
del ministerio de Fomento, del Parque Zoo­
lógico de Barcelona y del Fomento de la 
Sericicultura Rspafioia. que unen c su valor 
técnico un considerable valor artístico, por 
el buen gusto en su presentacldn. 

También llamó la atención de 1. concu­
rrencia la profusión de Cores cortadas, que 
en arUstfca distribución eo exhibieron alre­
dedor del surtidor central, asi como el "ou 
eom baila", que se Instaló en el mismo. 

En Ua plazas Interiores contiguas al Pa-
Uoio las coblas lluro, de Malaró, y V* Prin­
cipal, de Tarrasa, ejecutaron dos selectos 
programas de sardanas, que fueron halladas 
por numerosos aficionados a la típica danza. 

Para los próximos Jueves y domingo (ú l ­
timo éste de la Exposición) st* preparan otros 
kiteresantes actos quo, sin duda." habrán de 
nuuitener, si no aumentar, la gran afluencia 
i» público al certamen. 

VISITAS ESCOLARES A LA EX­
POSICION. 

Son muchas las instituciones científicas 
y «touelas que se proponen visitar la Inte-
Wsants Instalación que el Fomento Nacio­
nal de Sericicultura ha montado en la Ex-
posiolón mundial de Avicultura, aprovechin-
aote de ella para dar a loa alumnos una leo-
alón pr&ctlca de cria del gusano de seda en 
* que se ponga de manifiesto la Importancia 
económica que la sericicultura puede Ue-
p r a tener en nuestro país y la ernoillez 
«««ordinaria de esta pequefia industria ru-
fel. que en los tiempos pasados tr.vo rau-
•aa extensión en nuestro país, constituyendo 
j¡aa considerable fuente de ingresos para 
*» clases agrícolas. 

Ayer tuvo lugar la primera visita. Acom-
Hfladaa por sus profesores visitaron la ins-
«•laoión un centenar de alumnos de unas 
••«nelts de la Bonanova. Fueron recibidos 

ñor varios miembros del Fomento Nacional 
de Sericicultura, por el Inireniero sefior Ma-
tous y el tícnlco serioícoú señor (laleriola. 

Además de las explicaciones de sus profe­
sores, los alumnos escurliaron atentamente 
una breve e interesante conferencia de !o«i 
citados sefieres, en la cual fué descrita la 
vida del gusano de seda, las cara terisücas 
de la cria, y fué explicado el funclom miento 
de la maquinaria que figura en la Exposi­
ción y que resume clarauicnlc todos los de­
talles de la industria sedera, desdo la hila­
tura de la seda a la fabricación de tejidos. 
Al mismo tiempo los onferenciantes llama-
roo la atención de los oyentes sobre el por­
venir económico de la sericicultura en nues­
tro país, que da. por opinión concorde do 
técnicos y prácticos, la mejor seda riel mundo. 

Los alumnos y los profesores expresaron 
su satisfacción por la utilidad de I» visita 
y felicitaron a la Junla directiva del Fomento 
Nacional de Sericicultura por su instalación. 

EL SEQUNDO CONGRESO MUN­
DIAL DE AVICULTURA. 

Ayer tarde comenzaron las tareas del se­
gundo Congreso mucdinl de Avicultut'a. cu­
yas sesiones se desarrollarán en el solón de 
conferencias del Palacio Industrial 

Don Salvador fíastelló, en su calidad de 
presidente del Comité ejecutivo del Con­
greso, dió posesión de cus respectivos car­
gos a los presidentes de cada una de las 
cuatro secciones en que se ha dividido el 
Congreso. Estas secciones, después de ncm-
braoas las mesas correspondienies, comen­
zaron a deliberar, siendo muy nutrido el nú­
mero de congresistas que lomaron parte en 
estas labores. 

HOY ES EL DIA DE LA VISITA 
REGIA. 

Esta tarde, don Alfonso de Borbón y dofta 
Victoria Eugenia verificarán una visita ofi­
cial a la Exposición de Avicultura, l.cs arom-
pafiarán el principe de Asturias y el presl-
dent» del Directorio militar, general Primo 
de Rivera. 

La Exposición se abrirá al público, como 
da costumbre, a las diez de la maflana. que­
dando cerrada a la una. Volverán a abrirse 
las puertas a las cuatro, y desde esta hora 
sólo tendrán entrada en el recinto de la Ez-
pesielón las personas que posean las inrlta-
clones esocckles para este día. 

A las siete de la tarde se abrirán de nue­
vo las taquillas para dar entrada al público 
en la forma ordinaria. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El domingo por la msfiána se celebró un 

JJJgĵ s al doctor Moscarcfia» ea la Uai-

fcegún ta nc,j ^ ^cbo, porque a un re-
"?ior nuestro ua bedel no le permitió la 
•"jada; el acto estuvo may lucido. 
^ j 0 * * • nosotro» no noa gustan tontas 

•*ou£¡oneí optamos por retirarnos y la-
"••nUr lo ocurrido. 
M najaos da recordar que en tiempos del 
"«fa-Jo marqués de Garulla tales casos no 

sucedían y a ios representantes de la rjr n 
ta es les guardaba un poquitla más de res­
peto. 

Y basta por hoy. 
— Le ha sido concedida dispensa de de-

feoto fUlco para cursar el Magiston i , a b 
alumaa de la Escuela Normal do Barcelona, 
dofla Magdalena Glllbert Jnnsana. 

— La Federación de Técnicos de Ca-
talnfla ba enviado un telegrama al presi­
dente de! Dlreotorlo militar Interesándole la 
reposición de los profesores de las Escue-
laj de la Universidad Industrial que han sido 
dtatitcldos. 

— Bl rector ha cefiolido para maCaua la 

reunión de las siguientes Comisiones: 
A las seis y media. Junta complemen­

tarla de la beca Martines Anido, fundaoló* 
del marqués de Garulla. 

A las glete, Junta económica de la Uni­
versidad. 

A las ocho. Comisión Investigadora del 
Instituto de Estudios Catalanes. 

— P t r real orden »« lia dispuesto que 
con destino a tag bibliotecas públicas del 
Estado, se adquieran 250 ejemplares de la 
obra titulada "El año político 1923", de ia 
que es autor don Femando Soldevlla y Ruis. 

— So anuncia para proveer por concurso 
previo de traslado una plaza da profesor de 
dibujo lineal, vacante en la Escuela de Ar­
tes y Olicios de Ciudad Real. 

— Al profesor de caligrafía dol Instituto 
de Gerana, don Manuel Barom Gherp, es 
le ha concedido el ascenso al tercer qulque-
nio de &00 pesetas anuales. 

— Al maestro de Ploós (Lérida) se la 
ha desestimado su instancia en que solicita­
ba revocación del correctivo que se le ira-
puso. 

— Como corrección disciplinaria. le ha 
sido impuesta al maestro de Fornells (Ba­
leares), la separación de la enseñanza por 
un año. 

— Le ha sido levantado el correctivo, de­
lando sin efecto la Incursión en el articulo 
171 de te ley de Instrucción pública al 
maestro de Rocabrina (Gerona) don Ricar­
do García Romero. 

— Par la Dirección general de primera 
ensefisma han sido concedidas las siguien­
tes licencias: 

Pe 30 dfas, por enfermedad, con lodo el 
sueldo, a dnfia Carmen Hornindo». y dofia 
María del Pilar Cantorcll. ambas de llar-
celona, y los primeros Í0 días de Ucencia, 
con todo el sueldo, para atender a sus res-
f>ectivos alumbramientos a doña Celestina 
Caballero, maestra de Alfaida (Baleares), 
dofla Angela Rolg, de Ampolla (Tarragona) 
y dofla Josefa Vallés Vlla, da Montmel* 
(Barcelona.) 

U n a s ú p l i c a a d o n 

M i g u e l P r i m o d e 

R i v e r a 
Exrmo. Sr.: El más modesto plumlfers 

de la Prensa local, cuya firma conoce V. B. 
desdo luengos afios, y al que siempre le 
concedió un trato cariñoso personal, se per­
mite suplicarle públicamente, en los críti­
cos momentos en que S. M. el rey Don Al­
fonso X i l l es nuestro huésped en esta her­
mosa capital ce Cataluña, su valiosísima \a-
lluencia y especial consejo psra la conceslóa 
de real gracia en beneficio de Infelices com-
pefleros deportados y presos por meros de­
litos de opinión y de ideales. 

Su carácter liberal y Justiciero reconoce­
rá quo la opinión pública se fortalece y mul­
tiplica ruando se conceden perdones, indul­
tos y amnistías a los dcsgraciadus persegui­
dos por la Jus'icia. quo en sus grandes de­
seos de mejoramiento social y político ea 
bien de su propia patria (a su manera de 
sentir y de pensar) delinquieron; pero de­
linquieron de buena fe y con devoradores 
ansias de redención. 

Aalmlsmo tampoco se oculta a su escla­
recida Inteligencia, como defensor del or­
den y valeroso campeón mantenedor da Is 
dinastía española, que los reyes se haces 
mis populares y mas queridos da loa pue­
blos que rigen, cuanto más grande ei sa 
nobU corazón y más Inoliuan sus lent'.mlea-
tos al Dragnáulmo ejuroido del perdón. 

Hay Infinidad de dapoitados y huidos al 
extranjero, antes que vivir encerrado» «a 

T R O P I C A L 

E l S 

COallclosa l>*bl<5a de Intta*! 

Nao ra de Lacy, 3 Mi 
TF-LEFOSOSO -B. F. 

B A R C E L O N A 

a s 
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UuaunUas oireeles, por delitos Idealistas; 
«xistea una porofóc de presos gubernativos 
por delitos sociales qu» privan a sus espo­
sas y a sus hijos ds lo más preciso ea la 
•Ida, la oonquiEta del pan y la» demás ne-
eesIdJdfs, acaso tan fraporlantes como la 
del p&u-

En la penitenciarla de San Miguel de los 
Beyes y en la de Alcalá ds Henares, sufre 
prisión desde 1911 la íamllla Roldán, 

Kar cuya injertad consta a V. E. que se ha 
iteresárto Rspafia ent»ra de confín a confín. 
Y, por Ultimo, en esta Prisión Celular su­

fre también, bajo el peso de la omnlos» con­
dena do muerte, Juan Bautista Acher (a) 
"E l Poeta", por cuyo Indulto se ha conmo­
vido el pueLlo espafiol en todas tus manlfes-
tecicnes sociales. 

¡Qué hermoso florón firmar una general 
tmnlstla para todos los delitos políticos y 
sociale»; la libertad de la desgraoiida fami­
lia Roldan, y si indullo del gran artista di-
Sujante Acher I 

¡ Guánío aplaudirla esta magnanimidad re­
gís el pueblo espaBol y cuántas simpatías se 
granjearla V. E. en la sana opinión liberal y 
luchadora I 

Parecerá increíble que una cosa tan sen-
silla y fácil como es una brete propuesta, 
oou tantos precedentes eomo existen psra 
fundamentaría, contando de antemano con la 
regia voluntad, no ae conceda en tan preolo-
•a ocasión y eon tan fausto motivo. 

Excmo. Sr.: jSe rá atendida la súplica de 

Cte modesto, pero sempiterno defensor de 
JusUelaT 

A. MARIN CARMENA 

DZ MANRESA 

A g r e s i ó n a u n j u e z 
DETENCION DS LOS AUTORES : i JUICIO 

SUMARtEIMO 
Comunican de Manrosa que el sábado úl-

thno, a la « I d a de la tarde, tres sujetos 
spusentáronse en la choss de una viDa de 
la Morera, ds Fonollosa, cun intencióu de 
pernoctar en ella. 

£1 dueflo de la Coca, don José Soldevila, 
Juez mualslpal de Vcnollosa, prssectósc en 
la choza, ordenan.lu a los asaltantes que la 
fvacuasen mas ellos, en ves de cumplimen­
tar la orden, dirigieron graves Insultos »1 
Sef.or Soldevila. 

Este trató nuevamente de ahuyentar a d i -
shos individuos, quienes se abalanzaron ino­
pinadamente sobre el se.lor Soldevila, cau­
sándola cinco o seis heridas d« arma blanca 
«a el peoho, espalda y otras parte» del cuer­
po. 

El aoflor Soldevila cayó al suelo grave-
•icnta herido. 

Presenciaron el crimen alguuc» labrado-
res, quienes se dirigieron & Eonolloss en de-
marida da tusilio. 

Aizófe acto continuo al somatén armado, 
saliendo en persecución da los saresoras, 
•onslguiendo dar alcanes s dos da silo», Ua-
•ksUoa Domingo Monfort Lardós, natural de 
Orense, y José Blasco Expósito, natural de 
León. Uno ae había refugiado «a la copa 
¿t un árbol y el otro se encontraba a ct-
Msa distancia. 

SI tercero da los agraaoras oonslml* «s-
Mpar de la persecuclJn do qua fas «j jeto. 

Mientras sa procedía a la dotsnddn da 
fstos Individuos, varios vaclaoj acudieron 
«n «uslUo del zador SoldevlUL qua sa cn-
SODtraba desmayado por efecto ds la pér­
dida de sangre. 

Los datenidos, sustudiados por faenas de 

6 guardia civil, llegaron onle^yer a Macrasa, 
Besando en aqnell* cárcel a foposlolón 

dal Juez ds primara lastaaola del partido; 
f « n tono «I haehs pueda hollaría aom-

prendido en la* disposiciones del bando de­
clarando el estado da guerra, por t r ia rse 
de agresión & una autoridad, es posibi. que 
las actuaciones las Instruya, por procedi­
miento sumarisimo, al oomandaute da infan­
tería don Cristóbal Fernández Vsldés. Juez 
permanente do esta Capltaufa general, que 
por orden de la autoridad militar sa trasladó 
el domingo s Manreaa. 

El herido, que también fué trasladado a 
Manresa, aunque no ha desaparecido la gra­
vedad de su astado, habla experimentado 
tina llgora mejoría. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Bala primera. — Sur. — Mayor eutntla. 
—Anlta Mlr contra Luis López y abogado 
fiscal. 

Sala primera. — Lonja. — Menor cuan­
tía. — Chadwik Fose y C.» contra José 
Valla. 

Sala segunda. — Audiencia. — Incidente. 
Clemente Qulx contra Urbanlaaolón Norte. 

Sala segunda. — Concepción. — Mayor 
cuantía. — Banco Español contra Balaguer 
y a« 

Sección primara 
Audiencia. .— Atontado, procesado O. Ca-

bado. 
Audiencia. — Hurto, procesado A. An­

tón. > 
Audiencia. — Escándalo público, procesa­

dos José Torres y otro. 
Sacoión segunda 

Oeste. — Hurto, procosado Vicente San­
cho. 

Villanueva. — Delito electoral, procesado 
Buenaventura Juiiá. 

Villanueva. — Injurias, procesado Buena­
ventura Julld. 

^ Saoofón tercera 
Hospital, t— Asesinato, procesada Simón 

Roa, 
POR LOS JUZQAOOS 

El Juzgado da la Universidad, secretarla 
de don Rafael Clavaría Llovet. Instruyó du­
rante sus horag de guardia 17 dillgsnolos, 
habiendo Ingresado en los calabozos del Pa­
lada de Justicia castro datenidos. 

Lo sustituyó al da ia Barcelonats, secre­
taria da don Blanveoldo Pascó Tarreoh, al 
aue hoy relevará el del Oeste, sacrataria de 
ion José Alsnuny. 

Contra «El Oabrüiarp Audaz" 
Anta al Juzgado da guardia ha sida pre­

sentada una querella por Injuria y ca¡ua.nla 
contra el «sortlor don José Carretero y No­
villo, oonooldo por "El Gabal!;,ro Audaa". 
El denunciaste es don Miguel da Miguel, 
quien ha designado oomo letrado a don Judo 
Mart.'np» Jímeno y oomo procurador a don 
Jull¿n Valón. 

L a g e n t e d e g e n i o 
Dentro da su domicilio, callo da Puja­

dos, número 1*7, bajos, Aso Jctqula Oorolft, 
da 8ó año», sa peleó oan Catalina Cubt No-
dol, da 27 ofios, domictliada «o lo calle ds 
Luohana, número 70, plnoipal l.S y. * lo 
qua produjo lavas ooníusrones. 

— Frsnts a eu domloUlo, eslía d» Cali-
brls, número t i 8, Juon M&rtfa Vslls taé 

Sredldo por laxa Martín Rondín, ds 37 
as, dmoíoUlado en h salís da Rolando. 71, 

bojes, quisa la infirió laves contusiones ea U 
eora. 

E l oyresor tai detenido por al soUsdo del 

erimer regimiento de montafia José Anin-s* 
ernáadez, ocupándosele una pistola car 

gada. 
—- En ta calle da Aucells, José Pauüei 

Izquierdo, da 59 aOos, casado, Jornalero ha 
blfeate en la ©olla de la Alladá, i s , i - ]"• 
agredió, navaja ea maiio; a Felipe Nú" 7' 
Cazorla, hobltanta en lo calle do Carao 
número 40, 1 1 . » , causándole heridas 'i¡ 
poco importancia. 

— Fue dotanU'o an la Rambla de San Jo-i 
sé, Vicenta Serena Llovera, de 14 aflo= .Ha­
bitante en la calla de Puertaferrisa, núme­
ro 18, 3.*, 1.*, que Insultó y maltrató a .Mar:i 
Zaragoza Orou, do 68 afios, viuda, domici­
liada an la calía de Sans, 21, 2.°, 2.« 

— A Encarnación Segarra Cuarlero. u 
39 aBos, habitante en la callo de Paslen-
cúmaro 88. bajos, su esposo. Miguel P u ¿ 
de 44 oBos, le propinó una más que reiniiat 
paliza. 

— Por escandalizar, pegarse y faltar al 
respeto a la autoridad, fueron detenidos la 
madrugada de ayer en lo calle de Cardcr», 
Tomás González Ronla, de 33 afios. habilaji-
le an lo calle de Gatuellas. número .1. 1.*. 
2.^ a Isidro Montserrat Mortlnez. de 48 
afios, habitante en la calle de Fonollar, nú-, 
mero 2, i . ' 

— Rosa Mariano Mari, de 50 afior, casi­
da, habitante en lo calle de Muntaner. nú­
mero 124, t . ; i . ; fué agredida por UES 
vecloi suya nómada Marina Fanera, de 17 
afios, lo cual oon una escoba le ocasionl I 
heridas contusas an una mano. 

— Da su casa, eolia de San Maleo, nú- 1 
mero 18, bajos, cuestionaron Francisca Mon­
tero Pascual, da 40 afios, y una realquilad» 
suya llama-ia Pilar, da £9 afios. 

Da las palabras pasaron o los hechos. ; It 
Mcntoro salló de la contienda con leves con- : 
tuslones. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s de 

C a c o 
Fitó detenido an lo Plazo da Urquinaoca 

al quinosnorio Leopoldo Fusté Ll .asada, i -
18 PÜOB, hobitanta an al Posaja de Prusera. 
númaro 8, í.*, .1.», al eual sustrajo una 
ds poivoa da un oorro que pasaba por « 
man clonado sitio. 

— En ai terrado de la casa número 5 i» 
lo ealis de Cuourulla fuó deiealdo ABIOE.} 
Trias Torre, da >M aMs , «I que tuilni? 
naos prendas da ropa puestos a secar i ' 
lo vecino dolía Luisa Sor^. 

— Por haber austroldo de un carro « a 
eésta llena de Judias valorada en 30 ?«'-* 
tos, fuá datanldo an la eolia dal Brucli. 
quino o U Rondo de San Pedro, el gul";c; 
nario Fronclsco Pons Oonzilsz. do 25 aao-' 

— A Enrique Aboy Lomplá la « u s ^ f 
ron sn lo «alio de Lancls t í r cuatro ¡¡w 
tes da 15 passtas. x, 

— En «1 domicilio de Francisco Maruc" 
paoatroron los rotaros, opodaránaase £ 

dos relojes da oro valorados en 780 P«c : 

— Al opearsa dal tran en la estaolJn ¡IjJ 
Norte lo fué axrdSaUdo s dofia María Cs-0 
r«a Gollifá da P Ü g al boleo en tpio ne«;í 
143 ^eseU» y t w f i t o copones de valor 

Ignoro quién fuera si autor del hed»0-

C s í e t t ó m e r o c e n s f á 

6 9 4 0 p á g i n a s 

E L E V A D O R E S G A S A D E V A L L IÍMIC. S. A. ^ Muntaner , ] 
P O S P K B 8 I O N D E A I R E ] C O M P g £ A l H > 0 Am l a r o r l a ato j a u » * » " - ' 
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E l m e d i c a m e n t o m i l a g r o s o 

1.03 ESPECÍFICOS SELLES CONTINUAN VERIFICANDO CURACIONES ASOMBRO­
SAS :: EL CASO JOSE RECIO GARCIA «I BL CASO JOAQUINA GARCIA i : EL PORVE­

NIR DE LOS PR O DOCTOS SELLES. 

Par anteriores artículos habrá podido en-
(srarse el lector da las curaa verdaderamen-
ta nülagrosas que vienen realizando estos 
¡prodigiosos especfflcos. Hemos scOalado ya 
rnsos realmente notables, casos en cu* el 
lüagnústlco de los médicos «ra pesimista y 
liar: i perder toda esperanza, en loe cuales la 
'aplaaciún de los cspéoiflsos Sellés fueron 
OfcT.o la mano de Dios, que arrancaron mu­
flías vidas a la guadafia de la muerta. 

El éxito que mesen Sellés esti alcanzan-
40 es cada Tez mayor, pues a medida que 
sus medicamentos se van conociendo, son 
.na* las personas que los usan y mayor es, 
por tanto, el numero de curaciones. Ante la 
evldanoia de éstas, que no son mero ruido 
de cascabeles, puss con nombres y domici­
lios ds personas caradas, a las que se puode 
Visitar en cualquier momento, es demuestra 
su autenticidad: ante la evidencia de estas 
onraclones, repetimos, loa pacientes que aou-
den a los especlOooa Sellés en demanda de 
su salud, aumentan enormemente y se aco­
gen a ellos oon una fe Incomparable. De aJil 
las mucbUimas y notables auras que en es­
ta última épooa han conseguido estos nota­
bles ! . atos. 

José Recio García, que vive en la calle de 
Enlonaa, 46, 8,», 1.*, auírtó dolores reumá­
ticos y artríticos que dorante cuatro meses 
le tuvieron aln poder morerso. Los médicos 
qiis le asistieron lograron curarls momen-
táneantente; pero al poco tiempo se repro­
dujo la enfermedad con dolores más Inten­
sos y cariz más grave. Por último, fué a ver 
a musen Sellés, que vive «n la calle de la 
Unión, 8, principal, teniendo qne hacer el 
viaje en coohe. Comenzó a tomar los espeof-
Ucos y a los tres días volvld, pero ya por sus 

propios pies, a ver al seSor Sellés para dar­
la las gracias yteUoitarlapor lo eticas de sos 
tratamientos. Hoy se halla curado por com­
pleto, sin que se le haya vuelto a «presen­
tar síntoma alguno de aquella dolencia. 

Pero más notable es al caso da Joaquina 
García, habitante en la calle del Ebro. n ú ­
mero 12, principal, primera (Clot), quien ha 
sufrido una diarrea que lo duró añu y me­
dio, sin que los médicos que la asistieron', 
oue fueron seis, lograsen dar con el reme­
dio para este mal. Llegó a un estado lamen­
table y desesperado, pues sufría con fre­
cuencia arrebatos da cabeza y constante­
mente dolores y ardor de estómago. Llega­
ron a desahuoiarla; pero comenzó a tomar 
los especlíloos Sellés y fué mejorando rá­
pidamente, hasta el punto de que hoy, des­
pués de doce dfas de tratamiento, sa halla 
curada totalmente. a 

Ei agradecimiento de las personas curadas 
con los medicamentos de don Tomás Sellés 
es tan grande que todas ellas se complacen 
en relatar tus maravillosas ouraciones, por 
lo que muy gustosas dan todo género de de­
talles a cuantos van a visitarlas. Siendo, 
pues, lus mismos enfermos los primeros en 
ensalzar los especfflcos, nada tiene ds cs-
trallo la difusión que están alcanzando estos 
tratamientos. T esta difusión será mucho 
mayor, llegando un día en que abarcará ma­
chos otros géneros de pacientes, el se tiene 
en cuenta que el origen de la mayoría de 
las enfermedades está en la Impureza de is 
sangre y los especMcos Sellés atacan el o r i ­
gen del mal, convirtlcndo en buena la san­
gre que se tiene mala. 

JULIO FF5BO. 

G A C E T m i i ñ 

Hemos recibido cinco pesetas á nombre 
de H. M, P. para U famlM de la oalla del 
Pau de la Greu. 10. í > 

Todo cuanto se haga por está familia es 
Poco, dada su precaria eituaolón. Por ello 
llamamos la atención de las almos earila-
tlvas * fia da que contribuyan a mitigar el 
ai'nbr* de estos Infortunados, 

Ha taUecido en el Asilo del Parqué Cor-

Iien Antriada Conejos, de 59 aflos, Soliera, 
atural (le Barcelona. 

Jugandd con otros niQoa en la escalera 
dol cine üayarre , se cav í el nlfió ds «late 
atoa Jaime P.ilomé ValM, habitante en la 
•ella de Premii. número 84, l.o, i .» 
, Resultó con leves contusiones en la cara. 

Pedid Jerez Fino Postín. / 

Auxiliaron ao el Dispensarlo da la eaOe 
ds Sepúlveda a Teodoro Vives Elizava, de 
j» oSos. Jornalero, habitante «n la calle de 
« s Cortes, número 584, portería, el «mal 
Presentaba iotoxloaolón por gas de pronóa-
uoa reservado, causada en su domicilio por 
gaberea dejado abierta la espita de la oa-
«Krla de gas de la cocina. 

POLIKOUKA, B E L L E Z A FUERTE. 

Por insuiWirse y escandalizar íuaroo da-̂  
tenidas la duefia del piso 4.<L 1 , \ de la 
«wa número 18 de la calle P6a de la Fl-
«uera Magdalena Rublo Brupao, de B l afios, 
J »u realquilada María Simona Labe-Lahoz, 

51 aflos. 

Í
- Al descender do un autómnlbue en la Pla-

ds Espa&a con la portezuela del eoohe, 
'fonso (hlvet Ahorla, ds 3S afios, habltan-

" en la calle de Poniente, número 50, 8.», 

3>, ocasionóse contusiones en el tórax 7 
en la mufleea Izquierda, de pronóstloo re­
servado, » 

P l bi l le te n ú m e r o 4,6GB, premiado 
oon 12,600 pesotaa, ha cont inuado la 
g ran suerte del nuevo local de la Lo te ­
r í a n ú m e r o 29, que, j u n t o oon el es­
tanco, tiene a su cargo don M a r t í n 
Salv4 en la y f a Layetana, B l , al lado 
Pat toé Palaoe. 

En la moalafia de Montjulob fué encon­
trado con gravísimas lesiones cu la cabeza 
el saoerdota Damián Soler, de 37 afios, ha­
bitante en la calla da San Martín, número 10. 

Después de auzlUado sa el Dispensarlo 
de HoslafranolM, pasó di Iloeplfal Clínico. 

Se ignora eómo el pacienta ha venido a 
tal estado. 

mero 81, 1», 1.*, ocasionóse una herida 
tanta en el antebrazo izquierdo. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúca* 

Ka el Paseo de la Agrícola el carro' ha­
rnero 11,157 atrepelló a la niña Emilia Cau­
so BJogucr, habitante en ta calle da Parce-
risas, número 1, causándole nerlijas por 
aplastamiento dé dos dedos del pie dere­
cho, de pionóstlco reservado. 

Cofiae "Emperador", da Diez Hld.-.igo, JeSEz 

Al pretender subir a os tranvía en tnar-
cba en U calle da Salmerón se cayó «l nlfio 
de ocho aflos Juan Kstellé Montserrat, ha­
bitante en la calle de la Fraternidad, núme­
ro 83, l.». í.» 

Se produjo heridas contusas en el labio 
superior. , 

En la fábrica Barret, alta en la Carretera 
da Port. Julio Gáfela, ds 88 afioa. Jorna­
lero, habitante en la oalle del Obrero, nú-

C A L Z A D O S 

A L B U E N G U S T O 
Plaza Real, esquina Rambla. 
Durante las actuales reformas^ 

grandes rebajas de precios. 

El domingo por la tarde hizo expiosióa 
lero, habitante en la calle del Olmo, nn-
mero 8 de la calle de Olralt Pslllcer, domi­
cilio de don Miguel Ronsó, 

No ocurrieron desgraolas personales. 
Los dallos materiales son da poca impor­

tancia. 

Un automóvil atropelló en la plaza de Ca-
talufla a Antonio Bulra Vidal, de 17 afiot, 
habitante en la calle de Mallorca, 337, bajoa* 
causándole contusiones en la pierna dera­
cha. 

POLIKOUKA, FUERTE CREACION RUSA 

A causa ds haberle pegado en la plaza del 
Sol otro nlfio euyos nombre r domicilio Igno­
ra, José Saus García, de doce aflos, habi­
tante en la oalle de Menéndez Pelayo, nú­
mero 106, 4.*. 3,", sufre oontuslonea en M 
reglón parietal izquierda. 

En la calle de las Cortes, frente i la da 
Entanza, pelearon, armando un gran escán­
dalo, los gitanos Diego Santiago Hercha, de 
24 aflos, y Rosa Flores del Iris, de 23. 

Cofiao "Tres Aguilas", de Diez Hidalgo. 

Mabana, a las dos de la tarde, en el res­
taurant Les Fonts, de Tarrasa, ae verifleari 
un banquete-homenaje a don Noel Llopls 
Oertrand, presidente de la Unión Gremial y 
delegado regional da Catalufia y Baleares ds 
la Confederaolón Gremial Espaflola, organi­
zado por la Agremiación da Taberneros ds 
Barcelona en reconocimiento por los conti­
nuos trabajos realizados en pro de la clase 
gremial. 

Se han adherido a esta homenaje groa 
número de entidades gremiales, cuyas re­
presentaciones Irán en el tren que sala 
da la plaza de Catalufia a la una de la tarda. 

F I N O R O S T I I V 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jeres 

" iQué ha de hacer usted, qué habrá da 
hacer un lujo para vencer en la lucha por 
la vida para alcanzar el provecho máximo oon 
el mínimo ealfuerzoTH Este problema, en la 
actualidad tan Importante, tratará hoy en 
una conferencia en el Atcneu Empordanés 
(calla del Pino, 111 don José Maílart. del 
instUut d'Orlantaoló Profesional, conferen­
cia que será Ilustrada oon proyecolones, y 
empezará puntualmente a las diez de la no­
che, y a Ja cual el Atenea Empordanés invi­
ta a cuantas peraonaa les Interese este mo­
derno problema de vital Interés. 

El cuello graalento da ao amaricana limpíe­
selo con quita manchas "MARAVILLO30% 
en todas las droguerías a 0'75 pías. 

A bordo del vapor "Balmea", anclado afl 
el muelia da la Baroeloneta, el Jornalera 
Juan Fernandez Martínez, de 81 sidos, ha­
bitante en la calle de Pontevedra, 81, bajos, 
ocasionóse una fuerte contusión en la ro­
dilla derecha. 

ss FREIXENET, el m i l l o r xampany* 

En la calle del Marqués del Duero eboa4 
contra un poste del alumbrado público ua 
automóvil, resultando lesionados sus ocu­
pantes, que son: 

Ei chófer, Juan Borráa, de 27 afios, coa 
heridas leves en la mano derecha: Jotaffe 
Anfruns Pascual, da 18, oon una herida 
en la frente y conmoelwi cerebral da pr»" 
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BI domlogo a medio día tueron obsequia­
dos cea un banquete en el Tii)lilabo ios 
•ongreslstas del Congreso de Avicultura. 

Ka el vapor •OstlUs» saldrán hoy para 

S«lilla las clases e Indlvlduua de trepa de 
guuos cuerpos de esla guarnlolún deatl-

Bados a cubrir bajas. 

. P O L I K O L ' K A , I N O L V I D A B L E F I L M . 

En su domicilio, calle de Esoudiilers, 47, 
Uenda, se cayó ayer tardo a un cubo llenó 
de agua la niña de dos años Francisca Pi-
flol PiRol, la cual sufrió los efectos de la 
•iflxia. que le causaron la muerte poco 
después Uo ingresar en el Dispensurlo de 
k Alcaldía. 

•óatico grave, 7 Juan Ferró Oliva, de 18, 
•on probable fractura del eozal derecho y 
diversas contusiones de pronóstico reser­
vado. 

Dicen de Manresa que de las obras que 
M efectúan en la fabrica de harinas de don 
gantes Velletisch se desprendí! una viga 
da hierro, arrastrando al obrero Antonio 
Puigarnau, que cayó de una altura da cua­
tro metros, fracturándose el braio derecho 
j sufriendo una gravísima herida en un 
pie, parte del cual hubo do amputlrsele. 

M a n z a n i í í a T ^ C a s H z a 4 
la me jor de S a n l ú c a r , do Díe» Hidalgo 

De una fachada a la que se habla enca­
ramado para presenciar el paso de los reyes, 
•a cayó en la Granvla Diagonal Juan Holga­
do Cliincnl, de 19 aBos, produciéndose una 
•aquince en el pie izquierdo. 

En el concurso de a]edrcr celebrado en 
el bar Tetuán han resultado ganadores de 
los premios don Juan Parramón, don Emilio 
Cusplnera y don José Tría», que serán repar­
tidos el sábado por la noche. 

El Jueves próximo, a las diex de la ma-
fiana, en el Hospital militar de esta plaza se 
terlOrarA el reeonoelmlenlo dennltivo de los 
tndividiios que como presuntos Inútiles se 
hallan en observación en aquella dependen-
ala. 

Con la dentadura sana 
eternamente se vive 
y e n c í a s de color grana, 
usando Polo de Orive . 

Asistieron en el Dispensarlo de la ralle del 
Rosal a José Fábregas Sanllas, de 30 aQos, 
que presentaba una contusión en la reglón 
malar de prom'-sllco reservado, que se Ig­
nora dónde y en qué forma se la produjo, 
pues no pudo articular palabra. 

El domingo, en la Colonia Pulg de Mont­
serrat, los empleados de la Asociación Mer-
•antll E^paflola obsequiaron con un banquete 
• don Adolfo Enrique Pulg. con motivo de 
sus bodas de plata como gerente de la citada 
entidad. 

Hubo mucha cordialidad 7 animación. 
El seflor Pulg agradeció el banquete en 

•locucnllsimas palabras. 

POLIKOUXA, DRAMA ARTISTICO. 

Por el automóvil número 13.780 B. fit 
ttropcllado en el Parque de ta Cindadela 
Cristóbal Rubio López, de 18 aflos, habitan­
te en la calle de Berenguer Vleje, núme­
ro 8, 3.', 1> 

Resultó con un leve contusión en el pie 
derecho. 

—En la plaza de San Agustín Vlelo el 
•amlón automóvil que ostentaba el número 

11,249 B. atropclló a Encarnación Martínez 
Quzmán, do 34 altos habitante en la calle 
de Coeilo, número 8, barraca, causándole 
varias heridas de pronóstico reservado. 

Desde el balcón de su casa, Verdi, 88, 
3.*, 3.*, se arrojó a la calle Pilar García Pé ­
rez, de 31 afios, casada, la cual se halla 
embarazada. 

Sufrió heridas de pronóstico reservado. 
No ha querido declarar los móviles que le 

indujeron a suicidarse. 

En las obras del Palacio Real y al des­
cargar una verja de hierro el Jornalero 
Francisco Sánchez Pellur, de 32 afios, habí­
ante en la calle de los Enamorados, 141, 8.*, 
2.* (Las Corts),' se produjo una herida en 
el pie derecho de pronóstico reservado. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El éxito de "E l dictador" en «i Nuevo. — 
Con verdadero éxito sa sigue representan­
do en el teatro Nuevo la famosa zarzuela 
del maestro Milián "E l dictador", en la que 
Pederteo Caballé consigue tan clamorosos 
triunfos, especialmente en el número de la 
carta, que todos los díaa tiene que repetir 
tres veces entre clamorosas ovaciones. 

También los demás Intérpretes, Tana L lu -
ró, Amparo Saus, Matilde Tornamira, el te­
nor Santuhy. Pedro Segura, Raíaelito Diaz 
y Damián Rojo, están insuperables en sus 
respectivos papeles. 

A todos estos alicientes hay que afiadlr 
el de la presentación verdaderamente fas­
tuosa que se le da en el Nuevo, donde todo 
el decorado ha sido pintado exprofeso y la 
sastrería confeccionada exclusivamente para 
esta compañía. 

• • * 
Eddy Polo en la revista "Brío a Erac" 

Mañana, en el teatrd Coya, nos será ofre­
cida la sensacional novedad de la presen­
tación de Eddy Polo, el as da la cinema­
tografía, el que tantos admiradores logró 
con su primera película "La moneda rota", 
como actor, ante el público, en la revista 
"Brio a Brac". 

Eddy Polo, el auténtico, ha sido contra­
tado por tres únicas funciones, cobrando 
una prima casi fabulosa para representar 
el cuadro "El cowboy en el Staminct", de 
la revista del "Hypodrome", de Nueva York, 
donde ha sido representado centenares de 
noches. 

El atleta Polo lucha, en este cuadro, con 
varios boxeadores catalanes, demostrando 
ante el público, realmente, la verdad de sus 
hazaflas en la pantalla. La dirección de 
"Brio a Brac" nos suplica hagamos constar 
que este Polo es el auténtico actor norte­
americano, aue actúa en Espafia por pr i ­
mera vez. Tal súplica es hija de las varias 
suplantaciones de artistas famosos que se 
han hecho oirás veces, escamando al pú­
blico. 

• • a 
TEATRO BARCELONA. — Mañana, es­

treno de f El señor de la vida y de la muer­
te». — La notable compañía del eminente 
actor Ricardo Puga slguo obteniendo el fa­
vor 7 la admiración del público amante de 
la comedia escrupulosamente hecha. 

Transcurre la temporada dando a cono­
cer todo su extenso repertorio y para ma­
ñana anuncia el estreno do la comedia en 
tres actos de los señores don Luis Graja-
les y don E. da Miguel «El señor de la 
vida y de la muerte», puesta en escena 
por Ricardo Pnga con el atildamiento a que 
nos tiene acostumbrados tan pulcro actor. 

•El señor de la vida y de i - muerte» 

poseo un interés extraordinario, vestido con 
una prosa cuidada, cual corresponde al v 
nombro de sus autores. 

VARIA 

El Centro do Reporteros ha ofrecido un 
banquete a varios artistas. — En el Majê iij 
Ilolel do Inglaterra se celebró el douiinto 
por ia tarde el banquete ofrecido por la 
Junta directiva del CenlrQ de Reporteros da 
Barcelona a ios artistas que tomaron pyrlu 
desinteresadamente en el festival cjuo ,1 
bencllclo do la caja de mutualidad de dicha 
entidad periottistica tuvo efecto en Eldorado 
el martes último. 

Con la casi totalidad de los Individuos ila 
la Junta so sentaron a la mesa la gentil 
artista de la danza Diana Bclii. que ocupó 
la presidencia; el gran tenor Emilio Ven-
drell, el exquisita guitarrista Sainz de ¡a 
Maza, los maestros Rosclló 7 Vela y el 
represéntame de la Empresa de Eldoraio. 
señor Alemán. 

Los reunidos lamentaron la auscncl.i de 
los señores Caballé, Mars y maestro Milián, 
que también estaban Invitados y no pudie­
ron asistir por diversas causas. 

D acto, de un carácter intimo, rcsultd 
altamente simpático. 

Al servirse el champaña pronunciaron 
breves frases el presidente del Centro, 
señor Palou, para ofrecer el banquete, y 
el maestro Cayo Vela, en nombre de los 
agasajados, para agradecerlo. 

MUSICALES 

Eta noche la tConsagradi del QraaU 
en ol Palau. —r La •Consagració del Graal-, 
este emocionante fragmento wagneriano, 
uno de los más sublimes de toda la obra 
del gran renovador. Junte con ia macm 
•Novena Sinfonía», de Beethoven, consti­
tuyen el programa del concierto realmeale 
extraordinario que se anuncia en el Palau para esta noche. 

Bajo la dirección del gran maestro Félix 
Weingartner, una orquesta de cien profe­
sores, el Orfcó Catalá y los solistas sefio-rltas Fornells y Callao y señores Vendrell 
y Fusté interpretarán la obra beethovenia-na y a continuación los mismos eleraeiiln?, excepto los solistas, harán oír el fragmento 
de Wagner. 

Para la más exacta interpretación, el 
coro, o sea el Orfeó Catalá, se distribuir* 
por las galerías y cúpula del hemiciclo, «<-
gún las Indicaciones del autor y si objeto 
de conseguir que todo el efecto que ocle 
producir esta obra sea igual. 

• • • 
El compositor Maurlco Ravel en Barc»-

lona. — Invitado desde principio del pre­
senta curso por la Associació de Música 
da Camera, el Ilustre compositor fraru"1* 
vendrá dentro de pocos días a nuestra ciu­
dad, al objeto da tomar parte en el festival 
da obras suyas que le dedica la expre­
sada entidad musical. 

La Importancia de esa fiesta, a la qu* 
dará excepcional relieve la colaboraenw 
personal del autor de •Le lombeau de Cou-
perin», quedará todavía realzada por la ca­
tegoría de los Intérpretes que han sido lla­
mados a colaborar en ella, que son los pnn-
des concertistas franceses Marcelle (;er'r• 
soprano: Robert Casadesús. piano; M'̂ i" 
Casadesús. violin, 7 Mauríce Marechal. vio­
loncelo, 7 por la soberana Importancia 0" 
programa. 

CONCIERTO 
En la'Sala iEollán, y ante un numeroso y 

selecto público, dló un escogido concierw 
de canto la monísima artista sefiora Mar­
garita Salvl. . 

Posee una estupenda vez 7 una exccieni 
escuela de canto. , . 

Fué mu7 aplaudida 7 se le obligó a re­
petir varias piezas. 

E S 

^ a T a T a n ^ ' ^ 1 ^ E f l O I l ñ T Ü ^ O D E Ü C P . P f l D R Ó 
Cura los GRANOS, FORUNCULOS, HERPES. REUMA, LLAGAS EN LAS PIERNAS T todas las en­
fermedades humorales. — Gran depurativo VEGETAL que cuenta con 76 anos de ere 
Farmacia del .GLOBO de PUNSODA Y GAVALDA, Plaza Real, | , - BARCELUi™. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

L u n e s a c i a g o :: U n a t r a c o a m a n o a r m a d a e n e l c a f é E s ­

p a ñ a :: R e s u l t a n m u e r t o s a b a l a z o s e l d u e ñ o y u n s o c i o 
A eao de las tres menos cuarto de la m t -

jragada de ayer, unas detonacionea pusie­
ron en alarma a cuantos se encontraban por 
los alrededores de la Casa Ayunlamleolo. 
cercana al lURar de los sucesos. Empezaron 
las cornetas de los serenos a pedir auxilio, 
r a los pocos momentos el café Espada, 
Aigar de la tragedia, vlóse invadido de au­
toridades y curiosos. 

COMO OCURRIERON LOS HE­
CHOS 

A la hora indicada, unos siete Individuos, 
decentemente vestidos con trajes y gorras 
oscuras, y que apacentaban tener da 25 a 
35 afios, penetraron en el café; se quedó 
uno de elfos a la puerta, cuatro penetraron 
hasta el mostrador, situándose ante la puer­
ta da untrada de la galería del fondo T los 
otros dos penetraron en ia sala-seorelarla, 
en la que habla unos cuantos individuos 
jugando al "burro". En esta sala se en­
contraba el dependiente Isidro Ca­
tino vas cenando, quien, aln darse cuenta de 
ctr» i-osa. vid cómo un individuo de unos 
S5 afios, bajo de estatura, delgado, con la 
gorra «calada y usando cuello de piqué y 
corbata, le encaraba una pistola, ordenán­
dole que levantara los brazos, y a la vez 
que le prohibía movimiento y grito alguno, 
le metía una mano en el chaleco, apoderán­
dosele da la cartera. Mientras este Indivi­
duo operaba asi, el otro, empufiando una 

E litóla «a cada mano, arremoliné a todos 
ŝ presentes en la sala en un rlneén, ha­

ciéndoles volver de cara a la pared, con 
los brazos levantados y prohibiéndoles tam­
bién el más leve movimiento y grito alguno. 
El Casanovaa, al verse despojado de la car­
tera, en la que, según manifesté, llevaba 
ooos cuatro billetes de veinticinco pesetas 
7 algosos documentos, supllcé al atraaador 
qae, por lo menos, le devolviera la docu­
mentación. En este momento, el socio de la 
casa, llamado Rosendo Poleh Salla, de unos 
cuarenta afios, que se hallaba Junto 
con el duefio, también cenando en 
«' café, al lado del mostrador, diése cuenta 
de que algo anomal ocurría en la sala In­
mediata y penetró en la misma, apercibién­
dose del atraco que se realizaba. Do ello 
flWse cuenta iomedialamente el que acababa 
de apoderarse de la cartera de Casanovas, 
y volviéndose con rapldea, sin dar tiempo 
• Rosendo para la defensa, le descerrajó a 
quemarropa dos tiros, que le hicieron caer 
mnrtalmenU al suelo. Al ruido da las deU-
T"iciones levantóse de la mesa «1 due-

f o . l i l imi ia Francisco Plana Font, de unos 
«uarenta y c'nco afios, quien, como ya he-
moa dlano .vteciotmente. estnb» c ^ n d o 
coa «1 Aosendo, y al otopíhoT^ i áoudlr al 
lugw da donde hablan partido los dispa­
ros, loa individuos qua estaban apostados 
frenU «I mostrador para proteger la salida 
''* 'oa otros, le dispararon Urablén sus pls-
l o u . . . _ ' ilentro para 
lo as, cana o nemp» . . 
?!llr y escapar juntos. El dueCó í s l M W . 
I-if'rownlo recibió unos balaioa y quiso, 
^mDalcJndose, perseguir a los crtoln*l«s. 
r-*» antea d? llegar a la puerta del local 
íiy9 flíítsnerldo. 

Los atracadores salieron del café con to­
da tranquilidad, tropezando con un Indivi­
duo llamado Pedro Mena, quien, encontrán­
dose en un bar cercano y al ruido de las 
detonaciones, acudió al lugar del hecho, ha­
ciendo ademán de coger a uno de los que 
sallan, pero vlóse enfocado también por un 
revólver, penetrando entonces en el local 
en el preolso momento en que el Francisco 
Plana Iba a caer, por lo que pudo reco­
gerlo en sus brazos. 

Los atracadores continuaron su camino 
sin precipitación alguna y como si nada hu­
biese ocurrido, por la carretera, en direc­
ción a Barcelona; pero, al llegar a la riera 
de Foleh, emprendieron velos carrera, dir i ­
giéndose haola el barrio de Col! y Pujol, 
según se desprende de lo manifestado por 
el guarda consumos que estaba de punto en 
el fielato número 15 y que manifestó babor 
visto posar, a aquella hora, a siete Indivi­
duos. 

LAB AUTORIDADES 
Media hora después del hecho, personóse 

en el lugar de autos el Juez municipal, don 
Miguel Barriga, acompañado del oficial cri­
minalista sefior Miró, los cuales empezaron 
a instruir las primeras diligencias. También 
acudieron Inmediatamente, el alcalde acci­
dental, sefior Mlr, y «1 concejal sefior Solé: 
el Jefe de vlgiianola, sefior Canudas, y el 
cabo de serenos, sefior Gasull, algunos em­
pleados municipales j alguna pareja de la 
guardia civil al mando del cabo sefior Ce-
brián. 

LAS DILIGENCIAS 
El juez municipal, una vez- personado, pu­

so inmediatamente el hecho en conocimiento 
del subsecretario da Gracia y Justicia y del 
juez de Instrucción del distrito de la Con­
cepción. En seguida avisó al Juagado de 
guardia de Barcelona, qae lo era el da la 
Universidad, secretaria del sefior Claverla. 
A «ontlnuaclón, se comunicó lo ocurrido al 
comandante de la -plaza, el capitán de ca­
rabineros don Isaao Barrlonuevo, quien In­
mediatamente personóse, al Igual que al te­
niente de la guardia civil, don Francisco 
Laque Maldonado. 

Personadas todas las autoridades de la 
localidad, el comandante de la plaza designó 
al teniente de la guardia civil como juez es­
pecial Instructor, el cual en seguida elrouló 
órdenes j disposiciones para la busca y cap­
tara de los criminales autores. 

A las ocho da la mafiana, cuando hablan 
ya declarado varios testigos, se personó el 
Juez de guardia, don Julio Díaz Sala, acom-
paflado del oficial habilitado don Juan Cer-
quera. haciendo el Juez municipal entrega 
Inmediata de las dlllgenolas que habla Ins­
truido. El sefior Días prosiguió la labor em­
pezada por el aefior Barriga, tomando de­
claración a los testigos que faltaban, ha­
ciendo luego entrega de todo lo actuado al 
Juzgado de Instruoclón da la Concepción, 
quien, a su vez, pareo* las entregó af Juz-

murló casi instantáneamente, quedando n 
cuerpo en posición de cúblto supino, con l | 
cabeza rozando en el lado Izquierdo da í 
puerta de entrada de la secretarla. Presen­
taba una herida en el sobaco derecho, coi 
orificio de salida, y otra al nivel de la o» 
lava costilla, en la misma linea axilar, col 
oríllelo en la parte izquierda, en el mis rol 
nivel. 

Francisco Plana Font presentaba una h » 
rida en la parte media del pecho, sin oríll­
elo de saina y ojra en el hipocondrio de­
recho, con orificio de salida por la partí 
posterior y en el mismo nivel. 

El Juez ordenó el levantomlento del ca­
dáver de Folch y su rondueelón al depóalt» 
del cementerio, y el segundo, que aun daM 
señales da vida, fué trasladado al Dispen­
sario' municipal, falleeietido antes de 11» 
gar. También fué conducido al depósito ié 
cementerio. 

LOS QUE ACUDIERON 

Además de las autoridades mencionadas, 
acudieron también con piauslble rapidez ai 
teniente coronel de la guardia civil doa 
Juan García Rodríguez y el capitán de la 
compafiia, don Manuel Valiente; el comisa­
rlo general de policía, sefior Cas-i; •; al 
jefe de la brigada especial, don itamón Pi­
neda; el Inspector sefior Verdesoto y ocha 
agentes. 

DETENCIONES 

Como sucede en la mayoría de estos ca­
sas, se practicaron algunas detenciones pro­
visionales, siendo puestos en libertad loi 
detenidos a medida que Iban prestando ds-
elaraeión. A última hqra, parece hubo la 
detención da un sespeclioso. 

VARIAS NOTAS 

Los muortos eran loa dos casados, da» 
Jando el Francisco Plana mujer y un bija 
de eorta edad. 

.Sogún hemos podido recoger de rumof 
público, parece que los atracadores estuvla-
ron en el café Espafia a la una de la ma­
drugada, tomando café y adoptando laa 
precauciones necesarias para que no fa­
llara el golpe. Por lo menos, asi lo dijo un 
defendiente de la casa, a quien le llamaron 
la atención los sujetos por ser desconod-
doa y haciéndolo notar asimismo al duefla 
del «stabledmlento. t ln que éste hldiera m 
menor caso. 

El golpe, por lo que se ve, estaba hábil­
mente preparado y lo* atracadores han da-
mostrado saber muy bien el terreno quí 
pisaban. Parece también conocían cuál en 
la mejor oportunidad para poder obrar Im­
punemente, pues téngase en enenta que • 
aquella hora en la Comandancia mui-lel-
pal, cercana al café Espafia, únicaments 
encuentran lo* dos ordenanzas, pues tanta 
el jefe de vigilancia como el cabo de ta 

«too L M VWTWIIW 

Gomo y* hemos manifestado, al primero 
en caer fué Rosendo Foleh Salla, el o»tí 

el jefe de vigilancia como el cabo de la-
renos y la pareja d* ronda Balen de aa i ' íu t 
. — ' — - • i n-MiüaiMi 4. jaj d o i do la m i -

JdrueaÜa. OUH círcunsüncia hubo que t i -
I»^r9«l* «I plan de los atraoadores y **-
• el qwe. «lebldo al ^daja é» loa reyes a Bar-
I 

C A L Z A D O S S U B U R 
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Mlona, las parejas de la guardia CÍTII que 
hacen el aervlolo de carretera y de la ciu­
dad no lo prestaron por haber sido desti­
nadas a prestar aervlolo en la ciudad con­
dal y quedar aquí en Badalona sólo un re­
tén de 4inco Individuos. Ello pareoe lo 
aprovecharon los malhechores para dar «1 
golpe con mis seguridad. 

LO ROBADO 

A pesar de las Indagaciones que hamos 
hecho para enterarnos de la cantidad que 
fué rocada, no nos ha sido posible ave­
riguarlo, pues mientras las autoridades y MI 
dependencia aseguran que únicamente fna-
ron robados los ouatro billetes de a vein­
ticinco pesetas que llevaba en la cartera 
•1 mozo Isidro Casanovas, hay quien ase­
gura que lo robado asciende a unas doce 
mil pesetas, pues se afiade que el seflor 

Íasanovas, empleado de la aua, además 
s los cuatro billetes que eran de su per­

tenencia, llevaba también en la cartera bi ­
lletes por valor de elnco mil pesetas, que 
aran de pertenencia de la eaaa. Be asegura 
también que al Rosendo le robaron la car-
tara, quo contenía unas aleta mil pesetas, 
aosa eilo que cabe en lo verosímil, dosde. 
el momento que, cuando le registraron las 
ropas, no se lo encontró la cartera que, d l -
•ese, acostumbraba siempre llevar. 

LOS COMENTARIOS 

Como es da suponer, lo ocurrido ha sido 
W tema obligado da todas las conversaolo-
aes, coment&ndoaa con dureza la osadía que 
representa un atraca de tal naturaleza y 

Sie pueda hacerse Impunemente en una 
udad de la Importancia da Badalona, don­

de la vigilancia nocturna encuéntrase hace 
ya tiempo completamenle abandonada, gra­
cias a la desidia y poco interés que nan 
puesto los gobernantes locales. 

Desde primeras horas de la maflana se 
estacionó frente al café España un nume­
roso grupo de curiosos, quienes, Imperté­
rritos, continuaron allí en espora do notl-
«las, hasta que el Juzgado abandonó el l u -r del suceso, que fué cerca da las ocho 

la noehe. 
La fantasía popular, eomo slemore, hizo 

de las suyas, abultando con detalles pin­
torescos el peliculero hecho que, por lo 
¿verosímiles, nos abstenemos de recoger. 

Las autoridades confian en que la banda 
de atracadores caeré en su poder dentro de 

SDCO. Pareoe que existe una pista quo púa--
» dar eon eflos; pero, deseosos da poder 

ayudar • la obra da la Justicia, ya nos per­
donará el lector que nos abstengamos por 
hoy de dar mis detalles. Quizas maflana 

Caemos sor mis explícitos y «atisfnoer la 
tural Impaciencia y ourislodad pública. 

LOS QUE DECLARARON 

Anta el Juagado prestaron deolaración loa 
Hgulentes individuos, que se encontraron en 
Si lugar de los tristes hechos: Pedro Mena, 

Íonqulsta, 29; Joan Capella, Araús, 87, t .*: 
adro Maten, Crui, 64; lahlro Casanovas, 

Bagunto. 183; Antonio Vives, Progreso, 365; 
Pedro Coromlnas, barrio Lleflá, 12; Juan 
Soler, Qarrlga. 108; Salvador Menages, San 
Bruno, 208; Damián Coraminas, de Mongat; 

lón Isern. San Rafael, 35: José Pous, de 
Martin de Provensals; Ramón Pía, At­

uso xn, 22; Joan Paltnbi. Wlfredo, 176; 
Icente Pelcorl, plaza del 011, 10; Pascual 

Bosque, Gfkll y Pcrrer, 21, y el sereno del 
fcerrlo, Juan OesulL 

LA VIQILANCIA 

Cumpliendo órdenes de la superioridad, el 
lámatén y faenas de la guardia civil han 
eatrullado todo el día, encargándose los p r l -
fceros de la custodia de los Bancos. Por le 

Kochc, por patrullas, se han distribuido por 
i carretera y demás calles da la ciudad. 

DETENCIONES 

. Como sospechosos, fueron detenidos los 
ftidlvlduos llamados Antonio Días Molinar, 
Ore ¡forlo Serrano Domingo y Francisco Ama­
dor Montero, los coalas Ingresaron en los 
•aiabozos. Es probable que hoy sean ya pues­
tos en libertad, pues pareoe que de las de-

elaraeiones DO resulta eargo alguno para 
ellos. 

La policía, al marchar por le noche a 
Barcelona, llevóse al dependiente del café 
Espada, llamado Ramón Isern Alzar; paro 
pareoe que no fué en carácter de detenido, 
sino para ver si podía ayudar a la policía en 
determinadas dillgenelas. 

J U I MILITAR 

A las once de la noche al Juez militar 
de Instrucción, comandante señor Linares, 
personóse en el Ayuntamiento, haciéndose 
cargo de todas las diligencias Instruidas, prao 
Uceado nuevas gestiones y citando a decla­
rar • Tartos da loa testigos presenciales del 
hecho. También parece hizo comparecer a 
los dueflos de los eafés-conolertos y a las 
oamareras y artistas por si podían aportar 
alguna lu í para el más rápido dfescubrlmlen-
to, de los autores. 

CLAUSURA DEL LOCAL ASAL­
TADO. 

Parece que ea ha ordenado la clausura 
del café España, pero dejando la entrada l i ­
bra en al Casino Apolo, instalado en el pr i ­
mer piso del mencionado café. 

I 
SIGUEN LAS DILIGENCIAS 

A 10 doce de la noehe, hora en que ter­
minamos esta Información, el Juez militar 
de tostrucclóu sigue tomando declaraciones. 
De momento. Ignórase que so haya practi­
cado ninguna otra detención. 

• L VIAJE REGIO 

¿ P a s e o r e a l d e i n c ó g n i t o ? 
Ayer por la tarde, entre seis y siete, pa­

saron por esta dudad, en dlrnoolón a Ma­
taré, los regios huéspedes de la ciudad 
condal. Iban en un macmlDco y nuevo His-
pano-Sulza, que lo gnlsba el propio don A l ­
fonso, quien llevaba a su lado a su esposa. 
En al mismo cocha Iban también dos ofl-
clales del ejército y detrás seguía un au­
tomóvil de marca alemana repleto de agen­
tes de policía. 

El paso do don Alfonso por nuestra ciu­
dad pasó desapercibido para casi la totali­
dad de la gente, pues fueran escasos los 

Se da ello se dieron cuenta y aún mu­
ís creyeron ser objeto do alucinación, 

pues llamaba la atención al paseo sin estar 
previamente anunciado ni figurar en el pro­
grama. 

E n e l A y u n t a m i e n t o 

LA SESION DE AYER 

A '.»» siete y media da U tarde quedó 
reunido en teslun ordinaria el Consejo mu­
nicipal, presidido por el alcalde acciden­
tal, don Enrique Mlr, quien ordena la lec­
tura del sola anterior, quedando aprobada. 

Be aprueban diferentes dtotimenes da 
Obras y Oobernaoión. 

6a leen una porción de butaocias para 
obras e instalaofones industriales, las cua­
les, para ser dictaminadas, pasan a sus Co­
misiones respectivas. 

8a acuerda conceder milooa días do U^ao-
Oia al aontari* • 

. . . M M « uiumcipal, 
Julio Jiménez^ da acuerdo con lo por este 
solicitado en una Instancia. 

Acuérdase pase a la Comisión una Ins­
tancia presentada por don Joaquín Giralt 
redamando el pago de 1,805'61 pesetas por 
expropiación de terreno. 

Asimismo pasa a la Comisión una Ins­
tancia de don Pedro IbiCez solicitando co­
locar unas mesas en el Paseo de Martines 
Campos. 

Apruébase la dlstribudón de fondos del 
mes actual, que Importa 04,000 pesetas. 

También queda aprobada la nómina de la 
brigada eventual., peones y carros, semana 
úUlma, que suma 1,087 05 y 2 í 8 pese­
tas, respectivamcotfc J 

Terminado el orden del día, el prcs:« 
dente da cuenta de los tristes succ-cs ocii. 
tridos y propone al Ayuntamiento con«;« 
en acta el sentimiento de la Corporación v 
comunicarlo a las famillai de las Tlctim, < 
Asi se acuerda, levantándose a cont.n ,1 
clón el Consejo. 

LA EXPORTACION DE PATATAS 

A c a d a c u a l l o s u y o 
El lector no debe Ignorar, por io que he-" 

raos escrito sobre el asunto, la actitud euér-
glca y decidida que fué mencslep adopta'i: 
el aloalde accidental, seflor Mlr. para f\i>-
tar que Badalona quedara sin el necesario 
abasfeclmlento da patatas. Ya nobotrog, pe' 
nuestra parte, sabedores del Juego que en­
tra manos se frafan los exportadores, llama;., 
moa la atención poniendo ojo avlsor « IUÍI anJ 
torldades, sefialando de paso al Sindícalo 
Agrícola como responsable de lo que pudiera1 
snceder. Pero hoy, más y mejor mfoi-nimlr-. 
hemos de hacer constar quo el Sindicato 
aludido, haciéndose cargo de las circuns-
tanolas y de la responsabilMad ouo s'.brc 
él pesaba, no tan sólo no puso obxáculoq 
Ciara el abastecimiento del tubén-iilo en cues-
lón, sino que prestó si alcalde el mi^ 'z-

eas apoyo para que éste pudiera' salir alr. »o 
en esto asunto. 

Sabemos mis : los Individuos del 5i:..ll-
cato seBorcs Martín Pujol y Muuells pro­
metieron al seflor Mlr que la ciudad no que­
darla desabastecida, y supieron multipli. r-
BO para dar cumplimiento al contraído cem-

Iiromlso, y no quisieron preslar-e, sino tcJo 
o contrario, a los mangoneos y pocos es­

crúpulos de los exportadores badalon»- .-. 

Íue hicieron los Imposibles para hurlar las 
Ispoelolones que se hablan motado. 

A nosotros nos place rauchls.mo hacer es­
tas aclaraciones, máximo t ra tándole de los 
soflores Pujol y MnneUs, de quienes politi­
camente nos separa un abismo. Y, aunque 
anemlgoa, no somos de Ies que no saben ha­
cer jastida y tributar un elogio a quien se 
ha hecho merecedor del mismo. Es esta una 
norma de conducta quo siempre hemos cb-
servado los liberales y los demócratas. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

SOLARES PARA VENDER en lo me­
j o r da Badalona; hay 8,121 palmos da 
iarrvno a qulnoe met ros del Paseo de 
Martínez Campos (««l io de P r l m ) . — 
Razón: A N T O L I N PERA - Fomento 
Industrial. 

Atropello. — En el Dispensario muniol-
pal curaron al guarda consumo^ José Pas­
tor, de 68 aflea, easado, domiciliado en la 
oalla det León, número 75, por preservar 
contusiones en la nalga derocha, de pro­
nóstico leva, producidas a consecuencia o« 
haber sido atropellado por el auto núme­
ro 8.4t2 B., frente el eontrarreplstro nu­
mero 1». Después de curado paso a 9u dc^ 
• M B S . 

Denuncias. — ?or cost~ venir ío dispuesto 
en al bando da buen gobierno han aiuo da-
nunclados el dueflo del carro número S37 d» 
esta matrloula, y el vecino de la calle de 
Santa María, número 81. 

JUA" " " " r r ^ u L oonstr . c lo r cía 
toda clase da obras.—Calla de PP'"1' 
106. B A D A L O N A . 

Armonías oonyugales. — Los oonsorles J j-
sé CasteUó Berga y Dolores Sol 
B2 aflos, para evitar que de tanto ^ " " r " 
"s'apunyegaren". optaron por vivir el uijo 
en Barcelona, calle de Claris, 74. ba, os r * 
otra en esta ciudad, en la calle de' ur*s', 
número 49. de la barriada Artigas. Pero ei 
CasteUó, por lo que ae ve, la separación w 
producía afloranxa, y, ivldo da ternura!", pê  
sonóse en el domicilio do su oara mitad, a " 
que acarició tan fogosamente " 1 * V 
produdrle una herida en el lado derecho o 
la cara, siendo menester ccrirseia cu 
Dispensario municipal. 



EL DILUVIO Martes, 13 da mayo da 1921 PAO. I f 

El abasleolmlanto da patato» Ayer tam-
niío irn>>-"'2s a ,as "'"'''i'ltts adoptadas por el 
nídlile accWcntal, sefior Mir, faHó el ne-
Uarlo abasteoinilcnto de patatas en el mer-

rirto. quo »« Tendieron a! precio da tasa. 
COPIAS, cipoulares, Instancias y toda 

-lasa de trabajo a m á q u i n a . Razón: en 
la DeI»gaolén da C L D I L U V I O , Oontro S 

Grate aostócnta del trabajo. — Ayer ma-
l\jnj en ^ laBer da maquinarla da don 
mn'clsco Barás. ncarrld un grava acáldente 
del que fué vtellraa un obrero, no siéndonos 
posible dar más detalles poroue en el l l ls-
nf '^r io municipal, donde auxiliaron al obre­
ro nos dijeron que allí no tenían nada re-
risirado. ni tampoco a la Comandancia ae 
ínandó parte aSguno. siguiendo la costumbre 
da siempre cuando do accidentes del trabajo 

** t r jU ' UN AHORCADO 
Mientras el Jauado 7 de mi» autorlda-

dc> estaban en la plenitud de su» diligencias 
rtipecto t i atraco anteriormente detallado, 
rcríhlúse «viso de que en su domicilio de la 
calle de Aroús babla puesto Urmlno a su 
vida el conocido Industrial tintorero Pedro 
MÜUIÍÜ* Xicart, de 44 aflo», casado, ahor­
cándose en medio del patio posterior de «u 
cua. El juca municipal suspendió, por un 
momento las diligencias del atraco que es­
taba realizando, y, acumpaAado dol oBoial 
criminalista, del jefe de vigilancia y cabo 
dt serenos y otras autoridades, personóse 
«a el lugar del suceso, enoontrando el oa-
«ttvsr tendido en el suelo, per haber sido 
descolgado por uno» Teolno» que, a los grl-
toi dados por la esposa del suicida, acudle-
ron en su auxilio. 

El juez ordenó el levantamiento del oa-
diver y su conducción al depósito del oe-
menterlo. 

Acerca la fatal resolución adoptada por el 
•eóor Mootaüa nada eu conoreto se aab», 
aunque ae aospeoha que la misma fué mo-
Unda por una enfermedad que hace poco 
híbia contraído. 

bueno, el mal causado; no aólo el perjui­
cio ocasionado a loa cluiladano» y al pueblo, 
sino al principio inmanente del bien. 

En consecuencia, sólo un bien ladlseutl-
ble y evidente pueda compensar el acto 
malo. Jamáj un acto anMogo al que se quie­
re compensar. De aquí nace una .concep­
ción de derecho puro. Ideal, que sin duda 
las sociedades no han alcanzado itodavla. 
¿ P o r qué? Porque existe sobre ella» ana 
"Idea paria;ta" quo usurpa las forma» de 
la justicia. Y esa Idea es la vindicta, el 
castigo, la forma colectiva de I» venganza. 

Ese équlvoco so funja en la auflbologla 
de la palabra "compcnsaolón". I Porque 
mientras la justicia Mcal oompenaa el mal 
con el bien, la justicia interesada compen­
sa el mal con otro mal, aparentemente 
opuesto. Bata justicia es una forma par­
ticular de la guerra; e» un easo de guerra 
entra la eocledad y el individuo. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
DIVAGACION SOBNE LA JUSTICIA 

Has pasado, lector, como yo mismo, 
anos días de honda c-oomocldn junidioa. 
T»a»bléa tú, en las hondura» d» lu concien-
«It. ha» pronunciado, tal vea, la fraae In­
dignada: "Con cien vidas no pagarían..." La 
PcrspeoUva tiel horror patibulario te ha 
['•retido el desagravio debido a una divt-
Hdad. Has sorbido lodo su turbador per-
••nue saorlOílal. Tu» entraña» tenían sed 
I* i asi leía. 

• De Justicia? ;Est ia seguro de elloT iKo 
luida en lo má» Intimo da ta esenoia una 
T>ga duda sobre la naturaleza da tu torta T 
«¿y) hay sigo qoa te acusa da sorda oom-
yweeneia en esa rulminaclóa y en el cas-
1190 que una mano ajena a U mismo eje-
futsria en tu nombre, porque tú todavía 
cres Incapaz de convertir eo aoto es» de­
seo? 

'Justicia es Idea de retUblacimleato del 
«Jeo. Pero, i q u ó e» ordant Por es» caml-
M irlami)*, • U Uutolagia y al elreulo vt-

Probemos otra senda Intelectual. Joa-
.'r* es oompensaetón. retorna s l& equidad. 
^ " 4 términos opon» esa compensación T 

bien y «i maL Restaura, con na acto 

Ante el crimen sólo hay doa actitudes: 
la asimllaolón ron él, por una furia de cri­
men compensador, y la dIsImIIaoióa.lpor una 
sed de dignificarse con el bien. 

La expiación sangrienta es la forma so­
cial da la penitencia extremada hasta el 
suicidio. Es la forma extrema de la atri­
ción, impuesta a las multitudes en nom­
bre de la divina Némcsls. Como derecho 
aoelal es una supervivencia de la pater­
nidad romana, que podía imponer la muerte 
a los bijas. 

Todo ese "oscuro dominio" de fuerzas 
ativicas se relaciona con las transforma­
ciones Inmemoriales del terror a loa diosea 
on amor al principio dlvlao, oua no puede 
ser mis que el bien, la belleza, la vida. 
Cuando la sangre adquirió en la Tragedla 
y en la Eucaristía la» formas simbólicas 
t lel vino, ello representó uno de los mayo­
res progresos de la conciencia humana, por­
que entonces nació el placer divino de la 
compasión, verdadera musa décima, eoa-
solatrlz de los hombres. Ese Tino, tan di­
verso del "haschtseh" suscitado ue la sed 
d i sangre, debió ser como una Ideal vacu­
na que Inmunizara del terrlhle contagio a 
los nombres. El Calvarlo serla la cancela­
ción da la terrible déuda antigua." 

(De "La Libertad", por Oabrlel Alomar.) 

D e s c u b r i m i e n t o d e 

u n a b a n d a d e 

t i m a d o r e s 

una manivela, aparecía por si la'de opnesM 
un blllet» del Banco nuavedto. Este billete, 

Íic era logKimo. se humedooia aa un baila 
1 eafé eon agua, lo colocaban entra papel 

secante, y con una plancha callente secabas 
el billete, adquiriendo éste una pAtlna qoa 
le Igualaba a los que llevan ya tiempo ea 
curso. 

Este billete era entregado al incauto para 
que le cambiase, y su asombro no tente 
limites cuando vela que era aceptado ata 
ningún recelo. 

Acordada la cantidad, que nunea bajaba 
do SO.000 pesetas, porque asi estaba aoor-
dado por los timadores, lo oltaban en las 
afueras de la ciudad para roalisar la ope­
ración, y allí se presentaba uno de loe Ua 
madores con un maletín vaelo, pero en al 
que figuraba que llevaban lo» billetes fal* 
so», y cuando estaba ultimada la operaolóri 
y el dinero en poder da loo timadores, «ufa 
glao doa individuos preparados al efeeta> 
que Ungiéndose policías, se apoderabaú del 
dinero del Incauto y se marchaban iraoquia 
lamento, dejando chasqueado al "primo"» 
que, adcm&s, se vela imposibilitado de dat 
conocimiento del hecho, por tratarse de vM 
negocio Ilícito. 

Los medios de acción da lo* Umadortd 
eran enormes, pues disponían de "ganchos* 
en las principales poblackme» da Espafia. 

Para dar cierta garantía de seguridad « 
negocio, alguna» operaelonei se efectuaba! 
en la tienda que José y Teresa tienen esta* 
bleclda en la calla de la Provldenrla. 

Alguno» agentes. Ungiéndose comprad»* 
res. se pusieron en contacto eon lo* timado* 
res, exponiendo su deseo de comprar uní 
Importante suma de blllole* falsos. 

Realizadas las operaciones y entrevistad 
preliminares, IB acordó que la operación dti 
venta se realizarla ea vlllanucvi y Oeltrd, 
en cuya población, un agente. Ungiendo la 
compra de una» 60.000 pesetas en billetes 
falso*, detuvo algunos de los principales l i ­
madores, y eso dió origen al descubrlmlen* 
to de los restantes. 

Por cierto que el Ducnavcntura Bagef 
(né detenido en el mes de octubre del alia 
pasado en compafita de Tomis Palomares y 
de un tal Ballester, en Sabadcll, por muí 
denuncia que hizo el Bairea contra los otroa 
dos. acusindoles da estafadores. 

Estos fueron loe mismos que en virtuá 
de una» declaraciones hechas ante el ea* 
tnnee» comisario de policía seflor Castella­
nos motivaron la apertura de un Informa 

Eira depurar la veracidad de tas acusactonea 
inzadas contra un comisado y un Inspf ctaa 

ds policía hoy expulsados del cuerpo. 
Loa detenidos han sido puesto» a dispo* 

siclón del Juzgado. 

Por la policía fueron detenidos Buena­
ventura Bâ fes Serra su esposa Dolores So­
ler Taxer, su cufiado Miguel Soler Taxer y 
el suegro del primero y padre da los dos 
restantes. Amonio Soler. 

Tamliiéa fueron detenidos José Balado 
Pulg y Teresa Monlaner Rabasa, duefios de 
una tienda de la calle da la Providencia. 

Loa detenidoa e«t&a Inculpados de dedi­
carse a efectuar limos por al procedimiento 
da los billetes falsos. 

Los tres primeros, valiéndose de "gan-
ohos" dedicados a la casa de Incautos, los 
engallaban, fingiendo la fabricación da bi­
llete». 

Para asegurar el golpe ae vallan da nn 
aparato coa el qaa decían que fabricaban 
log billete». Para ello metían un papel en 
blanco por un extremo y. dando vuelta a 

B u q u e e m b a r r a n c a d o 
Según no» han manifestado eo la Con»* 

pafiia Tansmediterránea, el vapor "Marquéa 
da Campo", de dicha Compaftla, embarran­
có a dos millas de Casablanca, hadándosela 
abierto una vía de agua a causa de habaf 
chocado contra un arrecife dv la Punta lla­
mada "El Uank", salvindo^s la tripulación. 
Pareos que la causa del emberraneimleottf 
se debe a la «-spesa niebla que hacia impo­
sible la nave-Ración. 

El vapor Marqués de Campo" ara d i 
1,040 t meladas n̂ tas. lo mandaba el capi­
tán de !a marina mercante don Vicente 011-
ver y 5a dirigía de nuestro puerto a Las Pal­
mas y escalas. 

Rn la casa armadora nos han manifes­
tado que se desconfiaba de salvar el buqué 
y la carga. 

T e r r e n o a c e n s o y a p l a z o s 

^ San Andrés, en Badalona, en la calle Marina, lado parque y en Pueblo-Seco. Todos son a muy poca 
"«tancia del tranvía y a precios de grandiosa ganga. — R. Aníoil, calle de Escudillers. número 41 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

¿ U n a O r d e n d e p e r i o d i s t a s ? . 

Hace ya mucho t iempo c o r r i ó la 
especio de que por la monte do c a t ó ­
l icos fervorosos y de eciesiAaticos c u l ­
tos y do su t iempo ha! U pasado la 
Idea do í u n d a r u n i n s t i t u t o re l ig ioso, 
cuyos miembros hablan de tener por 
finalidad exclusiva el periodismo y t o ­
do lo quo con la Prensa se relacione, 
pues lo consideraban ?omo una espe­
cie de apostolado tan digno do foa y 
gra to a ios ojos de Dios como las m i ­
siones, e n s e ñ a n z a , cuidado do h u í r -
f a n o á , asilos, etc. 

La idea fué muy bien recibida y 
aplaudida; pero cayó en el olvido, co ­
mo otras muchas cosas. Ahora , con 
m o t i v o de la bea t i f i cac ión do dos sacer­
dotes, a lma y fundadores de dos g r a n ­
des Ernoresas, " L a Buena Prensa" y 
las publicaciones do "La Cro ix" , se ha 
vuel to a dar aire al orovecto pasado 
y, como no tropieza con dificultades 
serias, s ino mAs bien con aplnuso de 
c l é r i g o s y seglares, se af irma que 
pron to s e r á un hecho la c r e a c i ó n de 
este ins t i t u to , que al p r i n c i p i o s e r á n 
congregaciones d i o e s m a s y luego, 
previos los t r á m i t e s do r i g o r , s e r á 
aprobado definitivamente p o r Roma. 

Se l l a m a r á n Hermanos ae! Aposto­
lado de la Prensa, u s a r á n un h á b i t o 
especial, seguramente como los sacer­
dotes, con un p e q u e ñ o d i s t in t ivo , y 
t e n d r á n su noviciado y los trcit votos 
simples de p o b r e i j , castidad y obe­
diencia. Se d a r á la p r i f T r n c K » para 
su ingreso a los que tengan aptitudes 
y p r á c t i c a ea escr ib i r para el púb l i co 
y se adapten, como ea na tu ra l , a las 
tendencias i n ó r a l e s del Ins t i t u to , que 
no t e n d r á la exclusiva de publ icac io­
nes reliftiosas. sino do obras l i t e r a ­
r ias y c ien t í f icas , de todo aquello que 
no e s t á en pugna con la mora l y la 
r e l i g i ó n . 

Prevemos que va a tener l a l f u n ­
d a c i ó n u n g ran éx i to y que s e r á n m u ­
chos los escritores que se v e r á n asa l ­
tados de repente do una v o c a c i ó n r e ­
l ig iosa insospechada. 

Claro que en esto puede In f lu i r el 
deseo de rehuir las penurias de la p r o ­
f e s ión y el o lo rc i l lo del refectorio. 

donde nunea f a l t a r á una comida sana 
y abundante. 

El oficio se pone cada voz m á s m a l o . 
La mayor parte de los profesionales 
andan a bofetadas con el hambre. 
Mueren en la mayor mise r ia , no do-
j ando Iras s i m á s que t rampas a su 
f a m i l i a , muchos acaban sus d í a s en 
el Hosp i ta l y a otros hay qne ente­
r r a r lo s de l imosna . Esto nos lo sa­
bemos todos de m e m o r i a porque lo 
hemos vis to y tocado. El I n s t i t u t o Cer­
vantes, do Madr id , fué u n fracaso, 
porque es la clase social en la que 
existo menos tacto de codos y menos 
sol idar idad. Las Asociaciones de la 
Prensa, en este sentido, no valen para 
nada v sus m o n t e p í o s c o n t i n ú a n dan ­
do i c inco pesetas I , 3on cauchas res ­
t r icc iones y considerandos, en caso de 
enfermedad, cuando ahora cualquier 
m é d i c o regular ya cobra diez pesetas 
por v i s i t a y como si las necesidades de 
la v ida fueran igua l que hace t r e in t a 
a ñ o s . 

Los Hermanos del Apostolado de la 
Prensa, aparle de que l l e n a r á n una 
necesidad social moderna, s e r á n ana 
especie de puerto re fug io para m u ­
chas p lumas exportas que ahora pa­
san las do C a í n por no tener u n d i ­
rector amigo que les ooloque u n a r ­
t í c u l o , aunque sea a trueque de u n 
pase de teatro o do t r a n v í a . A los h a ­
bi tuados a escr ib i r no Ies causa g ran 
t ropiezo mudar ¿ e asuntos, pues todos 
sabemos la g ran faci l idad que t ienen 
todos los escritores para mudar de 
color , siendo negros d e s p u é s do haber 
sido ro jos y ro jos d e s p u é s de haber 
sido negros, pues son inf in i tos los quo 
han recor r ido toda la gama y matices 
do la p r o f e s i ó n al impu l so de los gar­
banzos. 

De este I n s t i t u t o qne iaa e l i m i n a ­
dos "per se" los casados, pues el voto 
de cast idad les veda ai n i t e so . H a b r á 
centros editoriales, impren tas , t a l l e ­
res g r á f i cos , etc., y todas las publ ica­
ciones se d i r i g i r á n a los Hermanos 
para quo hagan sus trabajos y el I n s ­
t i t u t o v iva y prospero. 

E l cumpl imien to de los tres votos 

no se h a r á d i f íc i l . Más fáci l s e r á ob. 
decer a u n super ior quo a dos o treí 
directores m á s o menos efectivos v la 
inevitable camar i l l a de validos que u . 
s iguen. " 

A q u í , o por la edad o por falta d» 
dinero, los placeres y el l ibertinaje e« , 
l á n a cero y , en cuanto a pobrera M 
m á s austero cenobita no puede ÍITIIB 
l a rnos . 0 

No tendremos nada, y lo tendremos 
todo, s e g ñ n d e c í a el a p ó s t o l . Veniraa 
p ron to esos Hermanos del Apostolado 
de la Prensa, que van a tener las vo-
caoiones a mi l e s . 

FRAY GERDNDIO 
" o t a . — S e ñ o r G. G. : E s t á n ustedss 

al borde do u n abismo y el d ía menos 
pensado s u r g i r á la c a t á s t r o f e . Usted 
y el la t ienen sagrados deberes que 
c u m p l i r . Sea usted e n é r g i c o y plenas 
en su deber. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Loa obreros ds La Catalana d« 
Qas y Electricidad 

La sección de Socorros mutuos del Sbw 
olcato libre profesional de emplcadoi 11 

obreros de la Catalana de Oas y Eleotricldid 
avlsi a tuilo el personal que forma parí» 
<¡a dicha limpresj que el próximo dia 80 di 
Junio Une el plazo concedido para el Ingrs-
so graluito eu la misma Mutualidad. Lo» que 
en esta fenha no hayan Ingresado, vendria 
obligados a sujetarse a la escala gradual 
que para dicho lln acordó la Junta d&eotln. 

El seguro de paro forzoso par» 
loa obrero» del arte fabril » 
textil 

Para tratar del seguro de paro forzoso, 
el Sindicato profesional celebrará el próxi­
mo viernes una magna asamblea en el tea* 
tro Espafia .(frente a las Arenas). 

Según nos afirman en la gacetilla que' ool 
envían, demostrarán, con pruebas, quiénes 
son loa responsables de que no se naya eon-
seguido baila la fecha esa Importante ms-
Irra que habfa salvado de la eiiols actual I 
los obreros del rte fabril y texUl. 

El ramo do transpopto* 
La Comisión reorganizadora de 1» 

clón tranviaria convoca a todos los tranTi»' 
ríos para que asistan a la asambles qu» &» 
de celebrarse a las diez de esta nooti» «a 
su local social. Pasaje de San Eenlto, 8, p** 
ra el nombramiento de Comisión. 

G E N E R O S D E N O V E D A D 
Estos Almacenes renuevan frecuentemente sus colecciones y venden siempre con limitada utilidad 

C O R T E de 4 metros Etamine novedad por 4'40 ptas. 
C Í M Í X E de 4 metros Muselina chiné por 5'25 » 
C O S I T E de 4 metros percal para Batas por 5*60 > 
C O R T E de 4 metros Marocaine estampado 5'40 » 

C O R T E de 4 metros Esterilla gran moda por 7'20 ptes. 
C O R T E de 4 metros Escocés semi-lana por 9' 
C O R T E de 4 metros Crespón Kimono por 10'60 » 

T o d o s s o n e r t í c t s l o s cíe a c t t * a i l & * i d 

E s t o s A l m a c e n e s r e m i t e n fir'aUs s u c a ^ I o g o cSe vecamo a q u i e n lo so l ic i te de í " 6 ' 
de l a cap i ta l , med iante e l e n v í o de u n s e l l o de 3t> c é n t i m o s , v a l o r d e l certií lca<! 
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T O S 

P l a z a M o n u m e n t a l 

G E I S D E V I L L A M A S t T A 

E S P A D A S 

L a R o s a : : M a r c i a l L a l a n d a : : Pablo l a l a M a 
{ L a broncaI 

Salió el público ronco da esta corrida; 
ronco de tanto chillarles a los toreros, ra-
•onida y Justicieramente. 

Kl que no chilló, salló con la cabeza 
loca de tanta gritería. 

La cosa ya empezó mal. Rompió plaza un 
bloblto feo, carlaTacado, ancho y vélelo da 
cuerna, manso perdido, y roncos so queda­
ron los que hablan "apoquinado"' para Ter 
toros y no fetos Indecentes. 

EU presidente, seQor Lacárccl, atendió a 
los protestantes, sacó el pafioüto verde y 
apareció el que debía ocupar el cuarto l u ­
gar, que no era ninguna preciosidad, pero 
«1 mía hecho, con mis tipo. 

Embistió bien, fué bravlío, pero de nada 
le sirvió portarse decentemente. 

La Rosa hallóse unas peteneras con el 
•apote, dejándose torear; los ploanderoa y 
ptiltroqueros salieron del paso y la muerte 
que sufrió, inmerecida. 

A La Rosa, que signo medrosillo, pare­
cióle el buen toro una fiera Indomable y 
limitóse a pasarlo la muleta por los hoci­
cos, sin correr la mano, sin torear lo que 
«1 toro, Ingenuo, permitía. Pinchando es­
tuvo peor: desde largo soltó tres pincha-
so» malos y media tan atravesada qun la 
punta asomó por el costillar. Descabelló a 
la primera. Y le obsequiaron con una bron-
«a ds primera. 

Al sustituto, de Antonio Florea, cirdeno, 
•niiho de cuerna y manso, lo ensefló el tra­
po rojo * distancia respetable y soltóle ufc 
navajazo. Descabelló a la segunda. La bron­
ca fué de segunda. 

NI un lance, ni un quite, él, La Rosa, 
tnaestro del oapotillo; ap&tlco, como abu-
Rldo. 

i Y piensa vivir do los toros? 
• • • 

Para Marcial fueron las verdes ea esta 
corrida. 

Su primer toro, manso, tonto. Puso em-
Wfio en que 1c tomara el capote e Inslru-
•Dealó cuatro verónicas y la media final su-
Ptrionnente. Su Insistencia pira que el man-
•o, que la huia, lomara el capote, y la he­
l a ejecución, fueron premiadas ecn aplau­
so». 

Gallego, valiente, deoldldo y habilidoso, 
•Uvó al manso ese de la quema. Yéndole 
••recho, buscándole en todos los terrenos, 
•jjtléndole el oabailo, arreóla tres buenos 
P^sxo». Faena de gran picador que no fué 
Premiada como se merecía. 

Vaya mi aplauso. 
Marrajo llegó a la mulita. 

,A1 Primer mu le taz o le tiró un hachazo. 
No se amilanó Marcial por el aviso y le 
rtmmji . r «. « . . - . j j .v 

u POr b3^0' C0^0l,ü8e^e 7 dándolo un 
asió, EI animallto era un primor de malas 
«M. Un par de latigazos y lo cazó Mar-
« de una baja. 

Unos aplaudieron y olrog pitaron. El sl-
lenolo era lo más Justo. 

Como contraste, el quinto era un manojo 
de nervios que daba vueltas como una peon­
í a ; un torito alegre y desconcertante. 

Marcial no pudo hacerle obedecer al ca­
pole. Rosalilo. formidable como peón, tam­
poco. , 

Bravamente portóse el toro con les ca­
ballos, pero en cuanlo vela la Ida' brin­
caba como los monos en la Jaali. 

Entre Marcial y Rosalilo, mulolszo por 
bitjo aquél y capotazo ósle, emprendieron 
una lucha tenaz para abatir tanto nervio. 
Todo Inútil. Tampoco cuadraba el morlto 
para entrarle bien, y Marcial le arreó un 
sartenazo, descabellando a la tercera. 

Hubo también palmas y pilos. Ki lo uno 
ni lo .otro, amables eorrellstonarlos. 

Lo más torero de la tarde e' primer quite 
de Marcial, con cuatro lances modelo de 
temple y do dominio. Así fué la ovación al 
terminar tan hermosa labor, que de lo bueno 
se percata el respetable al Instante. 

Bregó toda la tarde con mucha Inteli­
gencia, sobre todo en ayuJa de su primo 
Pabllto. Demasiado oficioso quizás para sal­
varle de la derrota en el t irccro. 

• • • 
Seguramente se quejará Pablo Lalanda de 

que no torea, lln esta corrida vino en lugar 
de Fuentes Dejarano, resentido aun del úl­
timo percance. 

Cayóle esta fecha a Pabüto por casuali­
dad, y la misma casualidad, protectora de 
los desafortunados y engendradora de los 
éxitos, le proporcionó motivo sobrado de 
enenmbrarsc. No lo aprovechó Pabllto. 

Los dos mejores toro» a él lo tocaron. 
El tercero, bravísimo, seis varas aceptó 

y mató cuatro cabr.llos. En la cuadra no da­
ban abasto y se armó la gran escandalera. 
Entusiasmó el toro en este tercio y el ma 
yoral de la ganadería oyó palmas. 

Noble era el toro, algo nervioso, y Pa­
bllto no paró al mover el capote, ni al ma­
nejar la muleta acorado y medroso. La 
muerto de tan gran toro fué una desdicha: 
a sablazos, hasta oir un aviso. Intentó el 
descabello y al lln se echó. 

La pita fué de las de gran gala. , 
Y para Anal tocóle a Pabllto Lalandá el 

mejor toro para el torero, el más suave, 
el más Inocente, el más Ideal. 

Pudo Impunemente torearle con el ca­
pote; no lo hizo. Pudo banderillearle bien, 
pues que se obligó a ello: puso un gara-
pullo de lujo, obsequio de un espectador, 
en el oostlllar, y un par desigual de las 
ordinarias. Pudo estirarse con la muleta y 
hacer faena de torero grande. Adornóse 
en pases de pecho con la derecha, en 
syudados por bajo, pero s;n sabor, muy 
frío. Y el público, que vola al tero, Ideal, 
le afeaba las pinturerías. Lo mató b¡cn, eso 
si. Entró valiente, derecho, y hundió casi 
todo el «cero en lo alto del morrillo. Y le 

tocamos las palmas eon gusto. Acertó a des­
cabellar. 

Esos dos toros, PabUto, eran para dar 
realce a un torero con más genio, con más 
voluntad. 

No vale quejarse, pues, de si no las ca­
tamos. 

• • • 
Gallego con la puya, como queda ya con­

signado. 
Rosalilo como peón y como banderilleros 

puso dos grandes pares al quinto. 
A Beldita le ovacionamos un gran par al 

sexto. 
El público ronco. Indignado de ver qus 

cuando habla loro, no habla torero y vice-, 
versa. 

Que asi suele suceder ¿asi siempre. 
AZARES 

RESPUESTAS. 
Se&or B. S.: El loro a que usted se redera 

debió ser "Famoso", de GarriquirU lidiado el 
80 de mayo de 1878. Actuaron de matadores 
Lagartijo y su hermano Manuel, que despa­
charon los seis primeros loros, de Carriquirl 
también. "Famoso" lomó 31 varas, matan­
do diez caballos. Kuó pareado por José Gó­
mez (Gallito) y Juan Molina y muerto por 
el sobresaliente de espada Rafael Luque. 

Sefior A. B . : El primer torero obsequiado 
eon música en Barcelona fué el gran Lagar­
tijo (13 de mayo de 1877) y el primero sa­
cado en hombros—¡con lo que tesabaI — 
Luis Mazzanllnl (28 de septiembre de 1884). 

SeBor F. O.: El coliseo de Nlmes tiene 
150 metros de longitud por 50 de ancho; pe­
ro la lidia llene efecto en un ruedo de di­
mensiones mucho más reducidas. La cabida 
es de ¡15,000 espectadorcí". 

Señor J. E. V. : De Mlura, tres de novi­
llero y dos de matador. Do Palha, ninguno. 

P a r a l o s n i ñ o s d e l o s 

h o s p i t a l e s 
A FAVOR DEL HOSPITAL DE SANTA 

CRUZ 
La suscripción abierta entre los duelío» 

de hoteles ha tenido un verdadero éxito. Fué 
encabezada por la seúora doüa Carmen Leal, 
propietaria del hotel de Oriento, y secun­
dada por el hotel .Marina, restaurant Martin, 
café Nuevo Suizo, restaurant La Luna, Gran 
Ja Royal, Petll Pelayo, hotel Regina, restau­
rant Casa Juan. 

Entre los dueDos de Joyerías se ha Ini­
ciado otra, que ha encabi-zado don E. I l l -
cart Buxareu, propietario de la Joyería Isla 
de Cuba. 

El catiitán general ha tenido a bien con­
ceder uná banda militar para amenizar el 
acto de caridad quo la Junta auxiliadora de 
los nlúos do los hospitales organiza esto mes 
en el Hospital de la Santa Cruz. 

La Junta auxiliadora se dirige a todos 
cuantos niños y ni.las llenen en sus caass 
laj alegrías de un bogar feliz para que re-
dos en el lecho del dolor, apartados de sus 
familias. A este efecto queda abierta ur.a 
cucnlcn a los infelices i[ue yacen postra-
iusorlpdóc infantil do una pésela. Los ni­
dos que deseen tomar parto en esta suscrip­
ción deben evitar su nombre, domlci!:o y 
edad. Junto con la cuota, en sobre cerrado, 
el hotel Ritz, para ser publicada en la Prcn-
Ea y reservarle, las Invitaciones para el acto 
do caridad qnc se celebrará en el Hospital 
do la Santa Cruz. 

La Junta, deseand extender su esfera de 
acción, ha acordado que el i ospital de nl -
flos pobres, fundado por el doctor Vidal So­
lares, entre a formar parte de las casas be-
néflcas que amparará. 

Desde el momento que la Junta auxilia­
dora <ie los nifios de loshospllales empiece 
su minlón de amparar a focas lis niñas y 
niños hüspiIalizado-<, éstos se consideraran, 
eu el snio de la Junta, como ahilados, ex­
tendiéndoselos un srHttloo diploma y la me-
d.itli de amparé, siendo IOH primeros en 
ostentarlo las niñas y niños d ' l Hospital dj 
la Sania Cruz, y aoto seguido los demás. 

En el holel uits •* nclhen donativos. 
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D E P 
Ün buen paptido de buen fútbol 

E l l l u r o d e M a t a r ó q u e d a c a m ­

p e ó n d e l a s e g u n d a c a t e g o r í a 

UN JUEGO DURO, FUERTE Y VALIENTE, PERO NOBLE :: LA 
ENERGICA PRESION DE LOS MANRESANOS V LA DEFENSA HE­
ROICA DE LOS DEL ILURO :: COMO JUGARON AMBOS EQUIPOS 
ASES EN CIERNES Y JUGADORES DE GRANDISIMO VALOR D?'OR­
TIVO i : UN SEriOR ROSELL QUE-HACE HONOR A SU APELLIDO 

•SNOB PASION V MAS CEPORTIVIDAO 
Teníamos deseos de ver J ig i r de vera» 

al futboL 
Y nos MreslA que, para saUsfacerlM, 

ningún partido tan interesante como el qua 
oa el campo del Martlneuo debían disputar­
se el Centre de Sports de Manresa y el lluro 
da Mataré, decisivo para esto último al lo­
graba empalar o vencer, y anulador da la 
vuelta de clasificación final al la vlatorla 
sonreía a loa manresaaos. 

Era un partido, por tanto, da gran Interés 
y era de esperar la Intensa emoción, laa j u ­
gadas duras y enérgicas, loa entusiasmos 
desbordantes en los contendlentoa. qua, a 
no dudar. Iban a echar el resto a ¡in de 
buscar el ascenso a la categoría superior. 

Y, antes de seguir adelante, so nos ooa-
rr* hacer una pregunta, que, naturalmente, 
quedará sin contestación: 

«Por qué, estando libro el campo del Eu­
ropa en la fecha del domingo no fué éste 
el designado para la oelebracién del Ir.lere-
sante encuentro, ya qua es evidente reúne 
condlclnnes muy superiores al del modesto 
y simpático MartinenoT 

«Es que se consideró qua, por tratarse 
de equipos da segunda caWgorla, no vaiia la 
peca de buscarse uno de nusslroa grandes 
campos T 

¿Es qae es las esferas dircstlvaa de nues­
tro futboilsmo no se comprende que, cuanta 
más importancia sa vaya dando a ios equi­
pos humildes, tanto más se irá laborando en 
pro del verdadero fútbol como deporte! 

iEa que se 4eme que el modesto fútbol 
como deporte la haga dafio da taquilla al 
fútbol como espectáculo T 

Sea lo que fuere, es al caso que, hablen-
do vacante uno de nuestros mejores y más 
aoreditados campos de fútbol, el partido 
final de la segunda categoría tué jugado en 
el campo del Martlnene, muy alejado d4 los 
vías de comuclcanlón y noeo en oondlclunes 
para reunir grande» nuoleoa de amantes del 
doporta, a pesar de los muy nobles y loa­
ble* esfuerzos del propietario del campo, 

Sae no tiene la fortuna d« poseer loa miles 
e duros de otras entidades futbolera*. 
El campo estaba lleno. 
Tanto de Manresa como de Mataré lle­

garon miles de espectadora* y los aflelona-
uos barceloneses no faltaron «a buen nft-
moro. 

A la* cinco y cinco el Arbitro, sefior Ro-
aell. alineó lo* equipo» como sigue: 

Por Mataré: Florensa ea la portería; 
VUa y Coma* en 1* zaga; Ventanaohs. L*o-
nart y Pon* en la c.mtrü, y Cío*, Morall, 
llue*ca. Canet y FelUart n U delantera, 
frente • loa que se pusieron log manresano* 
de esta guisa: Gorrona en la puerta; Del­

gado y Marti ea la defensa; en la Ifoea de 
medios Marti II, Tort y Zenzano, y Qabaldá, 
Galobart, Farré, Ceoblnl y Pía en la linea de 
aloque. 

EL ENCUENTRO 
Juega el DUrí contra el ligero viento y 

en favor de la pendiente del terrena, y co 
mlcnza el Juego a gran tren, durament . 
secamente, viéndose en ambos equipo* unos 
deseos fantástico* de Jugar, d ; vencer, de 
demostrar su superioridad. 

No *e advierte dominio entre lo* dog ban­
do* y la pelota pasa de un campo al otro 
con gran rapidez, alendo ambo* ataque* pe­
ligrosos y teniendo ocasión ambas portería* 
da demostrar su gran valor. 

El público, cxooslvamsnte gritón, presa 
de una nerviosidad explicable pero nada 
disimulada, excita los ánimos los Juga­
dores y pone el partido en r i ' de dege­
nerar en pelea libre. 

Afortunadamente, en el terreno hay un 
árb.'tro, un muy grande y sereno árbitro, 
el sefior P.osall, que, secamente, enérgica­
mente en el fondo, y con forma suave, caal 
Indiferente, corta todo* lo* abusos y en­
cauza la palestra por la sana vereda de­
portiva. 

Asi vimos que, después del aceldente su­
frido por Farré en una feísima entrada de 
Vlla, no se registró otra suciedad Intencio­
nada, y si bien duramente, pero muy dura-
ineate, se siguió combatiendo, nunca estuvo 
el Juego exento de nobleza y deportlvidad. 

Lo* esfnerzos de esos núcleos de público 
chillón o Ineducado, que nunca faltan en 
niugún campo, ni en ningún club, esfuerzos 
tendentes, a Teces de una manera desca­
rada, a convertir a los Jugadores en máqui­
nas trituradoras de hombres, • • estrellaron 
sistemáticamente ante la serena energía y 
la absoluta Imparcialidad del sefior Bosell 
y anta el buen Uno y la nobleza de los vein­
tidós Jugadoirea. 

T tanto fué asi, que aquella* masa* es­
candalosas fueron poso a noeo amainando 
en su 
ciar e 
clóa. ooa completo espirita deportivo. 

Nadie podr í dedr que nos»tros gustemos 
da darle bombo al aefior Rosoli; pero he­
mos de confesar que el domingo tuvo ana 
gran tarde arbitrando un partido dífleilisimo. 
qu« desde los comienzos amenazaba acabar 
como el Rosarlo de la Aorora. 

SI el hermane da ese notable firbltro t u ­
viese tanto acierto y ta. la imparcialidad en 
el arbitraje de la Feder>rión, otro gallo le 
cantara al futboUsaoo catalán. 

Pero dejemos ea Paz a la Federación y 
volvamos al Interesante partido. 

i Intemperancia y acabaron por presen­
i l encuentro esn con absoluta corree-

EL DOMINIO DEL MANRESA 
Hacia el final de la pri.'aera parte, des­

pués de un jingo nlveladlsimo y Uisputailí-
Himo, los maiuvsanoa comlanzan a iiapo-n'erse, dominando ligeramente a las huestes de Mataró. 

Este dominio so acentúa en la segunda parte, en que M .nrcsa Juega on favor del vit-ate cilio. 
Tan fuerte e intensa es la presión ds los rojiblancos, que lo* coslcüos couitenzaa • 

sentir serlos temores por ¡a suerte del en­cuentro y «!an a su d?fcaslva un earáelci 
de energía tal que Imposibilitan los movl̂  
mlentos del ataque manresano, y contestoit a él, de vez en cuando, con serlas esozpa» 
das y ataques a la puerta de Corrons muy 
peligrosos. 

A los quince minutos ds jugar la segunda 
parte, el dominio del Manresa es casi abso­
luto. 

La linea de medios de los de Ponicott 
juega de un modo eolosal y su defensa, a 
medio campo. Impida los avances de loa 
gualdinegros. 

Los momentos son de una emocióa enor* 
roe, pues a cada paso se espera que Man­
resa marque el goal de la victoria. 

Un eentro magnifico Ua Qabaldá es re« 
matado de cabeza impecablemente por Cae 
cblnl; pero Florensa, de ua salto prodigioso^ 
salva la situación, siendo ovacionado. 

Ba otra ocasión, Florensa, caldo y leslo» 
nado, recoge milagrosamente un inerte tira 
del propio Gechtnl, evitando la derrota <M 
su equipo y ganándose otra ovación formi­
dable. 

Minutos antes de terminar, los del llura 
reaccionan, atacan oon furia la puerta maa* resana y logran un saque de rlnoén, qua 
es tirado sin consecuencia* ea medio de una 
expectación colosaL 

Y momentos después termina el encuen­
tro con un empate a cero que la vale • 
valiente equipo de Mataró el litólo da cam­
peón ea su categoría. 

COMO JUGARON LOS EQUIPOS 
Desde luego hemos de ti so Ir que el ea« 

cuontro fué ua gran encuentro, un buea 
partido da buen fútbol. Jugado lacesante-
uiente por loa veintidós jugadores oon toda 
entusiasmo, a muy buen tren y. al bien ooS 
dureza, no exento de grandes Jngadss. 

El Dure nos dló la Impresión de ser n t 
equipo de ua poder defensivo muy grande, 
tanto por la habilidad grandísima da su por­
tero, sereno, ágil, fuerte y siempre muy 
blea colocado, como por la valentía y «•* 

Eurldad de sus' defensas, de cuya pwela ornas nos gustó mis que Vi l* , a pesor da 
que Vlla nos pareoló un buen zaguero. 

En la linea de medios Vcntauaohs Juf* 
horrores y Lleonart y Pon* cumplieron muy 
bien, espeeíabneste ea la defensiva. 

El delante adoleció evidentemente de falla 
da rematadores. 

Combinó con aelerto, llevando ligas** 
arrancadas casi Impecablemente, pero a i» 
hora del chuten no acertó genera]¡n-cnt* ! • 
el remate oportuno. 

Del Manresa eobrewllé. sobre ds toaa, 
la formidable linea media, , . , 

Tort y Zenzano, muy bien seeundwwe 
pop MarU ü , se cansaron de Jugar. 

La colocación admirable do esta línea. W 
movilidad estupenda, IU manera de s a n » 
al delante y su efloacle en el auxilio c» * 
zaga, hacen del trio central manresano nm» 
ds los más eompletos qus hayamos vist* 

El grande, el caal absoluto donitn.o » • 

I T V T I T 1 I T 1 W C l A 1WT I T * t ? 1 O a f é - B a p L A F X J K N j B 
£ 4 i . < C i . C J *3 J X a l N J L a C i C A R B O N I C A e s R i o d e O r o 

mai eqjoL rPuin». U mis práctica y ecooómloa. para la composidón ds aguas caibónieas y embotítUJo del Sifón Gaseosa «In destíiión de bolell»* 
mrobadia y jaagaréis. Ensayos catálogos grataUos pojiJIo. — DESPACHO: CONSEJO DS CIENTO, 95. — J . CODINA Y S. 
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Uanresa eo ia segunda parte se debe s esta 
Unes admirable, tan bien llevada por Tort 
Y ds la cual Zenzano forma el elemento mis 
loSresahcnte. 

Con medios asi la defensa pudo lugar 
nunto menos que a placer y al bien Marti 
ae distinguid sobre Delgado, tete tuvo una 
muy buena tarde. 

Corrons, que tuvo una buena primera 
parte, en la segunda «amplió debidamente 
Jn lag pocas ocasiones en que tuvo fluo In­
tervenir. 

jPor qué, pues, el Man rosa no logró ga­
nar este partido T 

Sin duda por la falta de Juego positivo de 
iu linea do ataque. 

Croemos que fué un gran error colocar 
sn el eentro del delante a Farn!. cuyo to­
que de balón, excesivamente fuerte y enér-
gioo, fué la causa principal de que !a ma­
yoría de los ataques no cuajissn, rebasando 
la Bnea del campo inútilmente. 

Mientras la combinación del avance era 
llevada por las alas, el Manresa daba la sen-
ssolSn de peligro; pero, en cuanto al een­
tro de delanteros llevaba el Juego, la jielota 
0 iba a dar a los pies de la defensa contra­
lla o pasaba a klck inevitablemente. 

A pesar de todo, los tiros peligrosos con­
tra la puerta del lluro no fueron escasos 
y, s no haber sido per la notable actuación 
d« Lázaro Fiorensa, la victoria del Manresa 
tublera gldo rotunda. 

Oaiobart centrando y Cechlnl en los re­
mates, fueron los más notables delanteros 
Banresanos. 

IMPRESION QUE CAUSAN LOS 
JUGADORES 

Para el aficionado que anta el fútbol BO­
BO deporte, no puede ser más agradable la 
Impresión que le causaron los Jugadores en 
si magnifico encuentro del domingo. 

No está en crisis, no, el futbolismo ea-
talin. 

i Qué Importa que fracasen y se hundan 
Badia docena de asea, si ahí está esa plé-
7*0*3 de Jugadores, vibrante da entusiasmos, 
Nbosante de facultades, plena de energías, 
tormando un plantel de firmes esperanzas 
Hra el futbolismo de mañana? 

Mataré, Manresa, Vlllanueva, Reus, Ta-
msa... 

El fútbol se extiende en nuestra Cata-
tolla y mientras «1 aspeotaouUamo pudre la 
ísportlvldad de la oludad grande, las pe-
fuíflas ciudades recogen la semilla que no­
sotros sembramos hace veinte aflog v nos 
•frecen la gallardía de sus ases en ciernes 
7 k voluntad y el entusiasmo de sus mag-
llfloog equipos. 

1* gran ciudad, mercan lilis ta y polltique-
J>, histérica y afeminada, mata la planta 
«ondosa del deporte viril y deja que erezoa 
• maleza del espeotacullsmo y del pesete-
nae, 

Pero la semilla iunmii» al viento de Ca-
slufla por nuestras manos era demasiado 

C"-madera para que no prendiese, y el 
po recoge, le da vida j , finalmente, 

e** a la ciudad absorta los mitos magnl-
^ 3 xn TO_ qaá «i;a Uolora. ••""".I^ÜT iCú 
**''M^»0 íiiiiuaiaüüiu. 

Por lo qu« pudimos ver ayer, por lo que 
llamos viendo constantemente, no han de 
guar mochos aflos sin que los equipos de 
F'ra vayan ganando los altos puestos tut-
f^s'Jcos y tosigan al deporte aires sanos 
1 jnnobleoedores. 

Una sola cosa falta para <ruo el fútbol 
•¡•rallo aea para al deporte catalán mía In-
g « l ó n asna y vlgorlsante: que aouellos 
v * ™ » , talos de Imitar • ! o . , . . , , é n M _ 
í*^""—' « Intolcraníe, se d»poi-t¡c¿u, se 
"•a ouenla de que en fútbol lo más Inte-
r j y t e aa al fu t to l ; adviertan que el jjanar 
I . * Parder as muy Interesante, pero dentro 
^""Pre da la deportlvldad. 

"-onvénzanse de ello los públicos fuere-

flos y el porvenir de nuestro futbolismo 
guardará para Cataluña días de gloria aun 
mayores y más firmes do losiijue la gran 
ciudad lo ha proporcionado. ' 

Sepan que lo Interesante no es ganar por 
ganar, malamente, intrigantemente, sino ga­
nar en el campo, cara a cara, ds aeucrdo 
eon las reglag del Juego, como ha ganado 
el lluro de Mataré, y sepan también que 
perder no es ninguna vergQenza cuando se 

Clerde con honor, luchando bravamento, en-
ualástlcamente, como ha perdido el Manre­

sa, como perdió el Tarrasa. 
E. O. C. 

M E D A L L A S INSIGNIAS Y COPAS 
para concursos de Sports . EDUARDO 
SEGURA, Plaza Real, 16. 

EMPIEZA EN EL CAMPO DE LAS CORTS 
LA QUINCENA INTERNACIONAL i : DIEZ 
MIL PITOS ENCARGADOS A UNA FABRI­
CA DE 8ABADELL i : SILBA FENOMENAL 
AL BARCELONA i : EL EVERTON ES EQUI­
PO DE CALIDAD I I EL MEDIOCRE EQUIPO 
DEL BARCELONA, EMPLEANDOSE A FON­
DO, LOGRA IMPONERSE EN LA SEGUNDA 
PARTE Y CONQUISTAR LA SIMPATIA DEL 

PUBLICO 

La (¿ligación arrancó al cronista de la 
mecedora donde descansaba ea plácida sies­
ta dominical. Habla que Ir al campo de Las 
Corta, donde se Inauguraba ta llamada Quin­
cena Internacional, Jugando el tltuior del 
oainpo, F. C. Barcelona, con el Evertoa do 
Liverpool. 

Llegamos al campo tempranito, sobro las 
treg y media, pues teníamos deseos de pre­
senciar las cosas y oosazas que ccrrlaa do 
boca en boca, entré ellas diez mil pitos en­
cardados exprofeso a una fábrica do Saba-

El campo, en aquel entonces, estaba muy 
pooo concurrido, pero Iba entrando gente. 
Poco despuég salieron a Jugar el cuarto del 
Barcelona contra al Vllasar, a manera de 
aperitivo. 

El partido, que en sus comienzos ¡e era 
Indiferente al respetable, fuá adquiriendo 
Interés a medida que fué avanzando. Vimos 
Jugadas bonitas, más abundantes en el club 
loca!, quo dominó en buena parto del en­
cuentro y consiguiendo el único goal de la 
Jornada. 

Bl público daba seflales de Impaciencia, 
pues el partido Internacional estaba anun­
ciado para las 4*80 y hacia rato qüc los 
relojes marcaban las cinco. 

Terminado el partido, se refocilaban mu-
ohos en «apera de... pero no adelantemos los 
sucesos, como decían las novelas pon en­
tregos. \ 

Resultó que salieron los atletas para una 
oarrara, ds la oua dama* j ^ f ^ » ^ "n. ¿ec-
<:•>' • úe atletismo, y está nueva espera íué 
regularmente tolerada. 

Terminaron log atletas y poco después 
Irrumpió en el campo el equipo del Bárcc-
lons. iSanfo Dios, santo Tuerte, santo In­
mortal I (Vaya una silba, con protesta del 
cincuenta por ciento de espectadores aplau­
dientes, que no podían ahogarla! 

Pero la cosa estaba muy bien preparada; 
seguidamente salló el Everton y, natural-
mante. cesaron los silbidos, transformán-
WUSQ CU a|ui.Uriva i i ^ i;,, f, - - •• vŵ u4 ull 
éstos, i a reprodujo la silba U q u é so han 
creído ustedes? debieron pensar los silban­
tes), pero esta ves fué de menor intensidad. 

•ato de darle a los pulmones para silbar, 
por lo visto, debe ser fatigoso y más si 
se hace a gran tren, como onteayor. Ya os 

cansaréis — debió pensar Alcántara, mien­
tras el muy guasón sonreía y saludaba es­
trechándose las manos como un boxeador 
caótico. Esto de caótico se me ha ocurrido 
por lo del k.-o. y brindo el termino a los 
cronlqueros pugüiatag, pues, i hay algo más 
caótico quo un k.-o.? 

Montero, hecho venir np ro fao , arbitró 
el encuentro, colocándose loj equipos comó 
sigue: 

Everton: Harlan.l — PialU, Livlngslonc— 
Brown, M ^ . Bain. Hort — Parry, Jrvine, W i ­
lliams, Chadwick, Groop. 

Bcrcclona: Plattko — Solá Blai eo — 
Torralba, Maurlcl, Bosoh — Viúals, Bertrán, 
Peldró, Alcántara. Sagi. 

Alcántara, Torralba y Sagl oran los ünl-
cog allí presentes del hundimiento de San 
Sebastián y para ellos la silba do marras. 

Samiticp y Sancho, que se daba como 
aeguro que Jugarían para atraer público, 
no se movieron seguramente da San Sebas­
tián y Valencia, resultando que el diario que 
más se aproximó a adelantar el equipo del 
Barcelona fué EL DILUVIO, sin mág dife­
rencia quo Peldró en lugar do Gracia. 

lío cerraremos este preámbulo sin hacer 
notar que se tuvo que completar el equipo 
con los Jugadores forasteros Maurlol, del 
Europa; Bertrán, del Sabadoll, y Peidró, 
que no sabemos ya a qué club pertenece, 
tantos han sido sus camaleóaicos cambios 
de camiseta. Pladko, Solá, Blanco, Bosch y 
Vifials suelen ser del reserva. 

Con fuerzas tan debilitadas se daba co­
mo segura una aplastante derrota, a no S T 
una orden de "aflojen" que equilibrara al­
go el partido. 

Inició el ataque el club local, que llegó 
dos veces a la defensa eontraria, sin lograr 
rebasarla. Pronto se podo observar que el 
alub Inglés posee el don do una soberbia 
colocación que le permite adueñarse del es­
férico sin grandes sspavlcntos y hacer de 
él lo que le viene en gana. 

Observamos en el equipo Inglés una tác­
tica poco frecaente: la colocación y avances 
por imcas, dejando en segundo ténnlno una 
cosa a la que aquí damog gran Importancia: 
el mareaje. 

Despreoiondo, o poco menos, el mareaje, 
seguros de su dominio, asi siguieron cons­
tantemente en la primera parte. Los avan­
ces y colocación por lineas les permitieron 
los pases cortos y laterales estilo rugby y 
este Juego, poco conocido aquí, fui! causa 
del primer goal colado por el delantero 
oentro, que escapó entre los condados de­
fensas locales, sorprendiendo a Plattko. 

El partido es más una exhlbijión del Ever­
ton que otra cosa, dando la Impresión do 
que pueden dar má* de si. 

Se tira un oorner contra el Barcelona y 
luego otro contra los extranjeros, sin efec­
tos lamentables. 

Se aplaude eon Justicia tm avance com­
binado de Alcántara y Peldró, que lo anula 
el defensa derecha. 

En nuestro carnet leemos "cómo t r . i u ^ -
Platlko^. Esta nota s.-'- ¿,-,,,540 da 
mnperis.ao que Ten(a ine icdo a 
cual mejor. 

Alcántara hada ralo que andaba buscan­
do una de aquellas ocasiones que lo han 
dado Justa fama. Encontróla, al On, y dis­
paró uno de sus fulminantes rayos, que de­
tuvo el rápido plongcon de! portero inglés. 

El delantero centro Inglés, gracias a la 
láctica de que nos hemos ocupado, logfó 
nuevamente escapar, no oponiéndose ningún 
Jugador del Baroelona a su carrera, que 
acabó fusilando a Plattko, con el segundo 
goal, que eroemoa 

un moertldumbre de Plattko hay que bus­
carla en quo «I resto del equipo loca!, poco 
habituado ai Juego del Everton, esperaba la 
sefia! de off-eida: pero no había tai. pues 
al escapar al Inglés estaba en perfecta co­
locación para Jugar. 

Poco después terminó el prlm:r tiempo. 

C O J I N E T E S 
L O S C O J I N E T E S D E D I S T I N C I O N 

B u e n o s p r e c i o a — B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

Wm\ Y CORMILM 
C A S A I M O V A . S O 

T « l 4 t o n o 1ISCA. 
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Antea de la segunda parle se reanudó el 
itermedlo atlétlcu, efectuándose dos carre­
as, que nuestros lectores hallarán en la 
sección correspondiente. 

Al salir el equipo del Barcelona aprestá­
ronse nuevamente los silbidos, si bien ésta 
voi en inferior cantidad y calidad, aboga­
dos por log aplausos que resonaron al salli 
el Bverton. 

Hay que coavenir que el Barcelona se 
ehlzo en la segunda parle y conquisto nuc­
amente las simpatías perdidas en San Se 

oastláú. • 
Bien empezó Plattko descocando de un 

salto una pelota alta que le habia mandado 
el Interior izquierda. 

Parece que el Barcelona Intenta desco­
lorar las .incas Inglesas con pases altos, 
lográndolo en parte. Un avance de pases 
laterales desde Alcántara a Vlñals termina 
con un chut alto. 

ÍKguc el Barcelona en minutos felices, y 
Alcántara suelta una de sus célebres me­
dia vuelta -ie espaldas ai marco, que paaó 
rozando el poste. Y vaya olra ovación. 

Plattko. al vuelo, descuelga un recadlto 
muy urgente del delantero centro inglés, lo­
grando calentar nuevamente al público. 

Blanco empiexa a desarrollar un Juego 
defensivo poco frecuente en él. Lástima de 
chico cou lo que sabe y puede cuando 
quiere. 

No tienen resultado unos coroers contra 
ambos equipos. 

Nueva ocasión para marcar el Barcelona. 
Sagl, Alcántara y i'eidró logran romper la 
barrera defensiva y establecer sus reales 
anta el guardameta Inglés. Este salió atre­
vidamente de la puerta; el balón, si entro 
o no entro, hasta que, por lln, el esférioo 
pasó por encima la traviesa. Kué otra de 
las ocasiones que perdió el Barcelona para 
mareaft . ' • .-. ' 

Luego otra acometí l a barcelonesa; pa­
rece que Peldró tiene deseos de hacer algo, 
pero no le resulla. Tampoco tiene efecto un 
avance de Bosch, que vbligó al portero In­
glés a abandonar la puerta; alli estaba Pel­
dró, ante la puerta indefensa, y se pierde 
nueva ocasión de marcar. 

Por fln, recogió el Barcelona el fruto de 
sus afanes: Viñals centró matcmáMcamente 
y Peldro logró el goal del honor, bien me­
recido después de tanto bregar. 

Sucediéronse los ataques duros por una 
y otra parte; peligran las puestas, más la 
local que ia extranjera, en lo quo nada per­
demos coa la admiración que producía cada 
parada de Plattko. y asi llegamos al Una; 
del partida slu alterar el resultado rese­
cado de 2 a 1 favorable a loa Ingleses; pero 
el resultado moral fué de mayor trascen­
dencia, toda ves que logró el equipo del 
Barcelona conquisUr bastantes voluntades 
perdidas. 

El tiempo lo bSFra todo. Ya verán ustedes 
cómo las responsabilidales del hundimiento 
del equipo en San Sebastián irán al panteón 
J j l •Oirirío. 

"seguirá ei t n r r r ' . ^ . !» fuñíala poliUca 
de balancín para ronliouar 'T~»ÍTW12!!',_ 
las delicias del poder futbolistico, no Tepa' 
rando en meólos. El público, pagano y bo-
nachón, tan contento, y aquí no ha pasado 
nada. 

U. 8. de Sana, 2 : : IWartlnane, 1 

Como nos habla anunciado la Unión, «I 
domingo celebróse en su eampo un match 
entre los primeros equipos diados, eon t i 
benéOeo fin de r foudar fondos para dar 

manifestación deportiva corra a eargo 2a 
la sección ciclista de la dicha Unión Spor­
tiva. 

Interesante y movitlisimo fué todo al en­
cuentro, caracterizado eon la eterna du­
reza de que ambos potentes equipos haoen 

Ítala cuando quieran matizar el fútbol en 
as momentos de emoción que tanto nos 

agradan, sin llegar nunca a la suciedad. 
La nota sobresaliente del encuentra fué 

al dominio absoluto que los sansensas ejer-
eleroa sobra el Marlinane, con lo cual die­
ron varias ooasionea para que el excelente 
guardameta Pallojá luciera sus facultades 
parando obuls que parecía Imposible poder 
detenar. 

Eso quiere también decir que la tripleta 
central de los delanteros sanseuses, muy 
oian apoyada por Sollgó, Badal y Calvet. 
estuvo acerladislma y valiente. Feun y To-
aljuan, particularmente, se mostraron como 
pocas tardes les habíamos visto actuar. 

El primer tanto apuntóselo el Martinffno 
i l tirar un oorner en que antes incurriera 
Balasch, que, centrado matemáticamente 
por el extremo Izquierda Rodríguez, fué 

•untado oportunamente por VII i r . 
Pocos momentos después es Feliu que, 

ecogiendo un pase muy preciso de Fanuos, 
mvia a Pallejá un tan formidable chut, que 
penetra en la red como una bala. 

Después fué Tonljuan quien perforó otra 
vez la meta contraria, pero Perls no da 
validez al tanto por creer que el balón fué 
recogido por Feliu fuera de los límites de 
^oal-kik. 

Destácase la labor de Sollgó en un mo-
nento en que, después de ejecutar muy 
>len un cerner los rojos y cuando el goal 
narecia Inminente, aquél despejó providen-
•lalmcnte. 

En el segundo tiempo anotamos un pe­
nalty contra los rojos, que va fuera por 
exceso de codicia, l 

Pandos, Tonijuaoi y Feliu bombardean a 
Pallejá cruelmente' hasta conseguir Feliu, 
pie está toda la tarde como los buenos, 
nandar un estupendo tiro, que Pallejá salva 
•un una magniuca estirada marca Zamora. 
Se ovaciona a ambos jugadores. 

Avance de los rojos, cuyo centro de V i ­
tar es rematado alto por Mariné. 

(En estos momentos nos damos cuenta 
de que el público da muestras de aue ocu­
rre algo extraño; enseguida una ráfaga da 
aira nos hace peroibir perfectamente una 
brutal recliilla, que debe tener lugar en 
no mnv lejano campo. El aire viene de 
Las Corta. ¡ 

Tonljuan remata muy bien un oportuno 
centro de Tandoa y consigue asi el tanto 
do la victoria. 

Con una ligera reacción do los del Mar-
tlnenc, que imponen su dominio durante 
inos minutos, el érbltro, que debe tenor 

el reloj algo adelantado, da la sefial final 
cuatro minutos antes. 

Alineáronse los equipos asi: 
U. 8. de Sana: Blancafort — Borrás, Ba­

lasch — Sollgó. Badal, Calvet — Camplns, 
Fandos, Feliu, Tonljuan, Riba. 

Msrtlnano: Pallejá — Plaquer, T d x l -
,16 — Comorera, Costa, Sala I — Vllar, 
Umitla, Mariné, Sala U, Rodrigues. 

De las huestes de Greenwell nos gustó 
al Juego de Feliu, Pandos, Sollgó, Borrás 
y Blancafort y da los rojos Pallejá, Vllar 
y Urrutia. 

El arbitraje da Perla..., ipschl 
RAF. 

Español, 2 i ) Aven?, O 

E l club realista Inauguró el calendarlo 
trazado- para este mes con este partido, que 
no ofreció grandes particularidades. 

^nnwr l e ron «asi solamente los de caaa, 
pUél 81 gritO pOTUSO T??** "^V» mm [ff^J-T . 

n " I eamnn de I.as Corlí. Por olí» pü"'r, 
cenodáae la ausenda dé Kamera y ZaliAlk, 
y I"» afldonndas a líslreliiu e ases, S eomo 
ae let llame, ú\ma pfétefáhoia a puto* 
más sUsUddaioí . 

La vielrtt-i» roffpspóndió al rspsnol por 
•los a «are, aunque no fue » aeluaelda da 
los equlplers blaniulazules nada éslraoi'ü»-
n«no. 

La primera parte terminó «en empata a 

algo, aprovechando Lakatoa un pasa da (Jua-
roi. para hacer el primar tanto para loa raa-
IHitaa; poco después, el mismo jugador, de 
un pase de MallorquI, hizo el segunde y 
último goal de la tarde. I 

Arbitró Crualla, con la aigulcnle colocación 
de equipos: \ 

Bapafloli VHarrodona — Ganáis, Mas — 
Trabal. Sanahuja. Ródenas — Querol, Laka­
toa, MallorquI, Navarrate (que en la segun­
da parte fué sustituido por Canal?, pasando 
Amadeo a ocupar su sitio), \JuanIco. 

Avonoi Albar — Solé, VEa — Pascual, 
Oularons, Tomáa — i Molerá, Cordoner, So­
ler, Sala. NovdL l i . 

F. C. Badalona, 6 - C. D. Europa, i 

En el terreno de juego d d P. C. Bada-
lona contendieron estos equipos, siendo 
presenciado este partido por numerosísima 
ooncurrenda. 

A las órdenes del colegiado sefior VUalia, 
se alinean ios equipos en la siguiente for­
ma: 

F. G. Badalona: Garda — Massanet, Bosch 
— Rodrigo, Kdser, Silvestre — Giró, L l i -
nás, Taj"edor I , Gantuer, Tejedor 111. 

C. D. Europa: Jautnandreu — Aloorizt, 
Vidal — Javier, Mejlas, Arllsus — Olro« 
nés. Alegre, Uarker, Celia, Alcázar. 

De comienzo ambos equipos se aprestan 
la lucha, efectuando un vivo ataque, qua 

es cortado por la defensa. El Badalona do­
mina ligeramente, alendo mayor el domida 
a medida que transcurre d tiempo; un ata­
que de éstos da motivo a que Jaumandreu 
ae luzca al rechazar un buen shoot, que ea 
rematado por Lllnás y Aicorlza se haca 
aplaudir al rechazar el balón, salvando un 
goal segurísimo; poco después un buen 
avance da los locales. Tejedor I pasa a Lll­
nás, que de un buen shoot logra Introducir 
el esférleo en la meta de Jaumandreu. 

Los locales no cejan de atacar la puertd 
de Jaumandreu, quien se va obligado a 
tervenir varias veces, ya que la pareja Al« 
coriza-Vidal se muestra bastante Insegura, 
El Europa procura por todos loa medios 
trasladar el juego al terreno contrario, 
logrando un penalty, que es tirado por Me­
jlas. dando el balón en el poste; un cornal 
a favor de los mismos no obtiene resulta* 
do. Los locales hacen varias incursiones u 
terreno europeo y en una da ellas Ceniuer 
shoota, tocando el balón a Aicorlza, que 
Intenta evitar el goal; pero ello no ea óbice 
para que el balón ae cuda en la red. 

El juego sigue desplazándose en el terri­
no del Europa; Tejedor 111 escapa y larga 
un certero shoot que a duras panas evita 
Jaumandreu, enviando el balón a córner, qua 
no da resultado. Nuevo ataque a la puerta 
del Europa, centrando Lllnás a Tejedor, 
quien logra el tercer goal para su equipo» 

El Europa ataca sin resultado, flnallzande 
el primer tiempo. 

Reemprendido el Juego, los auropeoí 
aprietan de firme, dominando a sus adver* 
sarios; avance Individual de Harker, qua lie* 
ga a la puerta de García, dando motivo 4 
que se produzca un pequefio barullo, hasta 
que logra apuntarse el único goal para sa 
equipo. 

Este goal les da ánimos a los europeos, 
que ponen en aprieto repetidas Taces W 
puerta local, muy bien defendida por OaN 
da, que salva cuantas Jugadas se la pra* 
sentan; un córner contra loa locales no oba 
llene resultado; otro córner contra loa mis* 
moa es despejado por Garda; pooo deapuée 
logran otro oorner los forasteros que acaba 
en klk. El Badalona reaedona y ataca l« 
puerta enemiga: Vidal haca un faut cerca 
cel área fatal; tirado, recoge el bdón O&n* 
tuer, que lo aprovecha para marcar el cuar* 
lo goal para su equipo. , 

Centrado el balón, ea apoderan da él los 
loaftlea efeetaaedo una amneada 5 ° ^ ^ 

i - . - i rea 89 w a t * ^ ' ? ¿ ¿ ¿ ^ " J . - ' ^ r : 
I9d0. POCO despUca es c. Uatmall* '*''".',»' 
curfé en pnrtiér, ^ua ee tradnae en ' < 
lo lira llafltér y ORfcla reehaza a cornerj 
tfa« tampoeo pfMiie» el resultado ape'f^í 
do. Bl Jufgo he estaciona poí tiB rato ci " 
centro llel eStnpe; fallan poooS mlñutoii P»J 
ra terminar el encuentro cuando T í l e ó o r j 
récesiefldo uh pa«e matemfttlcó de B" " 
en form« mágistrai. logra d q"'n;J 
usal Zz !» iírfle, ftnallíamfo po*6 tom* 

tTl oailldo. - - 440̂  
El Baüalona, durante tono al pe» —-• -J 

jugado con gran entusiasmo, <ll»Pue,'°„¡ 
disputar palmo a palmo la vlclorla » ' Í J 
contrlneantea, hadando gala da un Ju*ff;.., 

Irán vlalosldad y compenetración, 0D"^n| 
» a aua adveraarios en muchas P"*".,,^ 

a emplearse a fondo. Estos han «'ts'; |, ' ' o , 
desconcerladoa durante el prlmaf ueIj'F|3 

i . , • . i . i - m~ v - v . • na asi especialmente la pareja de baks; D0 ¿ Z . 4 
el 8egundo,_ que lo^raron^ ponerse^ a vm ^ 
dominar a los locales. E l Badalona - - _ 
mostrado una maninasU auperiorldaa 
bre sua adversarlos en todas aua lm*;°',aní 
vando a buena altura todos «us eo""^1 ¿ j . 
tes, espedalmenle Garda. Massanai. ^ 

file:///JuanIco
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ser y Tejedor. De los eucopecw, los que mAs 
sá han distinguido son JaumaDdreu, Javier, 
Harker y Alcázar, aunque Ésto en el segun­
do tiempo exhibió un Juego poco correcto. 

El érbltro, sefior Vilalta, estuvo baslaute 
tertado en sus fallos. 

EN MADRID 
Madrid, 11. 
Ayer larde, en el Stadlum del Mclro-

puniano, hizo su primera exhibición ante et 
pilhltc^feiadrlleflo el equipo nacloual uru­
guayo que se encueutra en España de paso 
)ara París, donde representará a su país en 
o Olimpiada. 

Digamos, ante todo, que la Impresión que 
los uruguayos causaron fué excelente. Sé 
trata de un equipo formidable, que Juega 
con una gran compenetración y que tiene 
un extraordinario dominio de todos los re­
sortes del Juego. 

Si el partido de ay.T no resultó todo 
lo interetante que debió ser. no fue culpa 
suya; cúlpese a los del AtlítiR, que, a 
pesar de haber recibido refuerzos tan con­
siderables como René Pettf, Zobdla y Mar­
tínez, no supieron corresponder a ia e j -
pei-Ución despertada. 

Esto hizo que los uruguavos no Juga­
sen casi nada a fondo. Vióse c'aramentc que 
podian dar mucho más de t i ; que esta­
llan seguros del triunfo y que por eso no 
ic esforzaban. 

Ea ronüa de los uruguayos deb.'ó po 
nerse un once de mayor importancia que el 
qn'. Jugó ayer. r 

I.a lección fué tan clara que parece ser 
que la entendió todo el mundo y se ase­
gura quo en el partido que habrá do jugar 
el equipo del Uruguay contra el Racing ca­
tará ésta tan soberanamento reforzado, que 
eélo quedarán en él tres o cuatro de los 
raringtetas, presentando un once que ten­
drá casi la categoría de selección nacional. 

Ea expectación para presenciar el par­
tido era extraordinaria; no debía, pues, de 
extrañar que el campo del Stadlum estu­
viera completamente ocupado cuando el se-
for Bernabeu, previo las formalidades de 
ritual-, ordenó la alineación do los equipos, 
que lo hicieron de este modo: 

Equipo nacional uruguayo: Massall — 
Nisaatl . (capitán) . Uriarte — Andrade, V i ­
dal. Sierra — Urbinaráo. Eaearone, Pelrone, 
Cea. Romano. 

Atlétio: Martínez — Polo, Olaso — Bur-
dial, Mongotl, Marín — Muflagorrl, Trlana, 
Z.ihala, René Petit, Olaso. 

Escogieron campo los espafioles y pu­
sieron la pelota en Juego con ios ameri­
canos. 

El Juego fué. durante los primeros má­
menlos, de mutua observación, percatándo­
se antes los americanos de los puntos dé­
biles da nuestro equipo y asi el Juego se 
recargó con más intensidad por la Izquicr-
« . donde Marín y Olaslto demostraban grau 
fliiioultad en las Jugadas. 

Pronto se puso de maniflesto una evi­
dente auperiorldad de la linea media uru­
guaya, oue, plegándose y desplegándose con 
admirable facilidad en todos sentidos, fué 
•j'-Tclendo una constante presión sobro la 
linea contraria, hasta conseguir divorciarla 
7 poner en pugna « sus delantero» con 
nuestras defensas. 

Esto dió lugar • que Martínez demos-
•f3'* sus grandes dotes de inteligencia, se­
guridad y vista, ejecuta1 Jo varias para­
das •enciilamente adwirables, que fueron 
JJ^ as ',or Público con muchos aplau-

Eo» americanos, dominando el pase y 
«r.üUng, de forma portentosa, inician avan-
«es primorosos, bordados, que eran rema-
jaaos de modo fulminante, si bien esta ra-
piaex que Imprimían a las Jugadas diflcul-
, 1 que los chuts fueran siempre donde 
•e proponía el ejecutante. 
d« i í?*'1 con esta superioridad evident* 

£' • "nea de ataque y de los medios, no 
«Ha hacerse esperar mucho y Petrooe, 

i n f ^ ^ una eombinación admirable con el 
"lenor derecha Esearone, llevó el esfé-
nco « i , re(j madruga de forma imparn-

liañii1* <,ue c',ut J""6 109 "mlU^ de primea por uno do loa ángulos supcrlo-

d»^!68 hubo varla« arrancadas allétlcas, 
ciuosunioila «nniiuMriaa rematar. 

reacción 
? eciU0lallr,enle conducidas para rematar. 

1 Tenlaja americana operó una r 

en las filas espafiolns, que se tradujo en 
una nivelación del Juego, que poco a poco, 
y merced al entusiasmo que pusieron los 
medios, fueron internindoso en el campo 
uruguayo. 

Los delanteros se dignaron Jugar du­
rante unos momentos y el goal de fueria 
española fué marcado por conducto de Mu­
flagorrl, quea cudió presto al rechace de 
un gran chut de René, que l)abia dado en 
d palo y en el que Zabala ¡a in 'cniao 
oon Inteligencia, preparando la Jugad.i nd-
cial, «alumdo oportunjmente por encima 
del balóu y dando asi motivo para que ci 
enemigo se descolocase y el compañero pu­
diera libremente intervenir. 

Después vino otra vez la falta de entu­
siasmo en todo* y continuó el desconcierto 
de la defensa, que motlré el que los u iu-
guayos obtuvieran un nuevo goal, gracias 
a Esperone, que supo aprovechar eí des­
barajuste español. 

Gn la segunda parto apareció Manzinodo 
en sustitución de Olaso, que se hallaba le­
sionado. 

El Juego principió, puede decirse, eon 
dos formidables paradas de Martínez, que 
libró otros tantos goals que parecían ine­
vitables. 

El dominio. Inclinado ligeramente del 
lado nacional, fué acentuándoiu; poco a poco, 
siendo frecuentes las Ineursiones allétlcas. 
En una de ellas, el sefior Bemabeu apre­
ció falta por manos en una de las jugadas 
del medio izquierda uruguaya dentro del 
Area. 

El penalty consabido fué admlrablemento 
lanzado por Pololo y los madrileños obtu­
vieron el segundo goal. 

La falla fué muy discutible y parle del 
público, comprendiéndolo así. protestó ru i ­
dosamente la decisión del árb.tro. 

El Juego se endureció por ambos lados, 
pero sin perder la corrección. 

Siguió aún el dominio español, pero los 
americanos, encoraginados por la ventaja 
contraria, decidieron Jugar con ahinco. 

Petrone, en franco ofslde, cobró nn 
goal, muy Justamente anulado por Berna­
beu. 

El dominio americano se hizo maniflesto 
y sólo a la suerte cabo agradecer que los 
madrileflos' conservaran aun incólume la 
puerta, ya que ocasiones sobradas hubo de 
peligro inminente para ello. 

Martínez, de un modo inverosímil, rea­
lizó una nueva y portentosa parada. 

Continuó el Juego, logrando los america­
nos otro goal. 

Terminó el partido por 4 a 2 a favor de 
los americanos. 

El sefior Bernabeu arbitró perfectamente, 
aunque en la concesión del penalty no an­
duviese muy en lo Justo. 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

Concurridísimo estuvo el domingo el Hi ­
pódromo con motivo de celcbrirso la cuarta 
reunión de primavera, abundando el bello 
sexo primorosamente ataviado con la* Ul ­
timas creaciones de la capriciiusa moda. 

Celebróse el anunciado progi'ami, que dió 
los siguientes resultados: 

Premio Rat-Penat. — 2,000 pesetas: 1,500 
al primero, 300 al segundo y ÍOO al ler 
cero, para caballos enteros y yeguas de 
tres años en adelante que hayan corrido en 
esta reunión y no hayan ganado, excep­
tuando a reclamar. 

Distanoia. 2.00o metros aproxinudamente. 
"Rose d'Or", del regimiento húsares de 

Pavía, 2' l i ". 
"Frera". del marqués de Cabancs, cua­

tro cuerpos. 
"L'Aurore", de E. Bertrind, tres cuer­

pos. 
Premio Gnvá (a reclamar). — 1,500 pe­

setas al primero y la mitad del excedente 
de la reelamaeión al aeg'in l ). para toda 
clase de caballos enteros, c intradós y ye­
guas de cuatro alias en adelante, pues los 
a reclamar por 4,000 pesetas. £1 ganador 
se venderá en pública subasta deipuéj de 
la carrera. 

Distancia. 2,400 metros aproximtdaroente. 
"Nlnol". del barón de Velaaco, 2" 39" < / J 
"L'Aurore". de E. Bertrand, seis cuerpos. 
"Keus", de A. Abad, lejos. 

Premio Salgón.—5,000 pesetas; 400 al 
primero, 600 al segundo y 400 al tercero, 
para caballos enteros y yeguas de "aiiatro 
años en adelante que no hayan ganadd un 
premio do 8,000 pesetas. 

Distancia. 2,700 metros aproxl-nadamenle. 
"Mannta", da cazadores de Tetuán, 2' 

56" 4/5. 
"Jauja", de la viuda de Eehárrtz, trea 

cuerpos. 
"uasconade", de J. Mala, lejos. 
Premio Siglo (oivil-mil i t i r) . — 1,250 pe­

setas: 1,000 al primero, 150 al segundo y 
100 el tercero, para toda clase de caballos 
enteras, castrados y yeguas de tres años 
en adelante, montados por gentlemen-rlders, 
oficiales del ejército y asimilados, que no 
hayan ganado nunca. 

Dislancla, 1,600 metros aproximadamente. 
"Beaupró". de Freixa-Trios-Cortés, 1' 43" 

2/5, 
"E-antorln", do cazadores do Tetuán, un 

cuerpo. 
"Lamotle". de cazadores da Trevillo, un 

cuerpo. 
"Koxerl", del marqués de Gabanes, dos 

cuerpos. 
Premio Llabén. — Na^ioaal-handicap.— 

2,500 péselas: 2.000 al primero 300 al se­
gundo y 200 al tercero, para caballos y ye­
guas de trea afioa en adelante, nadaos y 
criados en España, 

La misma distancia que la anterior. 
"Antilogique", de J. Blgnolet, 2' 10" 3/5. 
"Sola", de F. Cadenas, dos cuerpos. 
"Satán", de V. y M. do la Cruz, lejos. 
"Rocambole". de A. Barrciro, lejos. 
Premio Montjuieh. — Steeple-chase-ban-

dieap. — 2.000 pesetas: 1,500 al primero, 
300 al segundo y 200 al tercero, para toda 
clase de caballos de cuatro aflos en ade­
lante que hayan corrido en Barcelona en 
1924, con exclusión del ganulor del gran 
steeple-chase. Distancia. 3,500 metros apro­
ximadamente. 

"üf lunón" , de húsares da Pavía, 4" H " 
1/5. 

"Laredo", de A. Barrelro. un euello. 
"Bon papá", de A. Abad, tres cuerpos. 

B O X E O 

La dura prueba de Glronés 
Esta noche tendrá efecto en el Circo 

Barce Iones la gran velada internacional en 
la cuil iog orgaoizadores, para tantear las 
probabilidades que ante Ruiz, el formidable 
vailccanc, campeón de España del peso plu­
ma, podria tener Glronés. van a someter a 
nuestra crack a la más dura prueba de su 
carrera. , 

En la misma velada, en cuatro rouods, 
será puesto Martí frente a F. Armengol y 
Mompó mayor frente a Manuel Rey; en seis 
rounds. Americano será puesto frente al ne­
gro americano Reooy, y como penúltimo 
combale, antes del diez rounls Gironés-De-
nain. ea ocho rounds, Pulmones, el púgil 
gaditano, efectuará su debut en Barcelona 
enfrentándose con Primilivo Mario, uno de 
nuestros mejores pesos fuertes de la actoa-
lidad. 

Los campeonatos de Cataluña amateurs 
De la reunión de boxeo amateur, cele­

brada el domingo por la maliaw en el lea-
tro Cómico, en las eliminatorias del peso 
ligero, De la Cruz fué vencido por puntos 
por Hernández, que, como é!, no demostró 
otra coaa que valentía. 

En los cuartos de linal del peso mosca, 
Vitriá, boxeando a lo campeón, venció por 
ountos a Marín, a pesar do ios grandes pro­
gresos efectuado» y de la valentía desple­
gada, que lo valió llevar la Iniciativa al prin­
cipio del combate, pero a pariir del segundo 
round fué desbordado por Vitriá; en on 
combate poco intores.intc. Sánchez venció 
a Alejandro por puntos, y Peralís* gracias 
a su mayor peso y envergadura, pudo ven­
cer a A. García, que posee buenas cualida­
des do boleador. 

Finalmente, en'las seralflnales del peso 
gallo, Baliller, al segundo round tiempo 
más que suflcienle para demostrar su supe-
riorlddad, obligó a abandonar a Costa. 

Por no hacer el peso fueron eliminadoa 
Is y García, dos de los más sólidos valorea 
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del campeonato amateur, para log que la 
Federación Espafiola deberá hacer algo para 
ÍU Olimpiadas, pues con oUot perdiriamos 
i dos de nuestros mejure» represenlmlei. 

Para mifiana ae anuncia en «1 Punohlng-
Bali (Mllá y Pontanals, 17), otra reunión 
amateur con eliminatorias del peso welter y 
«uartos de llnal del peso pluma. 

B U a B Y 

Cadci, 21 :: U. 8. Sambolana, 17 
Esto partido amistoso se celebró en el 

caropo de la Sombolana, resultando Intere-
note , como lo prueba el Inquietante "feo­
te". 

TA Cade! estuvo reforzado con el notable 
delen&a del Sant Andreu Blanquct, que con 
su valiosa ootuaclón contribuyó no poco o 
l l vioforia. 

V A S C O 

En el Frontón Palace se celebraron el do-
miago dos partidos de entrenamiento entre 
fl6cios de la Sociedad de Sport Vasco. 

Primar partido 
Rojos: Boldú-Montagut, 40 tantos. 
Azules: Escudero (B.)-Esoiuloro (P.) , 89 
El resultado del tanteador demuestra el 

inlerés del partido. 
Segundo partido 

Rojos: Arana-Mas, 35 tantos. 
Azules: Cueby-Bo (J.) . 40. 
Partid • altamente interesante por las fre­

cuentes Igualadas hasta el tanto 34. que 
después del 35 rojo los azules avanzaron 
denodadamente. • 

N A T A C I O N 

Partido de entrenamiento preparatorio para 
los campeonatos de Cataluña de tercera 

categoría 
El domingo por la mañana, en la piscina 

del C. K. Barcelona, tuvo lugar un partido 
de \sa! r-polo entre distintos elementos del 
citado club a tipo de preparación para loa 
campeonatos de tercera categoría. 

Alineáronse los equipos como sigue: 
Encarnado: Pasólas, Galilea, Valis, Picor-

neU, Vllamala, Par í s y Pié (M. ) . 
Azul: Segalá, Solá, Pió (B.) , Vila (A.) , 

Farrcras, Berdemág y Olió. 
Figuraban entre los equiplcrs reconocidos 

waterpolistaa. que para mejor ludia sa adi­
cionaron en los equipos, lo que motivó pu­
diéramos presenciarla muy Igualada, que dló 
por resultado un empate a tres goals. 

J'ueson los autores de los tantos Galilea 
dos y IPlcorncll uno, por los cnoarnados, y 
Berdsmás uno y Olió dos por los azules. 

Arbitró I.udwig muy acertadamente. 
A continuación celebróse un partido de 

entronar.¡lento prr-olimpieo bajo las órdenes 
del entren idor. Mr. Conrbet, dando por re­
sol i ado tres gials a uno a favor del equipo 
blanco. 

Componían el equipo vencedor: Jiménez, 
forras. Pulff, Basté. Glbert ( L . ) , Riera, Fon-
Mnet y Glbert; marcaron los tantos: Pulg, 
dos. y Riera uno. 

Por los veninos jugaron: Uraclis (J,) , 
Trigo (J . ) , Bosloh, Bratos ÍA.), FornelU, 
Pros y Trigo (M.) ¡ apuntó el tasto de ho­
nor Fornelu. 

Aunque el partido fué bastante igualado, 
decantóse el dominio a favor de los vence­
dores, dest; -dndose prlnolpalmante l ' Jlg. que 
M progresado muerto; Basté, cuya Uottoa 
demostrada da prueba de lo moy entrenado 
que eat*. asi oomo también Hlert y Gl­
bert ( ! ' . ) . que Jugaron a maravillas. 

Ambos partidos fueron presenoiados por 
un fc::»B número do socios y público que so 
A l i ¡6, <:..:.••- itntndo intaras Jurante el de-
fc.-ro;!o de los mismos.—M 

O I O L I 8 M O 
Vil vuelta a Cataluña! 29, 30, 31 maye y 

1.« Junte 
Se han vefialado ya los premios de olasl-

flcaolón general par* la V I vuelta a Cataluña, 
míe, según se anunció ooprtunamente. sari 
reservada a corredores naolonales, enten­

diéndose como tales todos aquellos que po­
sean Ucencia de la U. V. E ..sea la que fuere 
su residencia. 

La carrera se dividirá en cuatro etapas, 
cuyo recorrido publicamos en otra edición 
anterior. 

Se establecen, además, premios especia­
les por grupos de reglones, que se clasifi­
carán coiiio 8igue: 

División Korto, comprendiendo Aragón, Na­
varra, Alava, Guipúzcoa, Vizcaya, Asturias, 
Gaiiom y Castilla la Vieja; división Sur. que 
coraprnnderi Castilla la Nueva, Andalucía, 
Levante y Baleares. Cada división eerá dotada 
de triis premios en metálico. 

Estos premios serán abonados tínicamente 
en el caso de que los respertivos ganadores 
no hayan obtenido ninguno de las diferentes 
clasificarlones y de concsponderles de las 
mismas una cantidad Inferior a los premios 
señalados les serán en este caso comple­
tados. 
El nuevo banderín del Sport Ciclista Catalá 

Conforme estaba anunciado, celebróse el 
domingo último en la vecina población de 
Sao Fausto de Capéente lias la entrega del 
banderín que el conocido naviero don Casi­
miro Martorell regaló a la entidad. 

A las G'30 de la mañana la caravana pú­
sose en marcha dirigiéndose hacia Pueblo 
Nuevo, San Adrián. Santa Colóme de Gra-
manet, Mollot. y allí aguardaban a los e i -
pcfiíolonarlos varias motos y autos de varios 

(¿ocios, que i o pudieron asistir por (Uver­
as causas a la hora indicada a la plaza de 

ia Universidad, que era el sitio designada 
para la reunión, i 

En la popular Font de las Euras se viva­
queó, sacándose varias fotografías de lo más 
tipleo y pintoresco de aquellos rincones cam­
pestres; a las nueve y media la manifesta­
ción colectiva púsose nuevamente en marcha 
para dirigirse a ia) plaza de la Constitución 
del pueblo de San Fausto ds Capoentellas. 

Una verdadera nube de oiollstas invadía 
aquellos senderos, a los qus les precedía un 
sinfín de sidos y autos, fortnándoss una Im­
provisada procesión pedal! sta hasta que lla­
garon al punto designado, qus se hallaba 
profusamente adornado con gallardetes y 
Banderas nacionales, dando a la plaza ante­
dicha un brillanta aspecto. 

Mientras íbanse iproourando luCar adecua­
do para dejar las ¡máquinas, se distingue al 
fondo del bollo panorama qus desde aquel 
pintoresco lugar be divisa el auto del seBor 
Martorell. que, con su bondadosa señora • 
hijos, acuden hacia los eitouraloiiislas para 
hacerles entrega del preciado distintivo. 

Su presencia es aclamada y aplaudida lar­
go rato. w 

Seguidamente el presidenta del 3. O. (1 . 
señor Funtá, dirige la palabra, en nombre de 
los hijos del donante, al numeroso público 
y consocios allí reunidos. 

El señor Espinosa lee una poesía Inédita 
alusiva al acto, que es aplaudldlslma, asi co­
mo también nuestro querido compañero de 
luchas periodista-deportivas señor Canto Arro 
yo, que fué el qus resumM la fiesta, que 
dentro ds la más tranca cordialidad quedó 
terminada, quedando grabada en la tr.snM de 
los presentes este acto, en el qus el oora-
paBerismo y amor al deports pedallsta sello 
la vida perdurabln ds la noble entidad Sport 
Giolista Catalá. . , _ 

Al poncrao en maroha para efectuar si 
regreso a ja ciudad condal ds los excur­
sionistas, s f presidente de 1» Peña Clollst* 
Mollclcnca, señor Carol, Impuso una pre­
ciosa corbata de vtvo colorido al banderín rs-
elén adquirido, por lo que, entre vítores y 
aplausos, se llegó fe Barcelona K las l i ' 4 0 . 
V I L A 

Trofeo Maravillas 
Bl R. C. Marítimo celebró el domingo la 

segunda prueba dé este conourso, reservada 
a yates serle Híspanla oíase U . 

Glasifloaroa: ' 
" lUegutí" , ds don gantlago Amat, pilo­

tado por í . Roura. que cubrió si recorrido 
en 42 m. i l s. i 

"Grota". de A Mas, pilotado por P. Blas, 
en 44 m. B s, i 

"Oarby" ds la sefiorita Mercedes Ber-
tr to . por Pedro PI. sn 46 m. 10 y, 

"Marie Loulse" pilotado pop el señor 
Ferrault, en 46 ra.' 85 s. 

La Mena" tuvo que retirarse, no po­
diendo acabar la correr». 

A T L E T I S M O 

in.EiI.e.l.SarnP,0 •i81 Bí";c<-'lona, intercalado coi 
los parUdos ds football celebrados el doni'n 
f W U ^ : 4 ™ ^ 8lSUlente9 

Pineda. Ferrar, Nuez, Alabarl, MaleL 
400 metros (relevos por 4 ) i 
^Equipo blanco: Gebrlán. Martí, Salvador, 

l-Iquipo azul: Caldas, Bota, Piflm, PI r», 
sat.. ' 
1.000 mstros (relevos 400 por 4 ) : 

Equipo blanco: Alger, Casas. Cerdá, Jun. 
queras. 

Equipo azul: Roca, Pont. Caldas. Cebrli» 

P U B L I C A C I O N E S 

Las grandes figuras del fútbol 
Hemos rooibido el folleto correspondients 

a los notables Jugadores internacionales P». 
lo y Osoar. 

El guardameta del R. 8. Ovetense, sels«> 
donado por el Comité olímpico español, ha» 
ce importantes manifestaciones que, con Ui 
reveladas por Polo, el notable delantero dü 
Celta, produoirán un revuelo entrs k if l-
clón que sigue los pasos ds nuestros mil 
significados futbolistas. 

V I D A R E G I O N A L 

BARCÉLONA 
VILASBANGA D¡BL PANADHS I 

En loa vecinos pueblos ds Sao 
dro do RiudevttUss, Pía d e l P a n s a é i f 

Puigdalba, háblese otra ves de la traída di 
fluido elécti'ico por una nueva Empim, 
asegurándose que es la misma oasa qa$ j» 
bahía removido esta asunto en otro tl«o> 
po. Sin embargo, se duda pueda oonrer-
tlrss en realidad tal intento, sobrs toó* 
ahora, sn que si señor Massana, campeéa 
aliado ds Riegos y Fuerza del FSro, ubis 
ds su Injusto eauuverlo, puede dsdlosr to­
das sus energías al desarrollo ds las eso-
trales nléetricas ds dichos pueblos. 

— i Una Comisión ds comerciantes de vi' 
nos el por mayor ha visitado al datando 
gubnrnstivo, presentándole una soUoitad di­
rigida al Dlreotorto, rogando sea modlflosdi 
la forma tributaria ds la euota ds eontri-
buolón Industrial. El delegado ha profflt-
tldo apoyar dicha demanda por creer!* «• 
Juslioiá. 

El eorresponssL 

SABADELU 
INHIBICION n MOLESTIAS i : DIMISION 

Según es ha asegurado, el Juzgado de in** 
truoMón se ha inhibido a favor del gobens» 
dor de la provínola en virtud de competes* 
cía entablada por éste, en el samarlo tp* 
tramitaba por Isa defraudaciones en 1» son-
trlbuolón Industrial, ds las que pareos r«s« 
ponsabls la Sociedad La Gremial. 

A pesar de haberse encontrado Irreg 
rldades de Importancia en la actuaeid 
d!oha entidad y de las denuncias fornra 
por al ooncQlu don José Casamltjaoa «Oj* 
sesión del to ds IMio ds 1910 y so strw 
varias, demostrando lo mucho qus s« de< 
fraudaba y otros detalles que podl&n ser 
Jeto de responsabilidad criminal, P * ™ x¡r 
se lian hecho repetidas gesttones psr» l18" 
virtuar tales denuncias. , 

No es ds esperar por olio qus Pr0SP*2: 
dichas gestiones y es Indudsbls qus S' J f 
bernador civil obrará so Justlela, deseoliifle* 
toda gestión qus pudiera estar enoaroinsosj 
lograr la impunidad, como acabará con «»• 
lo qus slgnlllqu» Inmoralidad y se aps«* 
ia ley y de la Jnstlola. 

— Haqs más de dos meses que *a « L ^ J , 

W 
.n» 

ni da 
ds 
cor 

a de Joaquín Costa hay varios mtmw?" 
pirita de hierro que se llevó allí par» P» 

unas pruebas ds asfaltada, y • " i , S a i 
hora QUS no se han efectuado " "h7>í¡ 
ni í« Ha recogido la pirita. Y oomo dlon* 
no sa riega, el polvo que se Pr°d"J,°'lBd»-
lesta extraordinariamente a aquel ven" 
rio y a los transeúntes. 
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— SB asegura que bá presentado la di- i 
Bilslón del cargo de Juez muniolpaJ del Te- ' 
•tno pueblo de Sardaíola d farmacéutico de ; 
aquella localidad don Pelayo Rubló, Igno- ; 
rAndose loa motivos que le najan Inducido a 
•Uo. 

El corresponsal. 

MERCADO 
CABDEDEU. 

lia tenido efecto el tercer mercado se-
Buoal de esta Tilla, estando eompletair.enta 
mimado. 

En al mercado M celebraron muobas tran-
»acclones, habiendo regido los siguientes pre-
Wos: 

Ganado bovino: Tacas de carnes, a t'7& 
feasetas kBo; temaras para raerla, de 820 a 
100 pesetas; terneras corrientes, de 850 a 
{00 pesetas; terneras pequeñas, de 125 a 

00 pesetas. 
Ganado porcino: cerdos fo-randes. de Í7 a 

19 pesetas la arroba; Idem pequefios de seis 
* ufete semanas, de BO a 75 pesetas; nodrt-
tot, de I tO a !00 pesetas. 

Corderos segúranos, de 4'7S a 4'85 pese-

K el kilo; del país lechales, a 6'50 pose-
el kilo. 

Pollería: pollos grandes, desde I t a tO 
fiar; peonefioa, da elneo a seis paaetas el 
par; gallinas, de ZO a IB pesetas el par; 
«•najo, da tres a elneo pesetas par. (iue-
90», da 2'10 a S'BO pesetas la daoena. 

Peaoado; merluza, a i'iO pesetas la libra; edina, SO cuntimos Ubre; narats, BO eéo-
oi la libra. 

B bneroado da telas estuvo animado. El elevas próximo se celebrará como todos 
s afios, la feria de San Isidro. 
— Una de las mejoras de esta villa as la 

E bdTila recién construida, pues está *•-
o gran cantidad da obra de todas ela-

Ha a precios realmente ventajosos para el 
tamo de construcción. 

El corresponsal. 

G E R O N A 

TOMA DE POSESION M INCENDIO 11 E8-
CASES NO COMPRENDIDA II «ISA 

8a ta. po^eaionado de! oargo de director 
Se la sucursal del Banco de España en esta 
éapttal don Eduardo Ulero. 

— Sa deoIarO un violento Laceadlo en la 
casa número S da la calla de Abalo, de 3a-
rrlá da Ter, propiedad de don Jaime Bello. 
El fuego duro una hora y consumió 1.800 
arrobas da paja, destruyendo el telado del 
•dlfiolo. 

Las pérdidas son Importantes. 
— En Ce.bere hay más de 500 vagones 

Ss patata» par» transbordar. Otro Unto su-
•ede en Portbou. Es, pues, da artraCsr la 
Meabas da tal tubérculo que aquí se nota. 

— Por fútiles causan se pelearon su l l l s -
Ms Daniel Fábregas j Miguel BatUa. 

El cotrasponsal. 

L E R I D A 

E l úlUxaa viernes pasó por la Mlaolón ti 
pee ral Vive», tobaaoratano da /omento, a 
Vilan fueron a saludar el general «obema-
Sor. aafior Jim eco, 7 al alcalde, sefior Bar-

blobas «utoridaJe» leridanas «a Intereaa-
Ha ceros del subsecretario en favor ds la 
Jaaoluelón rápida da las paUdooes que sa 
f w Tañido gaalonando de los Poderes pd-
füsos 7 da que ya tienen noticia nuestros 
•actores. 

— Sa ha recibido en la Alcaldía un te­
legrama del aapitán general, saflor Barrar», 
««usando in ventóa a Lérida, según habla 
prometido, 4 ctxux de la Id» • 1» capital del 
PHndpado da don Alfonso y dofla vlcíorl». 
_ ^* upara, sin embargo, que eucipla su 
•J"™8* al los soberanos vlanen a nuestra 
Qdad, aagún aa h» Indicado como pro-

^ T " . Don Ricardo Vllalta, praaldanto éti 
jwcala Maraanttl, convocó una raunlón en 

aw a » entidad con motivo da la dtuaolón 
• J a » Cosr.paflla» productoras de flúldo 
«trico han creado a las industrias, 
• a « s h a reunión se habló de i» pMfi>l-

•aaa da la eotaütudón de ana aspeóla da 

Cooperativa par» la explotación de fuerza 
motrla y luz. f 

Nuestra opinión sincera de hacdi tiempo 
es que esta solución debiera de habarla es­
tudiado al Municipio por su cuenta hace ya 
tiempo. Tiene I» ciudad caudal de-agua su­
ficiente y saltos de importancia para rasol-
T«f el problema, y esta Cooperativa pudiera 
constituir el capital necesario para srestar 
medios económicos al Ayuntamlentcr a fin 
do hacer 1» reallzadóa de 1» Idea viable. 

En ello les acompañará » los comercian­
tes todo el veclndari'j con su elmpatia. 

— El Colegio de Abogados ae reunió 
con el personal de la Audiencia y ide los 
Juzgados en fraternal banquete, en el que 
bobo, eomo no podía por menos, sus corres-
pundlenUs di atura os, en ano de los cuales 
al sefior Baúeres ofreció el ágape, y en ei ana ei aaHor Fournier se despidió de la oiu-

ad por haber cesado «u su cargo de ma-
Klstrado de nuestra Audlcnsla por pase a 
ñscai de la de Gerona, a i» que ha sido as­
cendido. El presidente, sefior Marti, dló las 
gracias al Colegio por el obsequio, íeliol-
tándose de tal acto de aompafterlsmo.i 

— No hablamos querido hacernos eco 
de una denuncia que esbiamos presentada 
bao* días • 1» autoridad militar gubernativa 
aobra supuesta mezcla de aceite da semillas, 
en el que expende una acreditada cesa le­
ridana, propiedad de un bizarro militar, hoy 
con destino en Africa; pero la Prensa lo ha 
hecho público y con el solo objeto de disi­
par las dudas que dicha cuestión habla 
provocado, vamos a decir algo de lo que 
desde una semana acá se nos afirmó. 

En «onoreto, los hechos son como sigue; 
Cieno eomereianta encargó dos recipientes 
debidamente precintados de aoelta marca 
Pujol. A l llegar aquéllos a tu casa, hizo 
analizar uno da t l lo t , y resultó, según se 
afirmaba, con un Importante tanta por cien­
to da mezcla del da semillas. Averiguado 
osto, se presentó a 1» autoridad a hacer I» 
correspondiente denuncia, «on el resultado 
del análisis, y la antorldad. Telando por 1» 
salud pública, encargó se examinara el pre­
cinto, que resultó Intacto, del otro renl-
plente, para hacer I» comprobación, »segu-
rándosa <: • fué aquélla. postUT». 

Hecha la Inspeoclón administrativa ao-
rrespondlente v na asálisls por el Labora­
torio Kianiclpai, sa ha hecho público que 
dichos aceites son da ODT» sin mezcla de 
loa de semilla, y la Junta da Abastos lis 
desestimado la «so and a por esta razón. 

El público tendrá que felicitarse de que 
los aceitea de mayor consumo de la dudad 
tal Tea estén privados da tuslaneUs noci­
vas T resulten, eomo era ds desear, puros 
de oliva, eomo nos taetmra t i Laboratorio 
municipal, y abona el presagio de la casa. 

R e c i p r o c i d a d d e 

t r a t o a l o s o b r e r o s 
RESULTADOS OBTENIDOS POR LA CON-
F EREN OIA MTERNAOIONAI. DEL TRA­

BAJO 

Acunóla la Prensa suiza que 1» Confede-
raolón Helvética y Anstrla acaban dt eon-
«tulr un convenio ten objeto da asegurar ta 
raolproeidad de trato a los obraros da tra­
bajo da satos dos países. Eegún cata la-
formaclón, cada Estado se compróme:^ a 
dar a loa nacionales del otro país qce re­
siden en su territorio, el mismo trato que 
s tus propios ofirsros. Por oonslguisuto, » 
trabajadores austriaoea domiaiRaiTos en Sui-
aa, yetarán en adelanta da las mismas IB-
dcnmlsaoiooes de paro que las ciudadanos 
suizos, y éstos a su ves, en casa de ptro 
forzoso, tendrán los mismos dtrochos que 
los austrlaeos en matarla da seguros y a t ís-
taoai». 

£ s tntarattrda aooparar Mrta Informa­
ción «oa al proyaoto ¿a sonvenlo sobro e l ! 
paro v la raoomendaeión relativa a la raol-
prooidad de trato • IM obreros extranjeros, 
adoptadas por 1» Oanferanals Internacional 
del Trabajo en Washington al a fio 1919. 

La recomendación ralaUva a la recipro­

cidad da trato a los trabajadores extranje­
ros tiene na alcance más .extenso que el 
provecto da convenio. Después de un corto 
preámbulo sobre los remedios da provenir 
ei paro forzoso y remediar sus consecuen­
cias, la recomendación establece que: 

"Cada miembro del Ore [anismo Internacio­
nal del Trabnjo asegurará aobre la baso de 
la reciprocidad y en ias condiciones conve­
nidas de común acuerdo entre los países 
Interesados, a los obreros extranjeros ocu­
pados en su territorio y a sus fimlllas, el 
beneficio de las leyes y reglamentos de 
prolección obrera, asi como el goce del de-
reoho de asociación recono,-.Ulo en los lími­
tes legales a sus propios obreros." 

Según Informes recibidos de la Oficina 
Internacional del Trabajo, antes de ¡a C in -
fereocia da Washington, los principios enun­
ciados en esía rcciimenilación, se aplic;'ljan 
ya en una docena de países. Desde enlonees 
se han celebrado ecuerdos, que ep ciarlos 
puntos establecen la reciprocidad de trato 
a los obreros extranjeros, entre Argentina e 
Italia, Austria y Polonia, Bélgica y Franela, 
Brasil e Italia, Checoeslovaquia y Franela, 
Gheeocalovtquia e Itaita, Dinamarca y Sue-
eia, Luxemburv" e llalla, Iloianda y Bélgica, 
Polonia y Francia. 

(Comunicación de la Oficina internacional 
del Trabajo.) 

Coniercio y finanzas^ 
BOLSA DE MADRID 

Inlerlor contado, 70"40; Amortlzable 4 
por 100. 88; Amortlzable 5 por 100. 95'50; 
Brterlor, 85'73; Hinco de España. 575'25; 
Banco Espsfiol del Rio de la Plata. 47 50; 
Tabacos, t í 8 ; Atueareras preferentes, 80; 
Cédulas, 89; Nortes, 34S'50; Alloanlcs, 
346-D0; Francos, 41'15; Libras, 31'10. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
DE BANCA SOLER Y TORRA H^nMANCS 

Billetes. — Franceses. 40'80: ingleses, 
3 r i 0 ; Italianos, 82'10: Belgas, 3 \ ; Sul/.os, 
188'10; Portugueses, 0'18; Holandeses, 2'ií2; 
Suecla, 1'80; Noruega, 0'90; Dinamarca, 
l ' l l ; Rumania. 3'50: Turquía, 3'50; Esta-
80a Unidos, T19: Canadá. 7; Ar».-.;nUnos, 
2'30; rr.:RTiayos. y30; Chilenos, O'CO; Rra-
sllofios, O'OS; BolivlRr.cs, t; Pernsnoi, ?5; 
Paraguavos, O'IO; .Japoneses, 8: Argallnos, 
40: Egipto, S l ' áB; Filipinas, S'OS. 

Oro. — Alfonso, 142,50: Onza?. 142 50; 
4 y 2 duros. l á l ' b O ; 1 duro, I42'39; Issbel, 
142"50; Francos, 142-50; Llbrdá. 85'90; 
Dólares, T38; Cubano. 7'3C: Mejicano nue­
vo, 144; Venciuela, 140; Marcos, 175. 

Parí», cheqce. 41'15; Zurlch, 128-75{ 
TJneTa York, 11S. 

M a r í t i m a s 
ISOVimiENTO DEL PUERTO 

Hayo, 12. — Embarcaolonas llagEciaa hoy. 
Da Palma, Tap<>r correo *Rey Jalma l " , 

son oargo general y 134 pasajeros. 
De Sagunto, rapor "Andraka Mcnüi", con 

carao general. 
De Tarragona, vapor "CerTíra", con oar­

go ds tránsito. 
Da Londres y escalas, vapor Inglés "Bos-

caa", son cargo general. 
De M...1r^n y escalas, vapor francés 

"Tenslft", son sargo general. 
Da Koba y aseólas, Tapor correo "Legaz-

p l " . con cargo general y 97 pssaleros. 
Da Porl "fiiibot, vapor alemán "Alm" , coa 

2,030 toneladas de carbón. 
Ds Cardiff, vapor alemán "EeTnulrbom", 

con 910 toneladas do carbón » I» orden. 
Salidas. 
Principa di Cdine", psra 

"Otto Laonhardt" para 

pa-

Vapor Italiano 
Oér.ova. 

Vapor alemán 
Idem. 

Vapor correo "Reina María Cristina 
ra Nueva York. 

Vtpor correo "Jaime 11" para Mabón. 
Vapor correo "Rey Jaime I " para Palma. 

http://BolivlRr.cs
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A N U N C I O S 

A S T R E R í A 

Traje recSaasio y Í J ra Ski ea. rraeeiicia 

i 8SB£ .TEiJEESTmi lB§EI! í 
de c s c e l e s í e r e s u l t a d o , a 

V I S I T E N NUESTRA CASA Y PODRAN A P I i E S I A R LOS M C D E L C S Y E X T E N S A S S E C ; I O N E S 
NUESTRA HORMA DE VÍ-NTA E S 

C a n t i d a d , c a l i d a d p e r í e c o l ó n y e c o n 
NOTA: Se dan muestras al compradoi para su examen. 

F E R N A N D O , 4 2 

D M P A T I B L E S P3EG1 

A Montserrat en autom vii 
Viaje -le i-U y vuelta, eu nn mlMni) d ía . y COUIH.-I .11 «tloiel Colonia l - n i i ^ , 
40 peseta por perwuii. t.l viajo ai efecuia on amos ile irrua lujn. de. caoiiia 
.-:•» plazas, i-e aaoiilen encargos: lianibla d» Catalufia.Sí, principal. 2.' 

C U R A C I O I M O E F ' J I M i T E V A , S E S 1 A , 
S I I V R E C A I D A P O S I B L E 

Los Compiimidos de O I B E R T i ¡j prjducen irrita­
ción intestinal y contienen además una notable proporción 
de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bien­
hechora influencia en la evolución de la enfermedad. 

La iaiprtgnaciún del organismo, a dosis pequeñas admi­
nistradas cuolidianamcnte, termina por crear en el organis­
mo un medio en que los espiroquetos (microbio Ce la sífilis) 
se debilitan y mueren. La salud no está en nada compro­
metida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces se 
manifiesta después de la inyección a dosis máximas. Hay 
enfermos que no pueden someteise al tratamiento costoso 
de la Inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas 
donde todo el mundo sabe tratan las enfermedades sifiliiicas 
El tratamiento poi los Comprimidos de O Í B E R T es 
sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el 
bolsillo del chaleco, y todo el mundo puede curarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún rc-
gimen. El paciente puede comer y beber como de costum­
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Interrumpir ci 
tiatanuento en el camino Los que navegan encuentran una 
manera práctica de curarse sin bajar a tierra y sufrir los 
trastornos de la operación. 

E l método curativo se compone de seis fiascos, tomados 
sin interrupción. Los médicos para obtener la curación 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos indican 
suspender el tratamiento durante un mes después de ha­
ber tomado los seis primeros frascos: claro está que esto 
solamente para l.is personas extremadamente delicadas. Es 
macho mejor tomar losdoct frascos, que es el método cu­
rativo, sin ninguna interrnpción. El enfermo no tiene que 
cauiblar sus costumbres, puede comer y beber lo que se 
le antoje. No hace falta seguir ningún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. 

No hay ningún Inconveniente—para las señoras que 
estén en cinta—en seguir el tratamiento, el cual es útilísimo 
y necesario para el niño. 
eut>st)tuv~ con ventaja el eoe.-IS año» «le éxi­
to» Inlniarrunitilcfos. - Números cerlilicados 

L a c a ) a d e COMPRIMIDOS GIBERT 
Pesetas T ' S O 

FARMACIA BALTÁ - Rambla Cataluña, í 

'Si 

i 

1 

a 
a 
9 
a 
I 
3 
a 
a 
a 
a 
a 
I 
• & 

' i 
I 

«s el antiséptico que t i da mnjai debe teun en ra (ocadat 
para el tcca£o iatims. Aniquila loa miuroblo», «U^blx» aa 
DUCSuSt «vita las icterveRcitmea qnírui gkat^ «itfv j • « ( • 

M E T R I T I S 
l e u c o r r e a , h e r p e s 
f i b r o m a , p r u r i t o 

l * Binjsr qu» soira aectir* pronto na bleo •.sta» y n aflrta 
aencibles, Isejo el restablaelmiecto complot*. La «aja dt 
15 paqnetes dt filnecor 4 Pesetas. Calman Olireru Bares» 
lana. Dt *eat« tn todas partas. Ka hlcriena intima ala Glnecoa. 

por qué los médicos recomiendan e, 

C U R 

La hls-leue i n t ma ba UeG¡H> irrandes procreaos, de 
unosBilun a esta pi.-te. La pjuler ha oom prendido qB< 
debe cuidarse mi lmameaie . >mo ae cuida la boca y 
las mauog-, pero resulta que muy a menudo, a Rn d» 
ecunuoilzar. empien productos baratos que ala dndaa l -
¿ r u u a s o u ant is 'p i lcoa, pero de rosaltauloa contranro* 
üuoau tea listos producto* llenan e l inconveniente d* 
ser c á u s t i c o s y acaban por I r r i t a r U» muepsas. Otrot 
no menuK conocí Jos manctaa la ropa 7 los m&s cara» 
cea ite efectos mlcrobtoidas. 

t i l O l x i i c U R e n t a todos estoa mconTenlentes 
Ademas como es un perfecto a n t i s é p t i c a 110 pued* 

aer nunca ni c&ustlco n i túxloo. 
Su uso co t í6 l a ñ o no I r r i t a nunca. Al contrario, BUS-

Tiza y cica triza las mucoaaa, destruyendo al propio 
t iempo los microbios. 

Evita los males oioro». y esta es una de sus cualida­
des, demasiado imoortaute, para que dele de l lamar 1» 
• t e n c i ó n a ioa m é d i c o s 

No mancha nunca la ropa. 
bu d i so luc ión en el agua es Instantanea. Es completa 

y no ensucia 01 tubo do Boma. . „ , „ 
Toda muler debo usar ol OINECUB Ka nn producto 

clentiacamento preparado, est lmulacle, as t r ln i rco t* 
leni t ivo , antlficlno. Sn acc ión bienhechora se hace sen­
t i r en todas las e n l e r m s d a d e í . de la m u er. partlcu.ar-
luente en la 

!a!p!fl9!íll jjfllsre! Í8 TÍSBÍTi 

[Q135tMElai ís 

Cepotnar lo á « n e r a ! en EspaHe-
D«lRiau Ollwer»», (4, P .0 ¿ « Indusl r la , Barcelona 
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l E D n . Z ^ o i x t s e r r a t 
Pedid el U o l e i Colonia P u i g . JJaanas habitaciones, bue­

na comida. Se reservan habitaciones. Pa ra fami l ias que 
desean pasar ol verano se a l q u i l a n pisos completamente 
amueblados, a;jua corr iente , e lectr ic ioad, ete., etc. I n f o r ­
mes. Ramhla C a t a l u ñ a , 02. p r a l 2.* T e l . 2200 A . 

V I A S U R I N A R I A S 
Knlvtrous I-A CLINICA MODERNA PE LA MERCED M U única quo 

ton ana xuodornos traUiuilontos 09pDe<lo ofrecer mojorea t:aramía.s pa r a l a 
Cura prnnta y radical do vcostroa inaica. Especial para ENFKKMEDADCS 
¡¿ÜCkEl'AS BL.fc.-N<JliKA(ílA (l^ireaclone.». SIFILIS, l ' I E U VENEREO 

£¡lUáTATA, IMPOl K.VCIA, PBRWDAS BKM1SALES. MATRIZ y A N A L I 
.i DK SANGRE. 

ÜONSOLTA de 11 a 1. económica de & a & Callo Ancha, IS. bajos (al 
la lo de la Igrlcsia do la Merced. 

S i F i L i S 
E s p e c í f i c o s S E L . L E S 

E l r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 
• PATENTA DO) 

Oaran'-ixa-io por la Ley Internacional da Poros Ailmenton de 90 de 
Jonlo de 1SÚC. C U R A C I O N RA O I C A t ^ D K L A SÍIPII.IS 
EN 4 0 OIA A con todas sns derlvaclonee crónicas 7 horedlta-
rlos. locos, ni' d"í, oléeos, sordos, paralitlcos. mlalitleos. llaicaúcs. 
TISICOS, e t c - f i e dan prospectos t r a t l i , - Do venta en al S f a r i 
torio 7 farmacia de Sre*. José Tarrea • hito*. Vlladomat, 1«0 7 

Carmen. 8t y en s i depúslto 
Unión. 8. principal.—Barcelona 

A V I S O S 

OBREROS 
lOOHSULTA 

l e p r a AL 
nSSmot 

¿ V E N É R E O - S l r i U S 
18. San Pobló, ( 8 

£ j l o » I I * I y » a >—I pewte. 

8 
O 
6 

C o n s u l t o r i o 
JU Rl OIOO-ACHI NI STRATIVO 

Tramita alón da toda clase de 
atonto* civiles y criminales, tea 
tamentarlaa, ab Intastato*. os*-
abado?, reciamadocci a l Tr l -
bonal Industrial. 

Quintas 
loooaclúu de exoadlestes, ro-
íacclón del servicia en filas, 
lastanrlst. dastlno a coarpo. 
prtrr-'tta y anflcIp-'J lia Ineor-
poraetón. 

v é d u l a s 
Pasaporte*, v i a j a y toda alase 
** doocBienios locales- Inves-
Ucaotda i**«rvaila sobre toda 
•las* <1» asunto». Legado en 
•jarcíelo. MomMtAbal. S5. pral. 
Do 10 a i r á « 4 -. .'. 
~ —wmmmmmm ^-r*--« ai 

COBS&IU especia! rtservsda 

VeGérao-Mills-Orina 
Purgaciones, 
Irapotenda 

' f t M S t l ^ - 6 0 6 
u - Xauablk « a 0 — a l « t a » - 18 
COVSüLTOttlO CLINICO ¿el 
W-lleo «epeclallat--. P. fmi-r* 
{ • « • • U s » - D e I 0 a l r < * 5 a 9 
Sfnivo* d» U> a 1 - í l cnmMa 6 pt* 
g P W a l 10 pt*. - Ol o s S otas.. 

^teémli». d a l a 1 . le, I p M . 

P a c F u r a s - í e t r a s 
2 i í 2 L ? demás efectos comerciáis 
2ííf*ftento*. Eccarsándome dsl 

« t l o l p o sn importe en el acto 
fc ¿ • S a U y d e í a a 

BDla.CataIaña,40>2.o,2.' 

La regia suspendida 
rn^pareco enseguida con pildora*, 
«DCLAS» DE PROTUCAJKBUNATU 
HIERRO. Curan anemia, debilidad. 
•Probar ana caja' 6 pesetas. Seeali ' 
Rambla da las Plores. I t . 

El Consuiior 
C é d u l a s 

P a s a p o r t e s 
Gestión ráp ida ds indultos • 

•rttugus y desatores. TOLDN-
TARIOS da un alio. Inforawa 
racintas para coerpos especia­
les ejército. H E R M A N OS 
AFRICA denapareeldo* o t l r -
viendo. QOIMTA8. — N o t a : 
Rata oficina no tiene similar. 

P a l a y o . 13, p r a l . . I . ' 

Swf a bonradacasaxla con cab. fino 
Olla. ASUNTOBy ENCARGOS se­
rlos. Tallera, 30. L« 8r. Ba i la 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PBBFBCTA 

*n todas sus lormaa v edades 
con ai Onlou y aora.llt&do tra­

tamiento exclusivo del 

D r . G a l l e g o 
1 6 . Coniza d e l A a n M o . I S 

• Cnraráfída cenias J 
(especialidades de la! 
Ornada PWU}aL-A3al!o.?d 
Agencia de Negocios 

D l r i p u i por *1 tcrttOlado don 
FELIPE CARRASCO. — Calla d* 
Baliiíii, 43, t.*, 1A a*quina Cor-
ta*. Cobro da crOdlioi, IBreiUi»-
elonpa a informaciones. Consmu 
asUrt hoy mismo cualquier atna-
to de su vldt. Absoluta rtservt 
7 dlirrecldn. Her ís : da 10 • I t 
y dt t a 

A H O G O 
Curación dsl aboco lotecl. 

cansjuiclo. MOtaqlüBa, to* y sa< 
caasaa. por nn nuavo sisiema. Trata 
miento especial do la Usli. - Doctor 
ANi ' ICH. Vls lU do 1S y media a 1 y 
moni a. Pelayo. 7,1." Gratis, da S a 4 

de 40 años con neeO-
cío en marcha .para 
ampliarlo dusea car 

sarse con Vda. o soltera con ca­
pital . R. Cervantes, 7 C. Martín 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

y d e P r o p i e t a r i o s ! . B. 
P I B A la EXTRACCION da letrinas 
Azraudatarlas QATELL T BRIAS 

SE RECIBEN AVIBO& 
Central; Sepülreds , 177, pral. Teléf. 
BC48-A. Sncursales: Paseo San Joan. 
« , pral. Telel. «07 G. Coello, 169, Te 
lot. 1 1 f l Kans y iloatafrancbs: Ca­
nutara de Sant, 1S. 1.*, ' i ' : Sansy 
Hoetafranebs: Carretera do Hflsptta-
lot (DeoósHüe) Teléf. 629-11. SarriA 
Piaxa Prat da U Riba. 6. Bar. San 
Gervasio: Alfonso I l l , » - B a r . Grada 
Francisco Giner 'antas Culebra. M , t. 
San Andrés: Calle Sen Anlrés . «75, f, 
Sasrcr.-v Ararún . KiS, t . San Martin 
Calle Pedro I V . Ub. U f ó . 

eQHSULTORlO 
Gestión rápida de todo asunto 

P A S A P O R T E S 

Q U I N T A S 
Expodiente*, tramito do Instan­
cia*, y todo lo referente al ser­
vido, quintas se soluet-ma con 
mis economía, capacidad 7 
prontitud que nincona otra 
O f i c i n a S i m i l a r . 

O E S T I I V O S 
a l v i l ^ a licer.ciados absolntoa 

CONDAL. 4 a n Ü . ' . V 
Despacho de 11 a 1 y de 6 a 8 

C o n d u c i r A U T O 
Eusoilanaa rápbla s cuatro pesetas 
lección día y nocbo. Práctica mecá-
•laa. se&or Navarro. Cruel, ndm 38. 
parago Paalmolar. 

C t i a i s f f i e u r s 
raanfl*nrt rápida y económica. J . M-
cholena. ü o r !acci«aea d í a y noche. 
Práct icas meeAnlcas Tantarantsna i . 

" PÜRGACIONES" 
Su curara con solo los CACHETO 
DET, DR. HAYNI . Caja & pasetns en 
todas las farmacias y Recalé. 
biadelas Fior*s. *4. H3rccloca.qalcn 
o a a d a r á GRATIS el follí-to OCIA 
PARA LA CURACION POK SI BOLO 

DS I A BLENORRAGIA 

soles m m 
: V a n A r a o - S f n U « « P l a t 
: Rambla. L lsao noqoana. 6. 
¡ allnloa , entra caiía.i t¡o*pU 

I ta l y 8a a Pablo! 
J Ooaaalta l o a * i j y « a l » » 
1 Tra t s tn l enGO*asDse taa*pá» 
t loras te ro< 

E m P ü E O S 

y e o I o G s e i o n e s 

J o y e r o 
apr«nti!x pana oda buen aamanal. fal­
ta. Jmtneisco Giner, 8 y 10̂  é n t r e m e 
k>, t ' - Gracia. 

FALTAN 
aprardlce* de 14 * te aftes da 
•dad. Pintor /onuny, I . 

S A S T R E S 
Oficlslaa, medio oflcialas. medro 
oOds'es y sprendlza* para traba-

Ía ODO todo el abo. — Francisco 
llner, 17, S« !.• (Or tc i t ) . 

^ e m a c a o r a 
taita medio oficiala. — Calla Viira-
rroel, SI, entr&snolo, L * 

Z a p a t e r o s 
Palta ofl'lal para señora, clavado, 
y nn montador. — Cera, I t . 

S a s t r e ' 
lie del Carmen, 18. %.: 1.' 

imm h k w i í i s 
buenss oficialas, faltan para trabajo 
too.—Calle Mlramball, I . A* (Junto 
PllaBMt y Piaaa del AngelX 

C H I C O 
para recados, ae necesita en la 
calle de Laurla, S7, farmacia. 

P e r f u m e r í a 
Pres^ntarsp: Casanon, 78. rihrlcm. 
Se n*Tvsnan uQctül.is JayMincra5. — 

A m p l i a c i ó n s 
par a retocadora, bata (atas I a praos 
limita ts. Valencia. 462. l . ° . l * » 

« í NEOCSltAN ~ 
un buen uncial rrabHdor da lus­
tre, on oOctal Joyem y tprcudlx. 
Calla de Eiu«l>et*, i, I . * , t.« 

CoñatoTde Caízadô  
n a a n . Cortos, « 8 . fábrica. 

FALTAN 
buenas oficialas. Sastrería. Calle 
d* M u Andrea, 190, trabajo todo 
«1 afio. — Barcel-'na. 

A p r e n d í z a p l a o c l i a d o r a 
para t intorería. Falta chica mayor 
de 14 a&o*. dos pesetas de jurnal, ira-
balo todo oí aCo.-Taller», lá. 

Ía*cra. Palta modlo oficial, - Calle 
Poniente. & 1.°. L " 

M a r q u e t e r í a 
trabajo para aldonadoa. — CaHe 
Robador. SI. pintor. 

da 13 a 16 años para trabajo fácil *a 
ttller. Brucb, M. 

S e n e c e s i t a 
«a aprendiz cañando do U a l i ' afioa 
Granada, mimero 38. 

Tairer de Aerograíía 
aprendlsasdo I I a&o* para trabajo 
fácil, cañando 12 pus. de entrada.— 
8a necaaitani — Lealtad, 6. 3,*. L* 

Cajas cartón 
Faltan oRcialss. apreodlxas y nn 
aprer, ' ; / . l lo tp i ia l . 141. t í . Interior 

Precisan pleeerm". pantalonera? cha-
Menores. Paseo Gracia. 119. 8.", I * 

C l i i c o 
para reea-iivi y trsliaio fácil aa ñeca-
« t a , ptr-i. l í a f i semanal. Ferrer da 
Blanea. 7. Gracia. 

, F a l t a 
na aproodix. K de Enero, 44, hcjala-
taría (no-tnfra ncfc« 

M u c & i a c l i a s 

Ca trabajo licero aa neceslian. — 
rá, número au. 

F a l t a u n a p r e n d i z 
da 14 a 14 afins trabajo todo el ato.— 
Hospital, 101. eatrésnelo. 1," 

Chico para recados 
hace falta, cañando 8 pías, eemana-
les. Pugne de la^ lc tor la . ja , 8̂  8 
r ? j c 1 1 a u aniundlass y me-
r « i i t S n dio oficialas j.«.-a 
rosa blanca tea. - L A BLANCA 
AZUCENA. CalL U . 
f ^ a t - é a Tejedor de 8om-r a l i a . Bteri. _ calla d* 

S u Q OBiralo, nd maro A 
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A p r e n d i z 
F a l U par* taller artículos <la motaL 
I \ : - •.- 9. , 

é s e necesita 
corredor apu> <iaa cocoaca bien ramo 
Tiiiuarlas para ofrecor pienso». Inú­
t i l i l n pronentarsa con bnena» rcfo-
rendxa. Dlrljlnie: Broclt, <7. l . M . ' 1 

Calados a máquina 
Precloa módicos, itoaal. l . J 

Fal ta cortador 
CU c*>ZAdo por horas- — Uónacb. nú­
mero 5, 4.° Bafcelona^ 

P e r f u m e r í a R a d i o 8 . 1 . 
Faltan apreadizoa iranando. Indua-
t r ia . 170. entre Atiban y Muii t£ner ._ 

Joybii d e 26 a ñ o s r . i ' r . ^ 
bajoa de doapacbo almacén o COM 
anAUifra, aolo por lajt niañnnaK. Hue­
cas reforonciu. Kncrlblr Diluvio 4li 

Fal tan aprendices 
en la Litografía Bastard 

Lancaster , 5 
Un ajustador montador 
para trabajo seguido se 
necesita en fábrica me­
talúrgica. Inútil sin inme­
jorables referencias. Pre­
sentarse a El Diluvio. 

Chófer' m e s á n i e o 
i« orroco para conducir auto los 
dor.ilnsos y días de lltsta. Escri­
bir a EL DILUVI 411. 

ZAPATEROS 
Se necesitan corladores qüf sean 
pr tc Icos. Fábrica de callado. — 
Cilio de VIlamaH. 72. 

Falta aprendiz 
M t u c b i m . —> Callo de San Hono­
rato, número 7, 1.», 

SASTRE 
Falla aprendí z i uil»lantada. CMIe 
de roulenle, ü i , entresuelo, 1.* 

F A L T A 
una aprcnJIza pantalonera. Callo 
da P a l l m , SI y s:. cerca de la 
calle Sicilia (garaje). 

B o : r d a c a o : r a = L 
fs iu , l ' lazi i i i ' l ncy, 1», klotco. 

SASTRERIA 
Paitan pantalúncras, medio oflclal 
y aprendiz y aprendiu. — calle 
d» l i 1-lbeiUd. 44 (Uracla). 

S A S T R E S 
8* noeesllan un Inun odcijl y 
odclala y medio onclaia. — calle 
d» la Luna, 8, S.«, t.« 

paitan oppendizas 
pira paCuolos calados, de 1S * 14 
afloa. Arco de la Perdiz, t, i.» 
Uunto Baja (!e_Saa Pedro). 

A p r e n d i z 
pintor de coclics. — Calle de Fio-
rldablanra, 151, Interior. 

S A S T R E 
Faitea ssrecdUa adelantada y me­
dio oficiala. — San Antonio de 
Pádua. 1, l.« (cerca Cadena). 

P A N T A L t O f l B R A S r 
buaoas, necesito; 7 Has., trabajo 
«Bfuido.^VIa^ Layctans, 41 , j . • 
p«NT«LONEfS*s_p*r» s a s t r e r t i - ! 
medidi. precisan. — Ronda de 
I t a Pedró, tO, ectresnisla 

HAO» PALTA 
un oaen eniromador de aiuiaa 
Alera AJta. ¡ g ^ B »7. 

FALTAN 
aprtodi iM para artículo da olet 
^ • H ú r r o i ) . Hospital. »8, tienda 

SASTRA 
Se necesMan medio oficialas y 
aprendizas sdclaniadai. —• CiUe 
de^ Espeller, 1 ^ i.», 1.» 

S A S t k l 
Falta aprcndlza a.lelintads. Calla 
de Tal léis . 70, prlnelpaL l - * 

Z a p a t e r o s 
Faltan buenos moatadores. Calle 
del Campo Sagrado, 30. 

PANTALONERA 
Faltan sprendizas. Caite dai Con­
sejo da Ciento, 179, L», ».« 
SASTRE: Se~ ñece iUi^ ip fend lMT 
iranando 10 pesetas semanales — 
San liafael, 32, 3*. 

SASTRE 
So desea aprcndlza adelantada. —. 
San Antonio Abad, I S , 4.*, s* 

Muchachas 
de 14 a 1S afios. faltan en Mbrlcs 
de tintas. Ganarán de momento 
12 pus, semanales. Araron. 13». 
8E desea medio onelala modista y 
ona aprcndlza. Paertarerrlsa-97-1* 
PAftA bu ellas sirvli ñlas y mozos, 
Rit-ra baja, 10, bajos. 
NÓDISTAi Kaitan buenas o i l c l i -
las. Aaalto, 83, llenda. 

APRENDIZ 
adelantado para lábrlca de cajas 
de cartón. Valencia, 202. 

SASTRE 
Falta medio olleial, trabajo fino. 
Santa Margarita, », 1.* 

APRENDIZ PANADERO 
de 1S aflos, ralla con lorormca. 
conde Asalto, 30, panadería. 

CHICO 
de 12 a 14 aflos para recades, fal­
ta, pasco de oracla, 1S9, pral., I.» 
De 10 a 12 y de 4 a 6. i 

OFICIALA IIAQUirjlSTA i 
corsetera, falta. — Calle de 7a-
mam, numero 158, tienda. 

FALTA 
chalequeras. Alta San Pedro, 03. 

SASTRERIA 
Faltan oficial y medio oficial. — 
Calle de Pulsmartl, 11, prlnelpaL 

FALTA | 
un aprendiz de 14 a 1S silos, ga­
nando, nadas, ÍT (Pueblo Seco). 
CHICO de unos I t afios para re-
cedo» y Ilerar carretón, faltai 
sueldo de entrada, 18 pesetas ae-
mana. Hiera Alta, 50, l , * , 1.» 

Necesita buenas primeras y medio 
ondulas. Raimes 87, 1.* 

"~BfiR NIZ A DOR 
Falta media oaclal. Cortes, 432. 

PALTA 
na aprendiz ebanista. — Bajada 
de Vlladacols, numero t . 

•TODISTA " 
Faltan medio oCclala* y aprendl-
sas adclauiadas. — Ronda de Sal 
Pablo, numero 49, 4.«, i.« 

MODISTA 
Se necesitan ondaiai . —' p i a n 
del Sol. 18, 1.» (Cracla). 

SASTRA ' 
Falta aprendlza, 11 pesetas aa-
n'ana. VUaüomst, 57, 3.', t .« 

FALTA ¡ 
medio oficiala camisera para l a 
m.lquina. Rosal, go. eulreal.'. t .» 

FALTAN j 
me-Uo oficialas y aproa lizas roo» 
blanca. Qroch,4 bajo», t ra r*Glgn** 

S A S T R E S ' 
faltan aprenjiras sdelantadas. Tra­
ta! gar, nrtciaro 9, 1.* 

SASTRA 
Falta medio oficiala. — Calis de 
AylOd. 17. principal. t.« t-

8ASTR1 ' 
Medio oficia! aprendí» o apr-ndl-
za. Borreu, é l , entresaela, 1 A | r 

SASTRES 
Faltan aprondizsa. — calle de Bo-
r r eü . namero 81, ».», 1.» 

C i u T c o 
de 14 a 18 afios, so necesita «a 
la calle de Avido, s i , t i n to re r í a 
Prcscatsrse de 3 a 4. 

SASTRE 
Faltaa oficiala, medio oficiala y 
medio ollclal. Aldana. 8, 9.», i.» 

SASTRE 
Faltan onelala y medio oficiala. 
Calle del Pino. 13, ».», 

sastr"és 
Faltan oficiala y medio oficiala. 
Santa Ana, número 22, 1.* 

SASTRE 
Fslta oficiala y medio oficial». — 
Calle del Carmen. 2T. entrada por 
Jeru5alén, 15. 3.', 

SASTRE 
Falta medio oilciala. — calle de 
la Cadena. 94. principal. 

CHICO 
falta ron buenas cuiidlrloncs. Calle 
de la Libertad. 22. tienda (Gracia) 

M U & c ] t i i n i s t a 
Se ncceMti que sea bien enten­
dido en calderas, conozca bien la 
liii'.nsirla y tenga buena cultura y 
presentación para dedicarse a la 
venta de artículos propios para l a 
Industria eoasomidorw de vapor. 
Escribir Tiroleses. 3,113. Pelayo, 1 

¿Queréis acabar vuestro trabajo 
bien? Dliislros ai taller de nol -
zaje. Marques del Duero, 108 bis. 

FALTA . 
medio oficial cajeta. — Calle de 
Salvi. nilmero 13. taipront.i. 

SASTRE 
Falta aprendiza y 'i.cdlo oficl»!*. 
Vi!» y Vilá. 82, ponerla. 
FALTA un hombre a doimir. lavar, 
cosido y planchado, sí pesetas ai 
mes. Paloma, 6, 5.», 9.» 

~ SASTRE 
Oficial, falta. Consejo de Clea-
to, 189, 4.», challin UrgeL 

- SASTRE 
Falta chico d« 14 a l« año», para 
botones. Aragón, 570, 1.*, í . ' 

SASTRES 
Se necesitan aprendlza». ganando 
buen sueldo. Glgná», 13, 1.*, 9.» 

SASTRA 
Se necesita medio oficiala. S u 
Miguel, 84, tienda (BarceKmeU). 

SASTRE 
F s i u oficial y medio oficiaL Can» 
de Lanclstcr, 7, 2. ' . 1 . ' 
" PLANCHADORA 
a p r e n d í » , falta. — Calle ds i n -
g^n, número 349, 4.«, 1 > 

PINTOR 
pira camiones, necesito a boras. 
Calle fií Buenos Aire». 99. 

Pal»» oficial. — Valcnc:», 398. 

C l i í c a i S 
falMn en la fábrica de liga» y 
tirante» de Amador A!sin». CsB» 
de Copón», 4. De 9 a 1. 

MODISTA 
Se neca»ltan apresolsas «de'.aoia-
ds». San Pablo. 80. 4.«, ».• 

SASTRES 
Fe'.ia medio oficial». — CtUe 
Pelayo, nümero 34, 9 » 

SASTRES 
Faltan medio cfielsli» y »9rsndl-
zis adelantadas. — Calle da Sit­
ies, 11, ».•, 9.", eAaíian Tauera. 

SASTRES 
Falta 
cana 

una apreedisa adelantada, 
de Taller». 48 bU, 9.* 

BARBEROS i Colocaciouo» y veo. 
t u de barbería» a prueba. Pepe^ 
RcmJa San l'abio. 5. bar. 

Zapateros 
Falta medio oficial p i r a rompo», 
tura». Trave3er.i._61 (Orada). 

Casa GUTIOT " 
Se necesitan buenas trabajaúont 
para tírame» y ligas. — CaU» 
de Trafalgar. 15, principal. 
PLANOKADO RAS; Fallan oficiala» 
O* nuevo, trabajo todo el ana, 
rer landln». 57, entresuelo, 9.» 

FALTA 
zapatera proparadora y aprendiz», 
Pasaje de 1» Virreina, 5, 9* 

SASTRES 
Precisan medio oficiala» qoe sepa» 
•a obligación y aprendlaa» irauaoo» 
onaeguida. Prineosa, 11.1.*. 1.' 

SASTRE 
Palta aprendlza adelantada. Calis 
de Burgos, (8 , 1.* (San»). 

ApreD'U» adelantado. Poniente, BL 

R F a l t a c h e c a 
de 12 a U aflos qne sepan co. er a mi-
(juina. Ilot, 6. H.* 

J L A M P I S T A 
rendo Bordonera compa» 1 c 
de *U, Tór reme Flores, 14 B. 

MucSiacho 
para limpiar y cuidar auto y recale» 
Fceforlbie ontiouda srreglo neam*-
tico» Arco San Kamón. 11 bis, oraLl 

J'ara fonda 
•e seenslta un Joven pata el cal lad» 
de lasbabltaclonus.—Razón de l i a » 
Londodol Anal to, 69,1.* 

FALTAN 
oficiales zapateros. Mercader», 9,14a. 

F A L T A N 

m m i y ¡ [ o í s o f i u s u s 

C a s a Barnet 
Puerta fiel Angel. 8 y t 

de piel, falcan medias oficiala».—P» 
lamento, 19, l-1* 

F A L r X A N 

mmli ln i u M m m M 
ona sepan »u nblUraelón. — SasirerU 
Mli i l&r , Saúl Marclnea- — Ronda >»» 
l'edro, 8. pral . 

S A S T R E R I A R I B 0 T 
B O R N B , i a 4 . „ 

precisa buena oficiala y media olla »i» 

s a s t r e d l „ . _ ARCN «an JUJOH 
d c l C a l L u / f i , » . * , ! . * 
f T n l ^ M T t chicas paz* T » ^ * 
C H i l a S i enrámeles « t a a M 
Ronda San Antonio, 46,8.*. L" 

P a r a F I N C A S 
y establecimientos 
vis i te V d . a OüflX 
K a nadie d a d » V» •0¥ í lM,*a . 
Cera, 51, esq. Ronda 

Sucorsal ^ ¡ j j ^ ftoTeS.V-

Teléis. 699 Aj_3615J 
IVÍiieFies y coichoaes 

A P L A Z O S : SIN FIADOf 

HA U-BSAOO 
un vagón de 1 » " * " ' « r . ? 
ñ o r e s . Calle de VUlsrroei. 
Salvador Barber. 



E L D I L U V I O Martes , 13 de mayo 1024 P A G . 31 

Novedaiitís bisutería 
piaiinin 
Imitación 

Oro, plaía vieja, 
Pulserifas 

cbapado i;..r..i : .-. ; . 

No me olvides 
procto r t i 

Ptíudit'ntes aeada 2 ptM. dea. 
Imperdibliv moJa dcMle 1 pta 

Cadenita con meSa 
lia pial, extra 4 
pesetas docena 

Imiior i. pUc y dinp. rollg 
desda 3pcsetu docena 

Colosal surt. colla* 
r C S * ' posotu docena. 

¡ « c desde c w pese-
« 3 ta» docena. Sorti] 

raieucorb. cbap. o platlnin, 
tlemio 0'i5 ptas. tloceua. pulso 
mJuguuCe reloj aso docena 

Trajecítos niño 
punto 

•eda y iaua a precios bajiiíni, 

Niñas suerte 
aua peseta doct:n.i 

Papel escribir, lacros b usrra" 
tOctí, limeros crUta! doblo 
l'áO pieza, afilalípicoa (3 c ía ' 

ses) ar t ícuius recalo 

¡TODA PLUMA! 
se convierte en 

I Estilográfica 
por 1U céntimos 

I R ccntlmos 

Postales tres cánts. 
Hojas afeitar l'SO pta». <!ua. 

NBVSJM barbero b o l i u ^ n 
M&qnloaa afeitar 

Peines fuertes 
desde i » puta. d¡:a. 

Brochas afeitar, boqnlllas va-
HM. tljeraw. cepilles dionfoí. 
wvi pta«. dna. j*b<>a er^n mar 
c* a ptaa. dna. polvos talco 

Intfes 

iMonederos alpaca 
2'50 ptas. pieza 

Ploma Eterna, plnma UKOS. 
y miicbas otros uovadaded na 
ra r » i a r « e bion y fáci lmente 

la vida 

Guaníes señora 
verano oeasMn 

Potveritas lujo 
8 pecetas docena 

Tijeras costura 
tfM pesetas docena 

1 Cigarreras 
A fuera envío eataíogo 

cai>ec:«i 

ALAMAR!, 47 ent.!.' 
^ « ' n a Call0 Corte» (Arenas) 

M U f l ALEMÁN 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de tnd.is c!a»os do 

Establecimientos -tienílas 
díitpouÍl>le!i de IOÍÍ<̂ » precian 

B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Gangas cunlímwi.H; ^ | j 1 * 3 0 

BrAtn* enSíiii». tmeuavivl -nilapraa 
¡ill^B local te vuude pnr tHX) diiru~. 

fil-i Ofi Hntnni i-u sillo lnme]«>rable 
IdleVlS.laálfilÜ p. iiii..en>«rsn FOV. pi 
Ttn hat.irAcioiiea ee eede por el va-
' 119 li>r do los muobN-s SOH duri;s. 

couiftHiihliw on uuon pnn tose 
rende por '¿>) durojt, v-.ui ca. 

se vei.den 2 por d». v va-Til 
ta 

rían Din.s de»üü 'JAÁ) pi ntan, 
en buen punto, vendo 2 
arros semana, po. Tn̂ ) ds. 

duros, gran local y vivienda 
.,•,5 con vivhiuda para cunliiuior 
•ifl neirocio so cede por í •» unro. 

Bitlinañíl í ouo» (réin'ros, 10 A*, cajón 
D W i i B I so v . P. iSudK. opurumUad, 
Uirrnría al centro en-auebe IM> ven-
njlLSÜd do por 400 duros, orco. 

ni!.. 70 ds,. a TI (Ha 
por enfermudad re vimdo por IIK*.' 'Is. 
' • ^ uiidas dcode 100 d«. en Sans, Coll-
* lllancb, Urada. pueblo seco. I.as 

Corts, Clot. Ensanche, ta'co autlinni; 
etc. y otros sin anunciar disponibles, 
Do comprar ni i-euder sin antes vUlt. 
Borrell, 47. pral., de 10 a l y de 3 a «. 

•Mbrle* de Artícnlo» do ilo" 
^ jadelata./iuc y Lat^n. etc* 
por no poderlo atender vea' 
de. K. ('asa Martin. Cervantes' 
7, cerca Uoislo. 

TRASPASO tienda da comestibies. 
icoia de csrno. — I'.azrtn: Urscl, 
US, principal, S.* De í a 7. 

" Z s p a i o r c W B i T 
Paro señora modelo? novedad a lí pe 
setas, r.-ii atlllas ¡rían mofla «C"60 Kn 
losdemis raizados grandes rebajas 
Tamarlt, 183. pial: !ado more. S. Aot. 

V e n d o t i e n d a 
eomesilb'e^ acreditada, a.o retiro 
por edad, gran ba^it^cíOn. poco al 
quller; directo. - Itaz^n; Casa Ciáa, 
caiio V.iiloaplr. 38. Bgafc 

-— » aaWa^aa * » i — | — ( . i — 

F O N O G R A F O S 
desdo 
P í a s . 

y discos nuevos 
a 6 P í a s . 

G R A F O N O L A S 
AMERICANAS 

Galle Bcqaería, 47 

" V e n d o 
niá.iuíTi Jones para tepatero. Calle 
San t'raiicif.co, CC. T.irr. na. 

A l p a p g a t o r f a 
canga cu SCO dnros. K. Auioli. Esca-
dUiors, i L 

-5© t r a s p a s a 
dea.la do Comestibles. Calle de Mar, 
o.* 33. Tarrasa ilospitalet. 3 

Tienda comestibles 
vendo muy acrodliada, U. AntoH, 
KscuillUers, 41. 

Sara cino a 7 pesetas, l'rim, número 
).-S«rná. S 

• V 3 3 W I D O ^ 
ta. — Taiiors, 6 y 8-
POR CFC-';R neyoclo, se vende eo-
piesilbu-. ?aaia: eiquiicr 50 ae-
sews. na!Cn: íiolS'. 4. 

""'CflRBONERIñ-
t s vendo por l.eoo p:ns. luudn; 
Calle del Beato Orlo!, l . 

Traía? a mMiia 
La casa que mejor sur­
tido presenta en géne­
ros ingleses a precios 

increíbles 

C a l l e P E I , ' V a . n ú m e r o S 
T i r l é t o n o 3 6 6 S A 

En Badalona 
vendo cusí NCMn coiiitrulda, cin­
co hiblucl.mcs, sOlsiius y patio, 
calle í», tftvcjla de Pablo Cla­
ris. fMDte la talie de HMgor du 
Flor, minuto tranvía. Trato con 
el mismo OJrOo. Visible de 5 a 8 
(Casa del Cartero). — II. Soctsi: 
Salví. ÍS , «.• (Pueblo Soco). 
Ue dos s cuatro. 

SÉ VCUDK 
klrfro de rcriódicos. — Pa«ro He 
Colón, frento Martinas del Duotu. 
Iiarín rti^n en el KlnDO. 
PELUQUERIA bien slliiada, nmrho 
trábalo, con hablUción, tl'iullcr 
12 duro!. Cuflena. 3, portería. 

BARBEROS 
Hay barberías en venta, dentro y 
fuera. Pujol. San Pablo. 4'i. 

TRASPASO 
kiosco. Calle do la C.i:mda, l í . 

82 TBftSPASA 
un solar, in.r sujenTarse el rturdo, 
fn Artifas. ?,in Adrlín, frente Casa 
Verda. — r.aiún: Calle de la Au­
rora, número 8. 4.» 6.» 

SE "TRASPASA 
en solar, por nueatsrss el dueño, 
en Artigas. San Adriím, frente Cosa 
Verda. — Razrtn: Caí le de Va'.ea-
11 Almlral!, nilraero 34, piso, _ 
KIOSCO eént.lco. vendo o srb-
irrlcndo. alquiler 85 pejetas, por 
70(L Hiera Saja, 10. bajos. 

Bicicletss a plazos" 
I. V, i:. Muntaner. orimero 40. 

C A R R E T I L L A S 

a 20 pls. 
ona 

Paseo Sgn Juan, 2 

Torreciía alquilo 
Antoil EscndiUer-. 41. 

fe© a l c a i x i l O i 
en Pasaje del Iteloj. S. lia i.ilación pa­
ra matrimonio o 2 aml^rs a dormir. — 
Infora-.w 1-Je. ICcndillers, 7, entre 
suelo, •¿."i de 12 a 2. 

I Urge local S ] S 5 
I Bta María o de ¡a PlaBaHas 
I Pedro, - a. Caui Martin. Cer-
| Tantcs,'.. 

T r a m p a s o 
comestibies y carn ••erla. uaióa: 
bipulaciún, . ' i , lleuda. 

para 
S e ñ o r a - C a b a l l e r o s 

v N l f l -»» 
Traios sastre y faalaria, bnenes 

ima modoiô . 125 pesetas. 
rmjo rrvballero. loniís eiiperior, 

ciode la caca * 95 pesetas. 
."-o admite el cunero do los clientes, 

lomuiorablos. dedo 60 pesetas. 
V e n t a - * n p l c z o s y c o n i K t t o 

Visítenos Y serán nnestrot clientes 
Si nm pido eamuclonaa y deiailM 
para U t.aie.qii.i C n p o n t í t e 
lo naiemos rolo por w | JCú i ' l ( !o> 

BalñKSi 6, enlr.01.4 

B o d e g a on carro do 
reparto se ven­

de por l o a duna. - K.: Ca. 
:'n ".istnln. Cervantes. 7. 
crea El itolsln. 

T i £ K D A 
en ••tian>aoL..i Andrea ! 
por l,AkJ pusetas. te ira*pa»a.- I 
Cas* Martin. Cervante*.7. , 

RELOJES Y PÍeÍAS 
terminadi* do lodas marcas, (.'rlsta-
lol di- tuda» formas De todo, i'idan 
precios. liajada Cervantes. í, pral, 

S s t r a s p a s a 
estabíocimienio c'callau di s calles 
y dos puetta¿i sirve para cualqnler 
lieirorlu. Abad Zafont, 11 «challan 
teau Pabk». 

O f a n local con tOianos cerca 
u l d i l Puco da Grada ta M i 
pasa bsnuo* Cafa Martin, Cer 
vantes, 7. cerca llolsin 

Gran ocasión qara 
ser propietario 

apla/.o». doedo 50 cts, palmo, o 
sean 21 btSa nnwaaHs con ca­
lles de,Vu metros do larso. con 
Srlioies. U.: Carretera de Hotpl-
talot, frente callo de San Jos*. 
Itar Peoct; <ie 10a 1 y calle do 
Pujos, ti. carboiioria. A. Torres 

C O t- U - B I . A N C K 

En Pueblo Nuevo 
casa do-i pLws y planta taja, 
-o vende bnmta - Ka/.ón; Casa 
Martin, Cervantos, 7. 

MBRKA • ' ¡EüskniA*-" Bescagn 

por 100 

Cü raecenlOm 
nu ios con i , 
f u r e t o Cm 

b a l l o r o . - Asalto-lC 1-arm*- bar fia 

S o r r a e t i o s 
La nnyuila de los r r tnde» ert-

tnenes son cometldot por hombres 
alcoholizados. Irresponsables de 
sus actos. 

Los polvot Lavld son los Oulcot 
en el mundo que quiian el vicio 
de emburrtciiaiíie, sin i|ue sa út 
cuenta el Interesado, al pcriudi-
car su salud. 

Pon los Polvos Lavld el alcohol 
ÍS neutraliza en el cstómtgo y se 
evita la rmbrlagues. 

Pe ven-.;: ScOors viuda AI -
ttna. I'asajo del u r é d l v . 4. Etr-
cclona. 
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Agente de noticas 

Casa Martín 
Cui vnnlos, 7 y GiRaatos. 2, cera. «BÜ 
Bolsín». Teléfono KJO A. Barcoloaa 

. ' . 
í ^ / ^ l m a r í r t céntrico, CD el En-

B10.000 peeetaa. 
n vs caxa comdaa. jootu mer 
*• * cado San Antonio, algnilar 

70 po&oLaa. verdadora gaujta. 
A l p a r g a t e r í a ' p r ^ í ? 
uulurnosiicu'. en S. Amlrot, éo venúe 
CoraostlDles í i S T A t ó 
n i alquiler, se traspana. barato-
Bar-taberna S ^ ^ S , » 
Pesca salada S ^ " 1 * * 

Precioso chalet SSvi^g 
(proviaciA Tan 'mj se vende, 
Restaorant-Sar?1 M?i?r d81 trMj)a»a gran RaiiKa. 

Paralela M 
Tí»i-»ai»»-»-a coren Uam 1 d U C I l i d blas. con |80 camaa. 
Kri pmetag liniDÜu al dfa. 
Tienda comestibles 
en Orada. 20 Alioael mismo úuefio. •• 
ron Jo. 
7on-a (aT->-3 en calle certslo*. 
CdyavCl ld . muy acrc-dlrada. 
ee trasp.isv 
gS**/rt*s ra -« c"** comidas, buen 
B O a e g a aenwjlo. ae vende. 
Seis solares 

coa; slncdlti-
caclóu. por32 500 paiota*. se trasdasa 

Cerrado los üüfiiin¡;os 

S O C I O 
capitaitita, ae do.-va para am-
nlfar negocio en uiarcoa. Casa 
Manía. Cervanias. 7. cerca ca­
lle A vino. 

S o l o m o s 
llanos en lo alto d« Sarria, ro­
deados de cbaleis, en Aillo SUM 
7 con gran víala panor.1tr.lra. Junta 
tranvía, de varias cabidas, con 
anua r alcotrlcidad. 8» VENDE.t 
al contado y coa fsciucudea aa 
paro. Trato directo a Ronda San 
l edra, 47, I . * , ».' TL ftgl S. P. 

S a s t r a v e n d í a 
Trajea coafeccionados dejados da 
cnanta ilos-le 35 pías. Pantalones ra­
yadas 8 pías, para trabajo 3 pósalas. 
Asalto, 10, enuj'>JtoLRainbla; 

C o n f i t e r í a 
y pastelería, venia ai detall y 
mayor, con maquinarla, se ven­
de. Casa Martin. Cenantes. 7. 

F r t P a l Prop'o para loyaHa 
A.UWai y ralojorl» o cual­
quier nGjfoelo so vende. K.i Ca­
sa Martín. Cerrantes, 7 cérea 
al Do Isla 

Verdadera ganga 
por 4.000 pesetas y 100 pnneUs 
a» alquilar, se vende na llar 
Bodotra. — K: Casa M KÜN. 
Cenantes. 7. cerca al boisla. 

trajes usados, buen tuo. Uran stock 
por quiebra de una casa ds compra 
venta du Madrid, desdo 45. peaetas, 
San P*blo, 136, principal. L* 

Revendedores 
Klbrlca medias, calle Argentona, 15 
liinto i 'L K o vira (Gracia), tranvía 87 

f amarcraa, jornal no ptas. 
^ c o n el 10 por OlO sobre las 
consumaciones, se nw^ialtan.— 
Casa Martin, Cecvantea. t . 

C l i a l e t 
cérea «staelón del Pa l',l>'- ro­
deado de iar.lín. contodo cona 
fort, aa vonde. — Koióni Cosa 
Martin. Cervanlea, 7, cerca ca­
lla A v ; •. . 

Ta!ilQQe~diYisorlo " 
da caoba y cristal, propio para dea-
paciio. So veudo a troció económico. 
Roa l.i San Pedro. 20. i . ' 
I » E 3 X * O T 
da fútbol, jensys, pantalones, me­
dias, rodilleras, tobilicras, defensas. 
Calle üauta Ana, 8L Ilarcelona. 

Peluquería 
80 pesstn alquilar, sa traspasa 
por ATD0 pesaus. — Eatón: Ca­
sa Manto, Carrantos, 7. 

SS DESEA 
caballero e se&ora, súle a Cormtr. 
CaU» da la Car». ». t.«. t.» 

KLA70 . 12. 
Bonita habitación para rab. o ma­
trimonio todo estar; ascensor. 

Espacioso almacén 
tr&spaao, 400 durot. llaiOn: l'ala, 
ndmero 1, entresuelo. 8.» 

I S I e g a n t e 
habitación para matrimonio todo as 
lar. Honda S. Pedro. 20. 2.* 

SI DESEAN 
dos o tres amitos a todo estar, 
buena cama y comida, a precio 
muy económico. — Calle ds la 
Princesa, Mj entresuelo. 
T>\rtrt P- L* 6a dt*»» as f l l l M e huésped a todo estar.— Prado económico. 

Casa particular 
desea dos Jóvenes a toda oanaUa. 
Eosollón. US, ont.*, eagnlna CrgraL 

H a b i t a c i ó n 
para hombre a todo estar osólo a das-
mlr. Peu de 1» Gren, 1. I . ' . i . ' 

Casa familiar 
sa desea una buena persona a toda 
estar. Callo Entena», e 9 , 1 * 

trsspaso con muebles, 1.60» pe­
seta», alquiler 40 pesetas. Rasúai 
CaUe de Pouleui», 4, bar. • . 

8E DESEA 
un caballero a dormir o todo es-
«ar. Ponlen>, »», entresuelo. 1.» 

• I ~ ALQUILA 
un salón par* cafe o Bocledad. 
precio económico. — Marque» dat 
Duero, ndmero cine. 

caballero sola a dormir. — Haióai 
Calle ds Lladé, 9, tapalerta. 

SB desean 1 Jóvenes tola a n o 
mtr. Ponieoca, 14. t.\ 
FASULIA útcents ceds^óüraanrS 
amarblsdo a canillero. Leona, no. 
mero 4, t.a, i . \ cerca Plaaa Itst^ 
CASA partléalar desea hombre i 
dormir y ropa limpia. CUlt ta» 
Pablo, 74, »,«. 1.', triplicada 

CASA PARTICULAR " 
habitación amueblada a cabsllers 
o señorita, s. d., o señor 1*» a. «, 
VUlarroel. 1», t.« 
A » alquil» h»btt»cíóa amneblad» 
w vUus callo, par» matriaMala 
d. cocina. lUxón VU» y V l l i , n." i í 
(Fibrlc» Bolsas). 

S I ^ V I E f l T E S 

¡ S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dlri^irao » la C u » MÁSTIS. — 
Baj.ida Cerrantes, 7. - Seriedad 
y rápidas. 

S i r v i e n t a 
seseceaita da 40 a B0 afios- Camklss 
Mnavoa, námero L prtnelpaL 
Slrrientíi i ^ S k í M * ^ 
pasada, a.: Palay o, S, ect.'. L" da 
U a 1 y S a 7. 

H U E S P E D E S 

Abonos 
desde 4>ptas. loa 30 onbiartos, Bai 
uorant Vil». PasaJeCredlto. T. 
Cn admiten huespedes cas» p»rtt 
OO cul«i. Uech i ondai, 1¿ entr.* 
final Baj» S»n Pedro, ATOO Tricnto 
JOVEn a todo estar, S duro» se­
mana, hahltaclóa sola, casa parti­
cular. Ferlandln». M , 1». t . ' 
HUCSPCBESi La Fcrrovlarta, » 
todo estar, 30 ptas. semana; sói* 
dormir. Sí y to al mes. Platc-rti. 
67, bar. 

SANTO DE IIOT: Santos Pedro Kasalado y Unelo y santa Gllcerla 
Bale el Sol la aa 4'°34 - Se pone » las 7'L — Sala la Lona a las 12*11 Urda. — Se pone » las l'SS madragada. 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
Loter ía nacional 

CORTEO DEL DIA 12 DE MAYO DK 1924 
PREMIOS MAYORES 

27,387 — 3.000,000 pesetas 1.« — 

8.* —, 

a» — 

B.» — 

Sevilla 
25,46« — 1.500.000 pesetas 

Almcrl» 
13.235 — 1.000,000 peset»» 

L» LInc» 
33,343 — 500,000 pesetas 

Madrid 
4,179 — 120,000 pesetas 

Madrid 
PREMIADO CON 60,000 PESETAS 

31,390 BARCELONA 
PREMIADO CON 40,000 PESETAS 

1C8 Madrid 
PREMIADO COTI 30,000 PESETAS 

31.959 AUeanta 
PRECIADO CON 20,000 PESETAS 

81,028 Vinaroi 

PREMIADOS CON 12,500 PESETAS 
6,004 

32,608 
?S,856 
1:1,388 
12.411 
1H,Í80 
25,760 

5,518 
4,065 

57.816 

BARCELONA 
BARCEI.ONA 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Gijén 
Geron» 
BARCELONA 
San Sebastián 

PREMIADOS CON 2.BO0 PESETAS 
Decena 

Centena 
299 33S 356 
501 531 540 
835 848 856 

Mli 
009 077 110 121 169 200 
325 335 418 481 504 534 
617 662 689 717 720 783 
898 974 973. , 

21 62 

149 284 
418 4S0 
675 est 

272 
499 
832 

367 889 417 
S78 688 638 
962 

204 259 805 
548 578 581 
789 859 868 

014 
250 
468 
638 
910 

058 
479 
697 

014 
3*8 
597 
949 

M 3 
344 
728 
958 

011 
291 
568 
312 

IOS 184 
258 S77 
473 490 
662 071 
9S6 952 

089 126 
500 510 
734 770 

022 029 
338 885 
680 63» 
984 

125 185 
368 878 
746 781 
982 985 

047 044 
306 812 
614 645 
BS5 928 

Ooa mli 
137 164 178 
880 405 435 
528 538 560 
727 753 770 
963 970 

Tros mil 
179 287 341 
528 536 667 
789 791 644 

Cuatro mil 
032 044 108 
400 410 417 
818 853 890 

Cinco mil 
191 232 241 
402 427 441 
821 845 859 
999 

Seta mil 
079 097 142 
362 363 440 
691 698 707 
956 961 96S 

t i l 218 242 
442 458 45» 
589 619 6 Í Í 
778 180 801 

404 408 42» 
576 664 67» 
B07 9«8 97» 

110 132 1** 
429 454 811 
894 900 924 

«74 275 80» 
570 530 689 
883 885 í " 

158 »»5 »Jf 
471 alS 716 12» »I* 
938 
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Siete mil 
033 189 143 158 190 207 232 263 270 
172 Í92 838 892 481 506 630 555 617 
729 732 804 842 860 902 924 

Ocho mil 
020 082 041 151 160 180 183 243 270 
US 289 324 891 437 443 462 475 495 
m 688 548 667 671 679 710 727 756 
122 835 848 855 988 

Nueve mil 
124 146 219 222 234 271 291 
877 881 388 891 420 468 487 
685 C98 702 705 774 775 848 
916 918 936 941 962 970 

Diez mil 
056 068 070 099 116 196 207 
327 853 412 616 642 652 576 
623 668 684 843 852 859 863 
911 949 979 987 

Once mil 
020 074 085 093 097 105 124 
149 155 137 248 801 813 828 
447 546 548 558 672 680 698 
670 692 699 797 864 911 951 

Doce mil 
070 080 104 126 162 171 179 
406 416 423 476 494 698 699 
664 674 «85 722 769 784 808 
020 924 

Trece mil 
140 194 237 264 848 851 870 
416 451 603 509 575 577 699 
684 714 771 773 823 863 865 

Catorce mil 
028 061 064 067 088 098 124 
287 244 247 260 829 855 877 
448 601 624 648 657 «28 744 
869 980 

Quince mil 
092 093 094 105 149 170 274 
848 862 365 867 881 400 414 
489 478 601 648 879 704 T u 
800 819 821 829 838 852 890 
997 

Diez y seis mil 
087 110 140 160 166 
819 822 440 468 ¡69 
784 805 837 869 861 

001 123 
Í22 «70 
579 649 
877 879 

917 023 
m 814 
697 611 
887 897 

008 013 
182 137 
878 417 
638 «69 
969 

«14 027 
209 184 
604 «37 
848 HA 

001 0X4 
897 414 
623 647 
913 

«07 OIS 
156 286 
408 442 
104 «68 

028 046 
840 848 
416 468 
T63 776 
«15 970 

046 082 
283 806 
«42 788 
t t l 955 

641 045 
t«s mn 
906 

016 040 
108 t l O 
811 «86 
534 6«0 

«23 «85 

011 012 
191 «IB 
858 670 
>19 8«S 

¡1 & 
" 1 í«4 

ni 
«i* 
««i 
714 
•45 

8J 
717 

987 
Diez y siete mil 

046 066 1J0 140 192 
M i 464 440 460 496 
772 778 790 728 868 
éOO 935 938 945 962 

Diez y ooho mil 
079 109 122 140 170 
212 215 225 285 294 
849 860 897 462 464 
674 «20 642 «61 «53 
769 778 795 883 853 

Diez y nueve mil 
078 105 176 180 228 
833 «74 476 525 530 
«09 «19 638 «86 «52 
•16 974 «87 

Veinte mu 
128 148 158 196 807 
815 883 365 429 486 
«43 706 761 810 819 
899 906 989 954 969 

Veintiún mil 
040 111 129 171 884 
834 841 846 876 880 
488 471 688 588 564 
810 842 894 902 915 

Veintidós mil 

Í78 081 088 110 160 

67 482 617 518 578 
788 758 800 804 810 

209 215 
497 «36 
870 906 

203 186 
897 639 
661 897 

188 198 
297 808 
465 513 
«70 711 
865 867 

848 283 
652 663 
«55 701 

849 802 
456 666 
820 850 
960 989 

895 879 
401 402 
«01 «16 
929 «62 

888 108 
«68 114 
880 869 

046 
289 
426 
791 
904 

008 
324 
496 
792 
968 

014 
255 
464 
603 
703 
888 

009 
«01 
471 
714 
886 

009 
260 
397 
586 
876 

016 
324 
588 
934 

167 
423 
635 
815 

014 
197 
690 
913 

028 
222 
390 
646 
798 
959 

039 
188 
812 
476 
869 

000 
811 
469 
592 
794 
978 

085 
870 
«26 
776 

029 
218 
683 
82< 

047 
" i 810 
820 

¿elntltree mil 
047 061 067 081 117 188 199 
243 246 299 313 863 375 883 
454 494 642 590 694 «14 «28 
807 818 864 871 879 894 895 
916 933 948 973 

Veinticuatro mil 
013 107 132 147 152 154 170 
329 381 336 354 876 416 445 
529 561 667 612 634 636 765 
798 80 i 806 810 831 87!) 940 

Veinticinco mil 
049 066 101 156 162 182 184 
271 280 292 325 366 371 425 
488 491 492 501 519 535 655 
609 812 623 659 «63 664 681 
709 750 758 774 810 821 82-J 
902 932 941 982 

Veintiséis mil 
024 043 061 087 093 120 
214 847 2C4 830 406 411 
475 840 658 680 591 599 
716 724 743 763 765 783 
862 872 875 892 915 962 

181 
431 
«59 
791 
965 

184 
885 
•!>:>» 
K¿9 
896 

178 
481, 
906 

887 
663 
786 

Veintisiete mil 
016 022 096 110 132 145 
«88 810 847 855 860 382 
898 414 462 496 624 546 
602 707 722 747 809 810 
914 927 920 975 979 990 

Veintiocho mil 
050 104 123 142 167 201 
831 337 832 363 420 445 
694 662 755 843 856 859 
943 959 970 987 

Veintinueve mil 
240 806 352 354 374 381 
446 484 498 625 548 650 
875 881 «98 715 727 741 
887 923 999 

Treinta mil 
053 077 078 091 095 096 110 
222 870 294 894 453 471 626 
697 781 739 837 84G 849 «72 
942 985 992 

Treinta y un mil 
033 062 094 112 165 171 199 
263 274 278 822 338 339 364 
407 413 438 456 486 492 493 
678 888 690 704 724 740 759 
803 806 812 831 876 828 944 
964 981 

Treinta y dos mil 
058 071 085 086 129 166 157 
193 197 202 809 245 248 262 
815 818 831 83.1 862 889 419 
663 693 778 799 807 828 888 
869 »2S 983 964 

Treinta y tres mil 
020 081 093 111 158 199 201 
181 800 806 813 847 882 891 
486 497 604 614 549 668 673 
599 «15 881 865 «99 749 761 
815 849 851 873 899 908 918 
«85 998 

Treinta y cuatro mil 

845 051 067 127 153 202 «16 

86 898 400 418 434 471 545 
«39 868 «80 «93 721 787 743 
812 880 858 872 «75 97» 

Treinta y cinco mil 
039 049 060 008 066 080 133 
298 334 385 426 565 570 «12 
«44 S«6 «70 88S 715 720 723 
853 922 964 965 «89 

Treinta y seis mil 
096 114 824 246 254 275 853 
438 448 488 487 514 568 669 
618 829 835 699 739 744 745 
)•< ' - -

— - »«ri »oe Vil» 

208 
389 
667 
899 

198 
466 
789 
962 

226 
430 
676 
702 
880 

161 
46i 
706 
816 

203 
392 
570 
846 

286 
570 
928 

401 
687 
775 

169 
527 
890 

216 
569 
497 
774 
937 

163 
298 
451 
852 

207 
461 
578 
760 
961 

325 
597 
770 

159 
627 
786 

386 
601 
802 

Treinta y siete mil 
004 089 040 050 061 053 076 139 140 
144 181 191 225 280 288 296 613 447 
491 608 609 820 821 639 6»C 677 894 
761 789 831 832 857 898 902 910 938 
954 976 895 

99 aprozlmiicloneB de 2.500 pesetas cada 
uno para los 99 números restantes de la 
oentena del premio primero. 

99 aproximaciones de 2,500 pesólas cada 
uno para los 99 números restantes de la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 2,500 pesetas cada 
uno para los 99 números restantes do la 
eenlena áel premio tercero 

99 aproximaciones de 2,500 pesetas cada 
uno para los 99 números restaates de 1» 
centena del premio cuarto. 

99 aproxlmaolones de 2,500 pesetas cada 
uno para los 99 números restantes de la 
centena del premio cuinto. 

2 aprozlmaelones ae 12.000 pesetas oadá 
una para lo» números ant^ior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones do 9,000 pesetas cada: 
una para los números anterior y posterior 
al del premio seRundu. 

2 aproximaciones de 7,000 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

8 aproximaciones de 8,000 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio cuarto. 

2 aproximaciones de 5,200 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio gnlnto. 

3,799 rslntepros de 600 pesetas «ada nno 
para los 8.799 números cuya terminaolún 
sea Igual a la del premio mayor. 

Belmente y Sánchez 
Mejías vuelven al toreo 

' Madrid, 12. 
Es ya cosa segura que Sánchez Mejlas 

y Juan Belmente han decidido volver a to­
rear. 

Ambos comenzarán sn Junio prózfann. 
Belmonta está actualmente entrenándo­

se en Andalucía. 
Sánchez Mejías, que se encuentra en Ma­

drid, empezará el 1 de Junio en la plaza de 
Avila, donde toraoó la última corrida. 

Mejías ha manifestado: 
—Ha decidido volver a torear porque la 

aiSelón que tengo on me deja. Quiero empe-
tar otra ves por Avila, y recoger allí los 
trastos, porque es en esa poblaoióa donde 
los dejé últimamente. 

Hurto en un tren 
de mercancías 

DOS DETENIDOS 
Madrid, 12. 
Advertido en Pintes, a la llegada do un 

tren de mercanofaa que de uno de los va­
gones faltaban algunas partidas de géneros 
valorados en 1.000 pesetas, la guardia civil 
del puesto de Jetafo dtó una batida por los 
alrededores de la linea v detuvo a dos In­
dividuos de malos antereaentes. Uno do ellos 
cojeaba visiblemente. Confesó que se ha­
bla producido dafio al oaerso del tren en 
marcha. 

Los dos detenidos fueron puestos a dls-
posiolén del Jues de Jetafe como presuntos 
autora del hurto. 

A lo largo del trayecto so encontraron 
v»H«« ^ |rtneros procedentes del 

f hurto comcLiuo. 

C A L Z A D O S S U B U R i t 

BoQuerm, 30 - Son Pablen 16 - Jíalme I# 1 a 



Martes, 13 ae mayo ae i v z t EL. DILUVIO 

LOS MILITARES EN E L PODER 
Reunión del Directorio : Las operaciones en Marruecos : El almirante Magaz asistirá a la 

reunión de la Sociedad de las Naciones 
REUNION DEL DIRECTORIO. 
REFERENCIA II LAS OPERA­
CIONES EN MARRUECOS. 

Madrid. 12. 
Según se oauncit}, los geoeralcs del D i ­

rectorio se reunieron ayer, a las once de U 
cnafiana, para celebrar Consejo. 

Duró ésie una bora. y al terminar mani­
festaron loa generales que se babtan limi­
tado a resolver diversos asunto* de poco In­
teres. 

Después de la salida de los reyes, fué 
preguntado el omeral Vallesplnosa sobre el 
Consejo célebrafio por la mañana en Pala­
cio. 

Contestó que se hablan dedicado a des­
pachar diversos asuntos de trimite y a Ar­
mar numerosos decretos. 

L'D periodista le preguntó sobre el indul­
to del ree" de Salamanca. 

— B l Consejo — contestó el general — no 
trató de este Indulto. Sin embargo. las Im­
presiones sobre este asunto, son francamen­
te optimistas. 

Habló lugo el general Vallesplnosa de las 
noticias de Marruecos. 

Manifestó que los informes de Africa eran 
excelentes. 

Como resultado de los últimos combates, 
se han recogido unos cien cadáveres enemi­
gos, con armamento. 

Anunció que probablemente hoy a medio 
día podrían facilitarse detalles de las ope­
raciones del sector oriental africano. 

EL VIAJE DE LOS REVES A 
BARCELONA. 

Madrid. 12. 
Gomo estaba anunciado, anoche, a tas 

nueve menos cuarto, en tren especial em­
prendieron ios reyes su viaje a Barcelona, 
con el principe de Asturias, y el presidente 
del Directorio. 

EL GENERAL SANJURJO 
Madrid, i ! . 

El nuevo comandante general de Melilla, 
seBor Sanjurjo. cumplimentó ayer a los re­
yes para despedirse. -

Por la noche, en el expresa de Andalucía, 
rolló el general Sanjurjo para Málaga y Me­
lilla, 

Kn la estación fu i despedido por el presi­
dente y generales del Directorio, aparte de 
otros muchos Jefes y oficiales, 

GESTIONES DE INDULTO. 
La Comisión de Salamanca que se en­

cuentra en Madrid gestionando el indulto del 
reo Colmenero, estuvo ayer en Palacio Ttei-
tando al principe de Asturias, a quien su­
plicaron te interesase en favor del citado 
reo. 

Como ya indicamos antes, las Impresiones 
•ocrea del indulta son francamente opU-
mistas, 

FIRMA 
Madrid. 1!, 

Firma de la Presidencia: 
Organizando los servicios de Intervención 

civil y militar en la sona de protectorado de 
Marruecos, 

Modificando la última parte del párrafo 
quinto, apartado a), de la base décima de 
la lev de 89 de «nl!c £ i 19U. 

t , "••"iftlhénio de U de mayo 
da \ ) / iú par lo que respecta a la concesión 
da recompensas a Jefes y oficiales del insti­
tuto de racablneroa y guardia elvll por tus 
servirlos «speclale»,' % 

Dictando reglas pan los dislates Cuerpos 

Í dependencias y tcrvlclos pMmaneates de 
frica. 
Marina. — Aprobando la adquisición da 

16,000 lonehdss de carbón de Cardltf son 
dMtlno al t eo r t í ado "Jalmg I " . 

Aprobando la adquisición da 80,000 litros 
da gasolina de aviación coa destlao al va­
por "DAIalo". 

Oobornición. — Concediendo el titulo de 
ciudad a la vlla de Lebrija (Sevilla). 

Nombrando vocal del Consejo de Admi­
nistración del Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de esta corte a don Luis Barrella y 
Bosoh. 

Autorizando para amarrar en Vlgo el cable 
submarino en Eoden. 

Concediendo la crui d Beneficencia a la 
primera Comandancia de Sanidad militar. 

Trabajo. — Concedienda honores de Jefe 
de Administración a dos Pedro Mufioz Seca. 

Nombrando vocal de la Comisión perma­
nente de Comercio a los scOores Luca de Te­
na, Noricga y Cussó. 

Dlsolvleodo la Junta del Patronato de la 
Escuela Imiustrial de Barcelona y consti­
tuyéndola de nuevo. 

Fijando el número de corredores en cada 
plaza. 

A PARIS 
Madrid, I t . 
Esta noche marcha a París el almirante 

Magaz para sistir a la reunión de La Su­
ciedad de las Naciones. 

Se encargará interinamenta de la Presi­
dencia del Directorio el general Jordana. 

EL GOBERNADOR DE LAS CO­
LONIAS PE GUINEA, 

Madrid, 12. 
En uso de licencia se encuentra, desde 

hace unos días en Madrid, don Angel Ba­
rrera, gobernador general de las colonias del 
Golfo de Guinea. 

Viene a dar cuenta al Directorio del es­
tado en que sa encuentran aquellos terri­
torios y ae sus necesidades mas apremian­
tes, a las que se debe atender, arbitrando 
para ello el Estado los recursos que sean 
indispensables. 

ERROR DE COPIA. 
Madrid, 12. 
El Jefe de la sección de Información de 

la Presidencia, señor Ilico, ha hecho cons­
tar hoy ante los reporteros, que el hecho cd-
mentado de que las comunicaciones d i r i ­
gidas a los sefiores conde de Komanones 
y Alvares, aparecieran una con firma en­
tera y la otra con media firma, ae debe sen­
cillamente a un error de copia, pues ambas 
romunlearlones fueron suscritas coa firma 
entera en el original, 

INAUGURACION. 
Madrid, 12, 
El general vocal del Directorio don Angel 

Rulz del Portal, encargada de la resolución 
de los asuntos relativos a subsistencias, ha 
Intereaado del alcalde la necesidad de que 
el nuevo matadero y mercado da ganado se 
Inauguren decididamente en los primeros días 
del mes de Junio. 

MEDIO MILLON DE PESETAS 
Madrid, 12. 
El Directorio acordará dentro de pocos 

dias la concesión de un crédito extraordi­
nario da medio millón da pesetas para los 
gastos que ocasiones el viaja ollclal da loa 
reyes de Italia por Espafia. 

DE LA REUNION DEL DI REO" 
TORIO : PUEDE CONSIDERAR­
SE COMO SEGURO EL INDUL­
TO DEL REO D I SALAMANCA 

Madrid, I I , 
bajo U pieaüieuoU i i í fi?^?ral Oómei 

' *—— *« (WB-
Jordoaa, estuvo reurnuo ««o» «—•- •• 
selo de Directorio. 

Bl general Vallesplnosa dló la referencia 
como da costumbre, y «tilo qua pensaban 
marchar todos a la estaolón para despedir 
al Vicealmirante marqués da Magas, qua, 
oomo se sabe, ha marchado a Pans. 

Afidió que habla asistido al Coniejo •! 
mibteore'ario da Justicia, que dló euenU 
da Tartos expedientes de Indulta de trámite 
qne fueron aprobados. 

Daapvés el gubaccretarlo de 1« Guerra dló 
cuesta a au vez de otroa asuntos ordina­
rios: 7. Por último, al del Trabajo leyó un 

decreto, que fué aprobado, relativo al nom­
bramiento de una Comisión que ge ocupará 
de todo lo referente a la zona minera. 

El general Vallesplnosa hahló luego del 
indulto del reo de Salamanca, j diio qua 
aun cuando no está acordado oficialmente, 
puede considerarse como seguro. 

Toros 
COGIDA DE OITANILLO 

Madrid, 12. 
Ayer ae celebró en Madrid la cuarta co­

rr i ja de abono. 
Los toros, de Angoso, superiorislmos. El 

ganadero fué ovacionado. 
Nacional I estuvo muy oportuna quitan­

do toda la tarda. Bien con el capote. Despa­
chó a sup rimero de una excelente estocada. 
Ovación y vuelta ai ruedo. 

Al cuarto le trasteó movido, despacliáo-
dolo de una estocada habilidosísima. Fu4 
también muy aplaudido. 

Valencia 1 estuvo apático lorcando d« 
capa. 

Muleteó al segundo, que era bravísimo, 
sla aguantar, dejando que el bicho toreara 
al torero. 

Lo despachó de un pinchazo y una esloca­
da calda. 

En el quinto con la muleta no hizo nada 
notable; pero después, deade corto, lo ma­
tó de un volapié colosal. Ovación y vuelta al 
ruedo. 

Ginatillo tuvo toda la tarda al público asm 
tado, viéndoaa la lucha del toro eon el to­
rero. Estuvo derrochando valor, rayano ra­
yano con el suicidio, con desprecio de vida 
enormísimo, muy carca de los pitones, y mál 
valor es imposible. 

Como siempre, resultó el torero ignoran-
lote, cuyo defecto lo cubrió Jugándose la 
vida toda la tarde. 

Matando al toreara estuvo mediano. Va­
rios pinchazos. aufr« cogidas, incluso ua 
puntazo en la Inele derecha da tras centí­
metros de extensión, al qua no dlé nlnguaa 
importancia, y siguió toreando. 

Terminó con un aaloaada delantera. POT 
último, citó a recibir, saMendo Weo d-' 
suerte. 

Habla brindado al toro a Sánohci Mejlu. 
que ocupaba una barrera. Bate le eohó V.M 
tarjeta en la que habla escrito: "Vale per 
barril de hojadelata". 

Ambos fueron muy aplaudidos. 

Choque de un auto cun 
una camioneta 

VARIOS HERIDOS 
Madrid, I» 

En la tarda da ayer ocurrió en la corre­
tera da Andalucía, oruee con la da M'l»' 
verde, un grava accidenta de automóvil-

En la primera de las citadas carreUrti 
caminaba a gran veloolded un auto VT!i„ 
has. conducido por el mecánico Julio T1»' 
rrilos. 

Al llegar al cruce coa la da VlüVierde, 
el auto guiado por Torrljoa a lc»^ó » » 
camioneta qua hacia el servicio de vlajeroa 
U« > ' -^-M » vnuverde. 

El tuuquo . - . 
mloneta volcó, danuo uña »ut.»- — — ' 

^ L o s ocupante» del auto, ^ ^ ^ . ^ 
la pareja de la guardia elvll. aaliert" 
debajo da la camioneta. • 

La mayoría da ellos cataban heriaoi. 
Once de elloa fueron conduoldo' " 

Casa de Socorro del distrito de 1» I',uo" 
sltusda en el puente de Toledo . , 

1.a guardia civil detuvo al f0°d' =l, ab­
anto causante del hecho, poniéndolo a « 
posición de la autoridad Judlciw. 
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Vista de la causa contra 
Vidal y Planas 

/ 1*. ' J v . ; -- Madrid, I t . 
Hoy ha comentado la Tlala de la oausa 

contra VWal y Planas, por muerto de Luis 
An--m de! Olmet. W M 

AsisUfiroa al acto como espectadores H -
(tunas actrices y varios letrados. 

La sección primera, que es en la que se 
«elebra el Juicio, se halla constituida por su 
piesidenle don l'arlano Pascual Bspafiol y 
ios magistri-dos seflores García Valladares, 
Bernánidei y Homero de Tejada, Oarcla Sie­
rra y Sumiller. , , . • . 

Representa 1 ministerio fiscal el teniente 
fiscal sefior Escosura; a la acusaolón pri­
vada el sefior Texelra, j «1 letrado sefior 
Valero Martín defiende al procesado. 

ConsMraa el fiscal al procesado como au 
ior de un delito da homicidio sin circuns­
tancias; la acusaolón privada cree reponsa-
ble a Vidal y Planas da asesinato, y el de­
fensor estima que los hechos realizados por 
•u defendido no son eonstitutivos do delito. 

Una ves qut el relator habilitado, sefior 
Valverde, dló lectura a los escritos de con­
clusiones provisionales de las partes que In­
tervienen en el Juicio, se procede a Interro-
«ar al acusado. . ,_ 

El Interrogatorio del fiscal hce que V i ­
dal y Planas relate el crimen, diciendo que 
Antón la Insultó y habló mal de su amiga 
Elena, po lo que — dice paradefenderme y 
anta la fuerza del sefior Anton^con el arma 
que llevaba hice un disparo, pretendiendo 
tan sólo insultar al sefior Olmet; tanto es 
Mi, que el arma la Inclinó hacia el suelo. 

Niega que al ir al teatro Eslava tuviese el 
propósito de matar a Antón, ni que sacase 
U pistola sin verlo la víctima. 

Después desfilaron varios testigos sin 
aportar ningún dato de Interés para el de­
sarrollo del Juicio. 

También comparecieron los peritos. 
Entre los testigos figuraba el sefior Sán-

«hez Guerra. El Jefe del partido conserva­
dor hace constar que no conoce al señor 
Vidal v Planas, y que bacía diez afios que 
no trataba al sefior Antón del Olmet. Los 
motivos que tuvo para apartar de sí al se­
fior Antón no los nace públicos, pero dice 
que están consignados en un documento. 

Carreras de caballos 
Madrid, 1S. 

Las carreras de caballo* celebradas ayer 
resultaron animadísimas. 

Loa resultado* oficíale* de la prueba *on 
los siguientes: 

Premio Mantenou: 8,300 peseta*. 1,100 
metros. 

Primero. — •Aruma» (Belmonta), de 
Federico F. Labrador. 

Segundo. •— "Furnace" (Rodrigue»), del 
marqués de Amboale. 

Tercero. — "Elección" (Crooque), del 
marqués da la Cimera. 

Distancia, un cuerpo. 
Tiempo, dos minutos, 27 segundo*. 
Premio Wllson (a reclamar). — 1,000 

Pesetas, 1,000 metros. 
Primero. — "Happy" (Le Forestler), de 

don Francisco Cadena. 
Segundo. — "llardesp" (Belmonte), de 

Francisco Labrador. 
Tercero. — "Clalr de Lune" (García) , 

M i conde de la Cimera. 
Cuarto. — " E l huérfano" (Claut), del 

fcarqués de San Miguel. 
Distancia, un cuerpo, euatro euerpos j 

•n cuerpo medio euerpo. 
Tiempo, un minuto 45 segundo*. 
Premio Valdés (militar lisa). 

Plmero "Comedien", del marquíh de los 
Trujillos, montado po» su propietario. 

Segundo. — "Ublne H , de don Manuel 
Pones de León, montajo por su propietario. 

Tercero. — ALvon d'Or , da la Escuela de 
equitación de La Letan. 

Cuarto. — "Bar or Qood", de la Escuela 
da equitación (Martínez Hombre). 

Distancia, uno y medio euerpe, sel* cuer­
pos, tre* cuerpos. 

Tiempo, un minuto 59 segundo». 
Premio Nerval Ara. — 10,000 pesetas, 

1,800 metros. i 
Primero. — "Sveel Howe" (Le Forestler) 

de la Comisión central da remonta de arti­
llería. 

Segundo. — "Volaver" (LIne), del duque 
de Toledo. 

Tercero. — "Llghtocd" (Cloud), del con­
de la Cimera. 

Distancia, tres cuerpos, cuerpo, cabeza. 
Tiempo, un minuto 57 segundos, 
Perimo Vengua. — 2,300 pesetas, 1,800 

metros. 
Primero. — "Drudols" (Hipet), del ba­

rón de Velasco. 
Segundo. — "Encot hoart" (Colee), del 

conde de la Cimera. 
Tercero. — "La Foudre" (Le Forestler), 

dal barón de Velasco. 
Cuarto. — "Señé" (Lyue), del duque de 

Toledo. í 
Distancia, un cuerpo, tres cuerpos, cue­

llo. 
Tiempo, un minuto 58 segundos. 

La Bolsa 
Madrid, 11. 

La Deuda reguladora del Estado acusa de­
presión, cediendo la partida un cuartillo, al 
cerrar a 70'40. 

Las acciones bancarias están sostenidas, 
y de las industriales se destacan tas ferro­
viarias y el Fénix. Las primeras suben dos 
y media pesetas y las segundas tres enteros. 

La moneda extranjera se cotiza en baja, 
cediendo los francos de á3'05 a 41'15: las 
libras de 31'66 a 31'55. y los dólares no va­
rían de T26 pero queda después de la hora 
papel a 7'24 y medio. 

Del hurto en el tren de 
mercancías 

.Madrid, 12. 
La guardia civil que presta servicio en 

Jétate, haciendo «1 recorrido por la vía 
del ferrocarril en dirección a Pinto, vió en 
el kilómetro número 14, cerca del sitio co­
nocido por la Atalayuela, a dos individuos 
sospechosos, procediendo a su detención. 

Al llegar la guardia civil con los deteni­
do» a Piulo se enteraron de que habla sido 
asaltado uno de lo* Irenes de mercancías y 
robada* las que se guardaban en un vagón. 

Sospechando que lo* dos detenidos, que 
*• llaman Manuel de la Santísima Trinidad 
Clemente y Ponoiano Garda Tablades, de 
43 y 45 afios, respectivamente, fuesen au­
tores de los robos, les pusieron a dispo­
sición del Jue» de Pinto, resultando que 
dicho* sujetos son de malos antecedentes. 

De las Indagaciones practicadas parece ser 
que los autores del asalto subieron al va-
¿ón, rompiendo los precintos v arrojando 
Ta» mercancías a la vía, entre Pinto y Je-
tafe. 

La guardia civil encontró en una hon­
donada diez cajas, ascendiendo a una can­
tidad respetable lo que se han llevado. 

La policía practica gestiones par» des­
cubrir a los autores, pues ios detenidos en 
Pinto niegan toda intervención en el asalto. 

Homenaje 
a Ramírez Angel 

Madhd, 12. 
En la sala capitular del Ayuntamiento do 

Toledo se celebró ayer donilnKo el acto de 
entregar al Uteraln don Euiiliuno Ramírez 
Angel el pergamino por el cual, según 
acuerdo de aquella Corporaelón. se le nom­
bra hijo predileolo de la ciudad toledana 
por so labor literaria. 

A las do* de la tarde se sirvió un ban­
quete, presidido por el alcalde, al que asis­
tió Incontable número de escritores y poe­
tas y otras personalidades. 

Enviaron su adhesión al acto el mar­
qués de la Vega Inc'án y otros. 

La Compañía de M. Z. A. 
Madrid, 12. 

Bajo la presidencia de don Alfredo Ba>-
gúer, celebró ayer tarde Junta general anua), 
con asistencia de numerosos accionistas, en 
t u mayoría catalanes, la Compafiia de Ma­
drid Zaragoza Alicante. 

Leída la Memoria, aparece en ella que el 
producto liquido obtenido en el ejercicio de 
1913, ha aumentado a 272.907,912 pesetas, 
teniendo un aumento de más de 15 millones 
sobre el ejercicio de 1922. 

El importe del recargo del' 15 por 100, 
«seendió a 17.423.005 pesetas. 

Los gastos totales de la explotación, fue­
ron 217.255,548 pesetas, o sea. má* de cin­
co millones con relación ai ejercido ante­
rior. 

El beneficio total obtenido por el Estado, 
fué de 53.306,507 pesetas. 

El dividendo ha sido de 22 pesetas por 
acción. líber de todo impuesto, pagadero 
en 1 de julio próximo. 

El total de las acciones representadas fué 
da 567.972, con 77.626 de Madrid, 61,148 
dé Barcelona y 29,188 de París. 

Hablaron de la Memoria los sefiores Co-
n.as y marqués de Gabanes y otros accio­
nistas, apoyando la política que viene si­
guiendo el Consejo de Administración y la 
Dirección de la Compafiia. a los cuales se 
les prodigó todo género de elogios, no ol­
vidando tampoco Ta gratitt i que tenían al 
stfior Alvarado por los servicios prestados 
durante los 27 ifios que ha sido presidente 
del Consejo de Administración de la misma. 

M I T I N SANITARIO 

Madrid, 12. 
Ayer se celebró un nuevo milin sanita­

rio, bajo la presidencia del sefior Montc'jo. 
Hablaron los señores Navarro, Negre, Ar-

menteros y Pinillos. 

Fútbol 
Madrid. 12. 

El Pardillas venció «i Dlglo por dnco a 
cero. 

Cl Infantil Pardillas ganó al Sol Depor­
tivo por tres a uno. 

El Deportivo Espafiol obtuvo una copa al 
vencer por tres a dos al Vitoria. 

Málaga. 11 . 
El HIspano-Granadlno derrotó »I Málaga 

por seis a tres. 
Santander, 11. 

El New Razong venció a la Unión de Elbar 
por dos a uno. 

Alicante, I I . 
El Club de Natación ha empatado a dos 

goal* con el Valencia. 

C A L Z A D O S S U B U R i t 

loquería, 30 - San Pablo, 16 - •Jaime I, 1 3 
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La producción 
de carbones 

Madrid, 12. 
S a j ú a info.-macionoa obtei |da» del Con-

seju do Uiueria, la producción de carbones 
(3 r.-pafii durante el aflo 1923 ha alcan-
sada la cifra da 0.286,784 toneladas, co-
rrcsprndl'-ado 299.069 a la antraclla, 
.6.630,183 a la hulla y 859,08a al lignito. 

C o n relación al «no 1928, aparece un 
aumento <5e 1.523,000 loncladas, la mayor 
parte procedente de Asturias. 

11 ato «record» pltruo siendo el de 1918, 
ton 7.103,000 toneladas. 

España en Africa 
CRIMEN Y SUICIDIO 

Mclilla, 12. 
Se lia desarrollado un «rimen pasional 

que Ua causado gran emoción en la plaza. 
ffi Jorca de esta localidad. Juan Fernán­

dez, en un arrebato de celos hirió a eu 
amante Matilde García, dejándola en gra­
vísimo Cülado. 

E L ENEMiaO HACE ACTO DB 
PRESENCIA : TIROTEO : TRA­
BAJOS MOROS l MUERTOS 
RECOCIDOS I CONCURSO DB 
AVIACION 

u l m C i * . 
En la posición de Sidl Mesaud las Infor­

maciones scfialaban el enemigo dsade al día 
26, que hizo auto do preseoola en la loma 
denominada del Tercio, situada a SOO roe-
tros de quella posición entre Fadja y Sldl 
Mesaud. 

Al illa eigulente se recibió un coaroy, y 
comcuzó el tiroteo el día 80. 

La Jaroa amiga penetró en una trloohera. 
desalol.indo a los rebeldes de sus trincheras 
de Iraviís. con pozos de tirador y cuevas de-
ícoaivas contra aeroplanos. 

E l día continuaron los moros sus traba-
Jos, i-nr.slruyendo unas trindieras a gran 
distancia, aprovechando los ángulos muer­
tos da la posición. 

A I día fclguiente comenzaron el tiroteo 
desde Tzumar, habló ndose observado que 
bajaban por los barranco* 300 rebeldes, oon 
30 orímilas, distribuyéndose para construir 
t r in i hcras y separándose unos 90 de ellos, 
tjüa maiofaaron hacia Dar Mizlán. 

La Jaroa recibió refuerzos. 
Ei. -e los muchos muertos recogidos, ha-

Wí im tefe religioso que llevaba Infinidad 
de rosarlos colgados al cuello. 

El día 6, la Aviación arrojó a la posición 
el siguiente parte: 

"Jefe de fa tercera escuadrilla Havillaod 
}1 Jefe de la posiolón Sldl Mesaod.—Agí*-

eoemos mueho su elogio, j estamos fiera-
pro dispuestos para serle úti les." 

INICIACION DEL COHIBATE I 
DERROTA D E L ENEMIGO. 
AVANCE DE NUESTRAS TRO­
PAS : CUERPO A CUERPO I 
ENTUSIASMO 

Mclilla, 12. 
La noche del sábado se inició en pleno 

«ombato. 
liaiiid que terminar la derrota del ene* 

migo y su persecución mucho más allá de 
la iiDskiún de primera linea, y sobre todo ai la de Eldl Mesaud^ cuya congestión asa-

aba por momento*. 
Vivaquearon las tropas en los puntos doa-

d t la noche les habla sornrendldo. Claro es 
qae después de estaWooer un amplio f bien 
montado servicio de vlgllanaia. 

I ,o i soldados cootinuaroo eo la ruda y 

S- enosa labor, a pesar de haber estado casi 
oce horas combatiendo sin cesar oon ua 

«nemtgo apostado estratégicamente y con la 
obstinación de apoderarse do alguna de cues 
tras posiciones, o causar a las nías-de nues­
tras columnas claros que constituyeran una 
derrota. 

Cumplimentadas todas las órdenes del 
alto mando, a las siete de la maflana de ayer 
las tropas que hablan vivaqueada hicieron 
el svanoe, teniendo que lanzarse al asalto 
de las trlnoheras moras y a l o posiciones 
desda donde £• hacia fuerte el enemigo. 

Kn el pecisq Instenle de un Tiolento ooer-
po a cuerpo, la guarnición de Sidl Menaud. 
al fiviile del capitán Peflt María, hlsc una 

salida •oportunísima, cogiendo entra dos fue­
gos a la Jarea. 

El momento fué de grandiosidad. 
Los moros, aterrados. Intentaron hacer 

frente i pero el fuego que se les hacia por 
retaguardia y el empuje brioso de los Jar-
quefios de Benl Salo, Amarusen y del regi­
miento de San Fernando, les desoonoerló, 
iniciando la fuga; pero ea hallaron oon re­
tirada cortada por la guarnición de Sldl Me-
saatid, y allí murieron más de 200 Indígenas. 

E! convoy entró abundante, cuando los 
rtltlmos Individuos datan al empujo de nues­
tros soldados. 

Esto fué un momento de gran entusiasmo. 
Las tropas que constituyen las columnas 

continúan hoy vivaqueando en el campo. 
La tarde de hoy T la noche ' 

tranicunido en oompieta calma. 
Las fuerzas do Sanidad ee han dedicado 

a la recogida de cadáveres moros y algunos 
pertrechos de guerra del enemigo. 

SATISFACCION DEL ALTO CO­
MISARIO 

MeUlla, 12. 
La satisfacción del alto comisarlo por el 

resultado de las operaciones últimas, que 
culminó con la entrada de ayer del convoy 
en la posición de Sldi-Messaud, es muy 
grande. 

Asi creemos que le ha telegrafiado al Di­
rectorio. 

VIAJE EN AEROPLANO 
Málaga. 12. 
til general Sorlano, Jefe de la sección de 

Aeronáutica, al enterarse de que un avión 
vendría a recoger al general SanJurJo para 

conducirle a MelUls, desistió de su viaj» 
en el vapor correo, efectuándolo hoy «n 
unión de el. 

El vapor correo de Melili» salló abarro-
tado de pasajeros, en su mayoría famliiarti 
do Jefes y tropa que van a dicha plaza par» 
entrevistarse con sus allegados. 

FUNCION A BENEFICIO DE LOS 
HIJOS DE LOS AMBULANTES 
DE CORREOS D E L EXPRESO 
D E ANDALUCIA 

Chafarinaa, 12. 
Anoche so celebró en el Casino una fuá. 

clón a beneficio de los hijos da loa ambu­
lantes de Correos, recientemente asesinados 
en el expreso de Andalucía. 

La función fuó organizada por los 
•pales elementos de estas Islas, represen­

tando la obra "Raíles", por sefloras. «eflo-
rltaa. empleados y oficiales allí rosideatoi 
y asistiendo muchas conocidas personas de 
Cabo ds Agua y MeUlla. 

El ^zlto fué brillante, siendo muy elogia­
do el comandante militar por la coopera­
ción prestada y el recibimiento cordialklm» 
efectuado a los visitantes de la Isla. 

1 no de los eetableolralentos Indios de Ha* 
lilla contribuyó al mayor esplendor da It 
fiesta, decorando el salón de fiestas del Ca­
sino. 

E L "RECALCE" OON AVERÍAS 
Cádis, 12. 
Procedente de Marruecos ha llegado «I 

cafimero "Bccalde". remolcado por el ra-
mnlcador "Gaditano*'. 

Ul "Hecalde" trae averías Importantes qua 
serán reparadas en el arsenal de la Carraos. 

E X T R A N J E R O 
r« la AicocL» MaVAS y ds suestras corruponaales « S M C U M 

Las elecciones francesas dan el triunfo a radicales y socialistas 
Los comunistas obtienen votaciones muy reducidas : En Halle 
en el acto de celebrar la restauración del monumento a Moltke 
estallan graves desórdenes durante los cuales la policía da 

muerte a diez comunistas 

Las elecciones francesas 
París. 12. 

A las siete y cinco de la maflana de hoy 
se conocían SOS resultados ds las eleodones, 
que daban los siguientes resultados: 

Conservadores y de Acción Francesa seis 
diputados reelegidos y do* nuevos diputa­
dos: republicanos, 41 reelegidos y 2Í di­
putados nuevos; republicanos de Izquierda. 
81 raeleRldoi y días nuevos diputados; ra­
dicales dlsldemes. 14 reelegidos: radicales 
socialistas, 52 reolegWoi y 0 diputados nue­
vos; soolailstas, 85 reelegidos y 38 nuevos; 
comunistas, una reelección y siete nuevo* 
sitios. 

Entre loi resultados conooldos hay cua-
tro casos ds "Ballotaga". 

Entre los elegidos están los eeflores Le-
fevre du Prey. I.aureat Eynao, Colrat, Jlel-
bel, Pranklln Bo'jfflon y Herrlot. 

Batas los derrotados se cuentan ios ex 
ministros Tardieo y Gastón Vidal. 

i París , 1», 
En las eualrol cirounsoripolones do París 

las candidaturas'realistas, a pesar ds grao 
propaganda hecha, no realizan nlngúa pro­
greso. 

En cambio, la candidatura del Bloque Na­
cional parece que va a la cabeza en los 
cuatro sectores, aunque perderá seguramen­
te algunos mandatos. 

El éxito de la candidatura eoclallsU es 
mayor del que generalmente s» creía. 

Los comunistas han obtenido votaciones 
muy reducidas en todas cartee. B! grupo que 
llevará * la Cámara no parece pueda tener 
importancia política alguna. 

Kn resumen, | los verdaderos vencedores 
da la lucha electoral, por log resultados eo-
nooldos | prtuMras horas de la maflana ds 

Vioy son, los radicales y los socialistas. 8o* 
órganos en la Pronsa hacen constar el triun­
fo de las Izquierdas y piden la dimisión di 
Poinoaró y Millerand. 

Entre las personalidades elegidas o re­
elegidas flífuran loa sefiores Renaodel, Mi« 
glnot, Paul Bonoourt y el comunista Martyi 
Salen también elegidos ios ex ministros 
Brland, Thomson * Malvy. Han sido i * ' 
rrotados el general Castelnau y ios sello-
res Arago, Lasteyrle, Andrée Lefobra 1 
Brousse. 

París. 1». 
A las siete de la mañana se es tabla» 

este balance de ganancias y pérdidas da • 
locha electoral: 

Los conservadores ganan 9 puastoi 1 

Slerdea flj los republicanos ganan 9 y 
en 61, los republicanos ds Izquierda g»" 

nan 9 y pierden 4 1 ; los radicales dlsldSO* 
tes ganan 6 y pierden 18, tos radloalasss» 
clallstaa ganen 40 y pierdan 8, los rapa-
blioanos socialistas ganan 8 y pierdea v 
los socialistas unificados ganan 38 y P1*? 
don 4, los comunistas ganan 7 y pierden 

En Iss eleciono* de ayer tomaron P«** 
en París el 85 por 100 dé los slectores W 
eritos. 

Paris. 1L . 
A las once de la maQana se conocen 

reeultados que se descomponen asi: 

nuevos; repuniioanos de izqiueroa. " • ^ ü 
legldos y 16 nuevos; radicáis» dial("f3» 
18 reelegidos y 7 nuevos; radicales i w " 
listas. 41 reelegidos y 70 nuevos; " P a t ­
éanos socialistas, 1P reelegidos T, 'i .2^ t 
TOS: socialistas unificados, 35 ree ogwwj 
43 nuevo»; comunistas. 8 reelegidos i 
DUSVOi, 



E L IÍOIUTKJ Halle*, ta ae mayo ce I I - Ü 

Hay ouatra balotajes. 
A la misma hora «I balance de ganancias 

I pérdidas se establece como sigue: 
Loe conservadores ganan 2 7 pierden 1S; 

As republicanos ganan 20 7 pierden 78; los 
tepubfleanos de Izquierda gañan 11 7 pler-
úen « 0 ; los radicales disidentes ganan 6 7 

{¡orden 19; los radicales socialistas ganan 
0 y pierden 18 ;los republicanos sootalls-

tas Rasan 9 7 pierden 8; los socialistas unl-
fioados ganan 41 y pierden • ; los comunls-
í u ganan 11 7 pierden 6. 

De los datos eonocldos basta ahora pa­
geos desprenderse que el bloque de los gru-e de isqulerda dlapoldri en la Cámara de 

mayoría de 80 votos. 
París. 12. 

Según los datos facilitados por los oorres-
ponsaJes de la Agencia Havas, a medio día 
M eonoelan 588 resultados eleetorales 7 los «• otros cuatro distritos en loa ena'.ss hay 

baUotage". 
Las resultados se descomponían en la si­

guiente forma: 
Conservadores, l i . 

Ilspublioanos. 177. 
ablleanos de la isqnierda, 88. 
"oales, 88. 
cales-soeiaUstas, 184. 
Jblleenot-sooljJlstas. 89. 

Socialistas nnlflcados, ^ 1 . 
Comunistas, 28. 

París, 18. 
Han sido reelegidos los seftores Pabry. 
tkanewtU, Cspvs, Leíebr» du Prey, Heary 
té, IQolr, Palolevé, Caohin. Valllant, Cour-

León Blum, Rasol Peret, (Jeorges 
( v . M , Marín y el almirante Janres. 
aa M O derrotados los seflorts Tardicand 

fciasoB, Qeorges Mandel, el profesor Aulard 
f Leda Dandet. 

Parla. 18. 
La Prensa de la Isonlerda, «omenfando 

fletorta del ex miBlsti o del Interior M. Malvy 

^
de M . Mrty, sx oftiolal de la marina, que 
i condenado a eonsecuenoia de la su-
rvaolón de la escuadra del Mar Nejrro, d i -

•e que debe verse en estos resultados una 
trlentaciún bada la laquierda una protesta 
kontra la carestía y eontra el impuesto de 
I» dotole décima, que fué Impuesto por M. 
ranearé. O Jefe del Gobierno, afladen los 
Mrlodistas del Bloque de Izquierdas, vló 
«n «1 nroveeto de tsy de la dable décima 
MB modo de ealvfr al franco. 13 Bloque Na­
cional, al votar este H^uesto, votd también 
n propio suicidio. 

Parto, 18. 
t i iateré» que lograron despertar estas 

•soetones, puede demostrarse en cifras. Ha 
*»tado nn 85 por loo del cuerpo slectoral, ritros que en l í l t votd solamente nn 

por 100. 
Parto. 18. 

Los resultados deiinitlvos de las eleeolo-
Jse, menos cuatro distritos de las colonias 
t e a a t r o casos de ballotage, t r u j a n las 
mrta siguientes: 

riputados elegidos: 971. 
Conservadores, H . 

', BepubUeanos, 187. 
: Republicanos de Izquierda, 92, 
; Radicales Indepenífentes, 84. 
, Radicales soetallstas, 127. 

Republicanos socialistas. 39. 
frociallslas nnlflcados. 102. 

" Comunistas. 89. 
I.»s foenas que hasta aquí hablan apo­

yado al Oablnete Poiacaré, o tea tos ron-
•orvadores, republicnnos, republicanos de 
«quierda v rsdipales Independientes, sn-
gan 874. Las fuertes de oporieldn, o sea 
Moqae de izquierdas y eomunlslas, dan una 
•Mira de 297. 

París, 18. 
Todos los ministros que Iban en eandi-

« l u r a han sido reelegidos. rM. Potncaré ha llegado a Parto a las 
« de la tarde, convocando el Consejo 
ministros para maflana por la mafiaoa. 

- _, LA PRENSA 
farto, 18. 
Loa diarlos rseoaocea ei Interés político 

« m o v i m i e n t o hacia la Izquiorda, detennl-

5™ » por los elecciones de syer, pero creen 
* la nueva Cámara ta inspirará lo mismo 
* ia anlarlor en las nscesidades Unan-
era» j exteriores actuales de Francia. 

La oplnldn general se coucreía en los 
comentarlos de los diarlos "Le Tsraps" y el 
"Journal de8 Debata", quienes estiman que 
las personas pueden cambiar, pero la polí­
tica do Franela queda rondlcfonada a las 
mismas exlgeaolaa especiales en lo que eon-
oierne a la política InlernaeionaL 

ELEGIDOS Y DERROTADOS 

Peris. 12. 
Entre los reelegidos y elegidos conviene 

citar a loa ex ministros Dior y .PlanUm, al 
vice presidente de la Munlrlpalliad de Pa­
rís, Mlsseffe, y entre los derrotados se cuen 
Un a los ex ministros Maunoury, DauMgny. 
Louls Desohantps, el decano de la Cámara 
Andileux, el principe Murat 7 los se flores 
Deeastellase, Deoassagnao, Maurlce de Roths 
ohild. < 

París, 12. 
De los daos últimamente recibidos be aqui 

el balance de pérdidas y ganancias: 
Conservadores, ganan dos puestos, pier­

den 17. 
Republicanos, ganan 84 puestos, pierden 

88 puestos. 
RcpuüUeanos de laquierda, ganan 14 pues­

tos, pierden, 77. 
aadlcalcs tadepeedientes, ganan 0 pues­

tos, pierden 28. t 
Radlcalos socialistas, ganan 88 puestos, 

plsrdsn 16. 
itepublioanos socialista!1, ganan 86 pues­

tos, pierden 18. 
Socialistas nnlflcados, ganan 58 puestos, 

pierden 10. 
Comunistas, ganan 24 puestos, pierden 7. 

ORDEN PERFECTO 
Parto, 18. 
Las elecciones han transcurrido dentro 

de la más absoluta calma. 
Los despachos que se reciban de pro­

vínolas acusan que no ba ocurrido ningún 
incidente. 

COMENTARIOS. 
París. 12. 
Ell resultado de las eleooiouct scOala una 

orientación neta, marodaiuente democrática. 
La victoria de loa radicales socialistas y 

de los socialistas, es la consecuencia de la 
forma ds esorutlolo, pueata en práctica 7 
que es muy favorable para los elementos de 
Izquierda. 

Queda por saber si estos, cuyos programas 
están de acuerdo en sus partes esenciales, 
seguirán unidos cuando se trate de asumir 
responsabllitiadcs. 

La carestía de la vida y los numerosos im­
puestos parece que han uiflutdo mucho en el 
animo de los efeetoree, y, por ende, en el 
resultado de las elecciones, restando votos s 
los partidos que han apoyado al Gobierno en 
su labor financiera de estos últimos meses. 

Cabe, no obstante, hacer resallar que <n 
todo esto no ha habido ouectlén úa personas, 
sino tan sólo de política y de política exrlu-
sivameute totrrior, toda vea que han sido 
reelegidos los ministros que Integran el Ga -
bínete del seflor Polacaré. 

Por oí demás, quizás fuera una burda 
equivocación creer que por ser cual es el re­
sultado de las elecciones, vaya a sufrir de 
un día a otro algún cambio la política ex­
terior ds Francia 7 que la nueva Cámara 
de diputados trata de encaminarla por otros 
derroteros. 

El Gobierno de Polncaré ha estimado que 
el informe redactado por el Comité Hawca 
es y debe seguir sienao la base para la re­
solución del problema de las rsparaciours. 

CONSEJO DE MINISTROS 

París, 18. 
Maflana por la mañana habrá Consejo de 

ministros en el Elísea, bajo la presiden-
ola del seflor Millerand. 

LA FIESTA DS JUANA DS ARCO 

Parto, l i . 
Coa ¡a brillan les ds costumbre, tuvo l u -

Er ayer la fiesta de Juana de Arco, asis-
ndo en nombre del Gobierno ol ministro 

del Interior, el eual deposiUi una earciaa un 
el íóealo de la estátua. 

VIAJE ACCIDENTADO 

Córdova (Aiaska). 12. 
Han llegado sanos y salvos a Port Molleí 

el aviador norteamericano Mayor Martin y 
el mecánico que le acompafiaba 

Del relato aecho por el mayor Martin re­
sulla que «1 80 da abrí!, a las pocas horas 
Je Iniciada la etapa, quedó envuelto el aero­
plano que tripulaban en una niebla tan es­
pesa, que les Imposibilitaba ver nada en ab­
soluto, debido a lo cual chocaron contra un 
¡le&asco de lo alto de la montafia, haciéndose 
afíleos el aparato y quedando envueltos por 
las escombros, sin que sobre vinieran ni ex-' 
plosión ni incendio. 

El aviador y el mecánico resultaron con 
'icrldas y contusiones, yunque por fortuna 
todas leves. 

Repuestos de la conmoción producida por 
el choque y después de curarse uno al otro 
como pudieron con elementos que lograron 
encontrar en el temldestruldo notlquii), se 
pusieron en marcha en busca de algún po-
Mado, orientándose por medio de la brújula 
y alimentándose los primeros días ron ví­
veres que hablan sacado del aeroplano. 

Al cabo de siete días de una ponoslsiraa 
y peligrosísima marcha marcha por escarpa­
dos montes, llegaron a una gran llanura cu­
bierta de espeso bosque, en la eual vieron 
una pequefla choza, en la que vivían unos 
cazadores de osos, los cuales les dieron 
albergue y lea prodigaron toda clase de cui­
dados. 

Allí quedaron descansando durante tres 
días, poniéndose luego nuevamente en mar­
cha hacia Port Moller, sirviéndoles de guía 
uno de dlehos cazadores. 

El mayor Martín ha pedido órdenes a su 
Gobierno. 

LENGUAJE PRUDENTE 

Colonia, 12. 
Bl burgomaestre de esta ciudad, en un 

discurso que pronunció en un banquota 
ofrecido ayer por la ciudad de Colon'a en 
honor del presidente Ebert y del c;iDcillcr 
Marx, dijo, hablando de la cuestión de 
!a» regloBes ocupadas, que consl-loraba que 
la política seguida por el Gobierna durante 
las últímos meses era la única quo podía 
dar por resultado una solución ae apunto 
tan vital pora Alemania. 

A eontímiaoMn expresó, en no:n!ire do 
ia dudad, el deseo de quo conlluara desa­
rrollándose esta política en vista de que 
es el único medio de obtener la liberación 
da los territorios ocupados y pidió al Go­
bierno que examine con la mayor atención 
OOlatM proposiciones se fTeneiiten para so­
lucionar las cuestiones penüieutcs relacio­
nadas coa la pclíilca esterlo:- de Aícin-nla, 

ACTO INAUGURAL 

Caíanla. 12. 
El presidente Mussolinl asistió a)er a la 

inauguradón del aeródromo de Sanll Ha-
rossa, marchando sesuldamente a Gait:g-
uoxzl. 

LA FERIA DE COLONIA 

Colonia, 12. 
Ayer se Inauguró lo Feria de esta ciu­

dad, asistiendo el creddente de la Repú­
blica seflor Ebert, el canciller Marx y el m i ­
nistro ds Negocios Extranjeros, Stresemann. 

NOTA DE PRECIOS 

Berlín, 12. 
Se ha publicado una nota uficloea rela­

tiva t i pedido de un mllión ds fusiles hecho 
por un ecmerdante de Hamburgo a otro de 
inglaterra. diciendo que si bien ha habido 
conversaciones encaminadas a este pedido, 
no se ha hecho más que tomar Informes 40 
prados. 

RSPRSSENTACION ESPADOLA 

Parla, 12. 
Kn la Facultad de Medicina se ha Inau­

gurado el segundo Congreso de la ^ocle-
dad francesa de Oftalmología, en al eual 
está representada Esp^fia. 
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Desórdenes sangrientos 
Halle. 12. 

Ayír se celebró con gran entusiasmo en 
esta ciudad la restauración del monumento 
a Moltte, que bace un año fué parcialmente 
destruido por los comunistas. 

Al acto asistieron unas cincuenta mil 
personas, entre las cuales ilguraban socios 
de varias organizaciones patrióticas, que des­
filaron ante el monumento, capitaneadas por 
varios generales, enlre elJos Ludendorff, 
Mackensen, von Tlrpltz, Scheer, Heeringen y 
Below. 

Apesar de las grandss precauciones toma­
das por la policía, los comunistas trataron 
da provocar disturbios, haciendo disparos 
oohtra la policía, que causaron varios heri­
dos y un muerto. 

iPor fin la policía asaltó una cervecería en 
donde se hablan atrincherado los comunis­
tas, matando a diez do ellos e hiriendo a 
otros muehos. Se practicaron centenares 
de detenciones. 

Los soclallstals hablan publicado una pro­
clama recomendando a s;:á slilllados que se 
abstuvieran ds toda clase de manifestacio­
nes. En efecto, guardaron durante el acto 
una absoluta reserva. 

E L AVIADOR PELTIER 

París, 12. 

El servicio de Aeronáutica ha recibido 
el siguiente telegrama de Pelfier d'Olsy: 

"Salí ayer a las 2'15; marchando a Bang­
kok y llegando a hs 1*15 a Sailigm, luchan­
do contra el viento huracanado y teniendo 
que elevarme a 3,000 metros. — Firmado, 
Pel t le r . " 

ELECCIONES EN E L JAPON 

Tokio, 12, 

Las elecciones han traíscur^Hle tranqui­
las on la capital. En provlr^as ha habido 
varios disturbios sangrientos, tenióndose no­
ticia de haber sido detenidos ochocientos 
electoreros. 

Tokio, 12. 
Han sido detenidos ochocientos agentes 

electorales por Infringir la ley electoral. 

E L ESTATUTO DE TANGER 

París, 1!. 

Habiendo acordado los Gobiernos b r i t i -
nloo y espafiol ratificar el convenio concer­
tado en 18 de diciembre de 1923 relativo 
a la organización del estatuto de la zona de 
Tánger, dentro de muy poco podrán ser de­
positados en el ministerio de Negocios Ex­
tranjeros francés los Instrumentos de ra­
tificación de este acuerdo. 

Esta formalidad es necesaria para la cons­
titución del Comité que entenderá en su 
aplicación tan pronto como hayan terminado 
sus trabajos los dos Comltd; que funcionan 
simultáneamente en Rabal y París. 

El Subcomlté de París está compuesto de 

varios jurisconsultos y diplomáticos que se 
ocupan de estudiar ios códices que podrán 
ser aplicables en la zona de Tánger. 

El Subcomlté que funciona en Rabat se 
halla también formado por los representan­
tes de las tres potencias, quienes se ocu­
pan de estudiar todas aquellas medidas de 
orden administrativo y financiero aplicables 
a la mencionada zona. 

Los trabajos de estos dos Comités que­
darán terminados dentro de algunas se­
manas. 

LA HEROINA DE ORLEANS 

París, 12. 

Con gran solemnidad se celebró ayer la 
fiesta de Santa Juana de Arco. 

El Gobierno, el alcalde, la Corporación 
municipal y todas las grandes Asociaciones 
Centros y entidades depositaron coronas al 
píe del monumento. 

Las tropas desalaron ante la estatua de 
la heroína. 

También en provincias, y particularmente 
en Orlenns, se han celebrado actos en ho­
nor de la libertadora que resultaron muy so­
lemnes. 

E L MAYOR MARTIN 

Nueva York, 12. 

Ya han aparceido el mayor Martín y su 
mecánico, que tomaban parte eu la vuelta 
al mundo y a los cuales se creía muertos, 
pues no se sabia nada de ellos desdo el 
30 de abril último. 

E L TERROR RUSO 

Londres, 12. 

Un despac.o de Moscú recibido por la 
Agencia Reuter anuncia qua todas las sen­
tencias pronunciadas por el tribunal de 
Kiew con motivo del proceso Instruido con­
tra los Intelectuales rusos, han sido man­
tenidas. 

E L CONFLICTO GERMANO-RUSO 

Londres, 11. 

Comunican do Moscú que durante el día 
de ayer hubo varias manifestaoiones de pro­
testa en esta capital con motivo de los re­
cientes Incidentes germano-rusos, destilan­
do los manifestantes ante la Embajada ale­
mana en actitud hostil, 

LOS JUEGOS OLIMPICOS 

París, 12. 

Ea el torneo da rugby los Estados Uni­
dos derrotan a Rumania por 37 tantos a 0. 

París, I I . 
Segundo match de rugby. Juegan los equ! 

pos representativos do loa Estados Unidos 
y Rumajjla, ganando loa norteamericanos por 
37 a cero. 

La Comisión provincial 
La Comisión provincial ha despachado los 

asuntos siguientes: 
Recursos de alzada Interpuestos, uno por 

don José Sunyer contra el acuerdo del Ayui,« 
tamlento y Junta municipal de vocales "aso­
ciados de Cardona por el que se nombró 
médico titular de aquel pueblo a don Ramón 
Siíges Combelles, otro por don Pedro Ca­
sas Claret contra el acuerdo del Ayunta­
miento de Rocafort y Vilumara, dejando sin 
electo otro acuerdo del propio Ayuntamien­
to por cl que se concedió al 'ecurrente el 
derecho de una pluma de agua; otro por 
don Juan Serra contra cl acuerdo del Ayun­
tamiento de esta ciudad por el que le fué 
desestimada la instancia en que solicitaba 
la instalación del alumbrado eléctrico en et 
lugar conocido por Las Planas de Vallvi-
drera; otro por dofia Josefa Gregorl y otros 
contra el acuerdo del Ayuntamiento de Cal­
das de Montbuy de proceder por la vía do 
apremio al cobro del torrsno del Pasajs 
Marqués y prolongación de una cafierla; 
otro por don Juan Marsal contra el acuer­
do del Ayuntamiento de San Andrés da la 
Barca referente al reconocimiento e Ins­
cripción como camino vecinal el eonociflo 
con cl nombre de "Caml de les Solóles"; ülro 
por don Baudilio Molas contra el acuerdo 
del Ayuntamiento de Vlladocans, por el que 
se lo denegó permiso para construir d;ej 
casas en terrenos afectados por un plano 
de prolongación de calles y nuevas alinea­
ciones de la parte Norte de aquel término 
municipal; otro por don José Piüg, man­
datario de la Compafiia Barcelonesa de Elec­
tricidad, S. A., contra ;a providencia de I» 
Alcaldía de esta caplal, por la que es la 
mpuso la multa de 700 pesetas por la corta 
de 14 árboles en la cae de Amllcar, realizada 
por operaciones de dicha Compafiia; otro 
por el gerente de la "David, S. A ." contra 
cuatro multas que le impuso la Tenencia do 
Alcaldía del distrito quieto de esta ciudad 
por Infracción de los ordenanzas municipa­
les; otro por la misma Sociedad contra U 
multa que le Impuso la Tenencia de Al­
caldía del distrito quinto ds esta ciudad en 
7 de diciembre último, por Infracción d» 
las ordenanzas municipales; otro por el ve­
cino de Manresa don Francisco Saladrigai 
Font contra la cuota que por el concepto d« 
arbitrios le impone el Ayuntamiento de dicha 
localidad por el depósito de bencina que tie­
ne Instalado en la carretera de Manresa * 
Gerona, consistente en un aparato mecá­
nico distribuidor para el servicio púbüoo, 
donde se surten los autos y camiones qu« 
transitan por dicha carretera, y otro por I» 
Sociedad Los Tranvlag de Barcelona contri 

HEBCSDE 
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• a acuerdo dal AyuDlamiento da eata ela-
tltá par al que le deaeatlmd la inatanola 
yreaantada Interesando la anulaeldn de un 
•alón, de Importe 6.110 peseta», por los 
IMereehos de Inspección correspondientes a 
jtras transformadores rotativos Instalados ec 
la fábrica que la Sociedad reourrenla tle-
Be en la calle de Carrera. 

Informe en al espediente relativo a la 
fcutorlaación solicitada por la Sociedad Es -
paflola Hidráulica del Preser, para transpor­
tar aIMtricidad a la fábrica Hilaturas Voi-
«regá. «n tónnlno de San Hipólito de Vol-
* e g « . . 

vPor esos teatros 
ROMEA. — "La Tendroeae", de 

' Batalllo, y -Char l»" , de Sehmldt. 

Es curioso que la oompafila de Jeanne Pro-
Vost nos ha dado, en las tres únicas obras 
Representadas, trea oasos de hombre ma-
¡ihiro, metido ea juegos de amor. De los tres 
kasoa, uno, al de "Lea alies brésés" , de Fie­
rre Wolff, resulta adverso al cincuentón, que 
do se conforma a dejar da ser amado. 

En el segundo, el de "Tendresse", de Ba-
laiUe, el cincuentón ee amado, estraordi-
Barlamente amado, aun cuando su Marta, 
Marta la tierna, corre una aventura ezclu-
^tvamaota apldinuloa. En el tercero, el de 
*Cbar¡7", el cincuentón, casado, lucha con 
au mujercita, una cabed ta a pájaros que 
Mulera ser flel, pero también divertirse, y 
.Vence al amante, frustrado, porque la mu­
jercita prealente que un amante serlo, pue­
de resyltar todavía menos divertido que dn 
toar Ido a quien ae ama. 

"La Tendresse" es una obra abortada. 
[Teatro de teatro, peca por exoeao de tea-
Iralidad. Con más sencillez fuera una come­
dia dramática, honda y humana. Preferimos 
••Alraer", de Oeraldy, más verdadera y más 
•ana. En cuanto a "Charly" resulta una eo-
toedia deliciosa, que, en algún momento, ce 
'tfeivla bada el vaadeville. Orada picante j 
¡diálogo "carbónico". Muy tranoée "fin de si-
( l o " , aun cuando los autores sean Jóvenes. 

Jeanáe P.-ovost no confirmó, más en 
Charly" qua en "La Tendresse", su ex-

iraordloarla aanaiblUdad. Es ana gran ao-
•rix. Unicamente M.'PIerat, en obras scme-
lantes, nos trae el recuerdo de otra actriz 
mnlloga. Por encina de la Vera Vergagnl, 
V i n cuando eean de temperamento opues­
to, aquella Vera Verganl, rígida, preocupada 
^on su Urica, declamadora cinematográfica, 
(Xeanne Provost nos dejó un gratísimo re­
cuerdo. Y Mantoy, también con au expre­
siva »ensille» j au naturalidad permeable 
m todas las adaptaciones. Lagrancée cayó en 
Wores, que ahora no eá eucatlón de suB-
^ay&r. Basta la Indicación de au equivocada 
dicción y acción en "Charly", que hizo creer 
,W público en oa amor parodia, cuando era 
,tm amor sentido. El resto de loe artisUa, 
¡•I, Pradelly, mlle, Oeranne. M. Duraletx, Ba-
jré... siempre actuaron con uña gran Jus-
p***- Dtólera el empresario da Romea, ofre-
*c~noa, nuevamente, la eompáfila de Jeañae 
provost, gran actriz, prlriicra 
lente conjunto. de un « c e -

M U mmm BE mmu 
Destróyer americano 

Ferrol. « . 
A las diez de la maftana fondeó en el 

puerto el destróyer americano "Marx Cor-
Mc". 

Desplaza 1,100 toneladas y componen su 
dotación 108 hoofcres 8j*inan'''1' '•e un ca­
pitán de corbeta. 

Matonismo 
UN HOMBRE GRAVEMENTE HERIDO 

Sevilla, 18. 
En un despacho de vinos trente al Pala-

do de Justicia, ha ocurrido un sangriento 
suceso. 

Rafael Garda Gómez, sujeto de pésimos 
antecedeotcs, que habla ddo despedido del 
despacho de vinos. Juró vengarse del en­
cargado que le echó del eaUbledmieato. 

Esta mafia na se presentó Rafael en el 
despacho, y con una navaja dló uaa tremen­
da pufialada al encargado de dicho despa­
cho, Ceferlno Videra Alonso, de 26 aflos, 
que le causó una herida en el muslo dere­
cho, seccionándole el páquetevenoso. 

En grave estado fué conducido a la Casa 
da Socorro de la Alóndiga y hubo míe ad­
ministrarle los sanios óleos. 

Agresión y suicidio 
LLEGADA DE SANJURJO 

Málaga, 13. 
Qa d pueblo de Vlllanueva de Algaida, 

Joeé Conde Renegó ha agredido a su con­
vecino José Lorenzo cuando se dirigía a su 
domicilio, causándole dos heridas de arma 
de fuego en la pierna. 

Creyéndole muerto marchó a su domici­
lio, donde se ahorcó en una viga del techo. 

— En el expreso ha llegado el general 
Sanjurjo, alendo recibido por el gobernador 
(ónerai Borlano y varloa Jefea y ofldales. 

A la» cuatro de la tarde marchó a Melilla 
en un hidroavión que había venido expro­
feso para recogerlo. 

Catástroie 
MUERTOS V HERIDOS POR UPíJ" AERO­

PLANO 
Toledo, 18. 

Como ampllaolóa de los detalles de la ca­
tástrofe da Fonseea, se sabe '«(fie 'el apa­
rato aterrizó a causa de la desorleulaclún del 
aviador, que hada su último viaje para ob­
tener el titulo de piloto. 

Unas 8.000 personas rodearon el'^tparato 
cuando el aviador manipulaba en ¿1. De pron­
to el aparato echó a andar arrollando a las 
personas y produciendo gran pánico, f 

Los muertos son: Francisca Lozano y An-
gd Huera, de 17 y dos aflos, respcctivai^en-
te; heridos gravísimos Emiliana Rodríguez 
Alguacil, José Barbero y María Caborza. 

Ayer murió Emiliana Rodrigue», cuando 
se la amputaba el brazo dereero. 

Se ha efectuado el >ntIerro de las vlctN 
mas, que fué presidido por las autoridades. 

Ha llegado el capitán Milles con Iré» 
mecánicos, que han comenzado a desmontar 
el aparato. 

E l comercio cerró las puertas y se há 
suspendido una romería en sefial do duelo. 

El capitán general ha nombrado Juez al 
comandante Latorre, que b--» aome.axaiia a 
Instruir las diligencias. 

Choque de auius 

UN MUERTO V VARIOS HERIDOS 

Madrid, 13. 
En la carretera de Madrid a Quinlaoar 

chocaron dos automóviles propiedad de José 
Quilos y Daniel Marios, vecinos de este 
último pueblo. 

Resultó muerta Mercedes Trias, esposa 
de Qullca, y heridos graves Daniel Marios, 
Jesús Quilos, un hijo de éste y el criado, 
raeros grave. 

Encamación Caro, que guiaba eu curro, 
para evitar que se espanlase la caballería, 
se colocó delante, pasándola las rueda» por 
encima, falleciendo a loa pocos momentos. 

De Marruecos 
POSICIONES HOSTILIZADAS : NUESTRAS 

BAJAS : SIN NOVEDAD 

Meülla, 13. 
Noticias oficiales de Marruecos: 
Zona oriental. — En el sector de Sidl-

Messaud el enemigo hostilizó a distancia los 
trabajos de establecimiento de dos blocaos 
que se han puesto para completar el sis­
tema defensivo de aquel núcleo de púst-
clones. 

Termlnadoa éstos se replegaron las tro* 
pas a sus acantonamientos. 

Las bajas sufridas on: alféres del Tercio' 
Miguel Ossorlo, menos grave t aargento Ga­
briel Soler, lave, y dos legionarios, menos 
gravea. Del regimelnto de Melilla, el alfó-
rez Fernando Cuadros, muy grave; eargenttf 
da la Comandancia de ingenieros José Gra-
Jlto, grave, y dos Indígenas de kt borla 
auxtllar maertos. * 

En ]a po8!:!óa de Sldi Mcssaud resultaron 
ayer heridos el tenicnlo Luis Jiménez y el 
alférez José Molina, ambos del rcjlrnicntO' 
do San Femando, además un sargento, ua 
acidado y dos practicantes militares. 

Tres grupos de escuadrillas han vo'.jdo 
ea «1 trente de Be ni Sald y MI Jar. 

Zóoa occidental sin novedad. 

Esto namepo ha sido 
sometídó a ta previa ean-
sapa militar. 

'mprenu da E L PB1KC1PAOO. Eicndíllera Blandu. I bis. bajos 
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Antes de encargar el traje 
a su sastre como usted 
acostumbra, visite las 

D E L A 

mi es Fatii 

donde encontrará el mejor 

SURTIDO EN GENEROS DE V E 
arantizamos 


